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i para logo se levantar, mais 
ainóa, óesceu onòe o 

seu olhar óe lince Iha óisse 
que òevia óescer, numas 
simples pcóras peróióas no 

A Morte da Águia 
A GUIA em busca óe j passava, a águia altaneira, 

granóes altituóes! \ asas bem abertas, com o 
Águia olhanóo fito para o ' ruiòo óa sua respiroção, com 
sol, bem òe frente, sem abai-[uma marca nos flancos... 
jíamentos óe vista, venòo, j 
óesóenhosa, as nuvens òes- j r 
óenhosas que passavam cá \ E a aguia um óia foi ao 
em baipo. ! Brasil/ 

Bramia o mar. Rolava j Q"e viagem tormento, a, 
o mar. Resava o mar os [ meu Deus! 
seus salmos óe toóos os \ Faltou-lhe o alento, caiu 
óias; óisfazenóo se em es-
puma e em caricias, ontem í f°rt 
lambenòo as naves óa òes-
coberta, hoje recoróanóo as 
glorias passaóas, porque o 
mar, é o irmão mais velho j oceano imenso, 
óos portugueses. \ Cantaram os coraçoes 

Pairavam pela superfi- \ entusiasmo. As almas, nes-
cie salgaóa, por essa estra- S «« hora jubilosa, forem ver-
òa sem fim que liga terras j óaóeiramente nmas, pulsan-
com terras, continentes corn I òo no mesmo ritmo, tenóen 
continentes, raças com ra-
ças, a nostalgia óas coisas 
passaóas, óos feitos imorre-
óoiros, numa comunhão in-
tima e perpétua, como se o 
oceano se inóiviòuaUsasse, 
como se Josse, não uma par-
cela, mas o toóo, óo nosso 
praprio sêr. 

Somos sempre assim, ho-
mens óo norte ou óo sul. 

O mar exerce sobra nós 
vma fascinação imensa e, 
tamanhinhos, tantas vezes 
nós surpreenóemos com os 
ouvióos colaòos a um búzio, 
abstratos óo ambiente, con-
centraóos numa sensação 
intima, ouvinóo como que q mar v p h v a lá em bm 
os ecos óo eceano repeti- j ^ nÕQ em conCursos ôe co-
óos no búzio que e ôisco j / o s s o c:óormeciòo, mas zan-
gravaóo pela mao óe Deus. j óo> colérico, mal disposto 

E a aguia voou. t a j c o m s i g o m ó p r i o . 
aguia ascenòeu aos pinça-\ Passavam nuvens ne-

óo á mesma aspiração. 
E a aguia voou para a 

Historia. 
Cantaram-se-lhe hinos òe 

entusiasmo, esculpiram-lhe 
os feitos no mármore òa 
imortaliòaòe, abriram lhe òe 
lés a lés o panteon óos gi-
gantes para òescançar um 
óia, óepois òe tantos voos 
imensos .. . 

* :is *• 
Saiu a eguia um óia óe 

novo, mais alegre óo que 
nunca, mais feliz òo que 
nunca. 

Regressava á sua terra, 
ao seu ninho. 

ros; em curvas caprichosas, 
em reias sem obstáculos, 

gras como amassaóas a car-
vão Na linha óo horisonte 

querenóo sempre subir mais i nem se ótvisava um boca-
alto, talvez para se abrasar 
com o sol, e óeiyar cair os 
restos òevinisaòos numa 
poalha òouraòa. 

Cantava a terra a sua 
meloóia óe trabalho. Abriam-
se as portas dos casebres 
e, homens com o rosto sul-
caóo pelas nortaòas, iam 
ôe enpaóa ao ombro para 
os campos cm flor. 

Serpenteava rios óe côr 
óa esperança, meigos, pau-
saóos, fazenóo mover, moi-
nhos que òariam a farinha t 
para o pão, e lá em cima. 

óinho òe terra. 
E a aguia sentiu- se 

exausta; o coração óeixou 
óe bater, ergueu os olhos 
em busca òo sol que não 
brilhava, envolto no nevoei-
ro opaco, e sem um grito 
sem um gemióo, ao menos, 
precipitou se no mar imenso 
que a sorveu num beijo . .. 

& 

Fez, ha óias, anos que 
morreu Sacaóura Cabral! 

EDUARDO DE FARIA. 
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í ó s | Universidade, tanto maia que 

! [ i i i i i Je ii Deus 

t A V E M O - N O 5 ! í 
j" somos, não ró um La:;? dias uteis, nem sempre c 

povo que viv• na p 
mes tambem uma ci d r. de l corpo r.n. anua cie uma 

Mão n<;s referimos r.o as 
pecto material que apresen-
tam e r sas ruas obscuras, no-
jentas e pÓiCf: :. d--- :•. 303 íjnr 
caier e detriios juncando as 
calçadas, mas sim ao facto 
de termes uma população que 

aficientemonte da 
r 

l 

cus d a 
higiene 11 

uien t 
ia 

na i 
SUi 
m rei e 
ções não-idealisaví is 
pirito da comunidade. 

Ainda ha o: .s 
verificamos o f:;cto d 
9 horas dí rrir>:\hã, 
venta e;unos de ú 
ocuparem novent; 

corpo r.a 
hospital; 

Assi . 

• o 
ina 

que virara: 
0 5 í í O P' 

dc lev.-!••-»•• 

!U" 
es-

de, pebs: 
, ":S no 
3 colégio 

banhistas dos Ho 
cr . t S fk: 
):t-is da 

Universidade; 2 quando o 
burguês pacifico, empregado 
comercial papc-seco, e:-íu 
danie univercífáiio não f Fa-
do nas Associações de bal-
neários (C. A. D. C. A. C.E.), 
desportista de c\ b ; ser sala 

rsm, (ie C.e banho, 
gabaroine, 
coço, mela 

ali cheg? 
ccch -col ao ? 
de mS-.> com tc 

ln» e roupa lavaaa, vendo os 
noventa colegiais que vinham 
banher-se, resolvera-tf retirar, 
não fazendo -s f-biuções qu'.-
teiHiiciavsm . •• -r. 

Por aqui se provo e ;n u• 
ficiencia dos b íreorí s õc 

rci.-ijor parte dos 
co-tas í-o edificio 

, em C3s teve 
com menor facili-

dade, no modesto lavatório 
.0 se a quarto. 

Por aqui se vê que., os há-
bitos ds límpesa de todos 
quantos desejem trazer cor-
pus limpióus e nã j só cara e 
;«Scs, nem sempre podem ter 
lugõr em Coimbra, porque os 
balneários são poucos e por-
que a agua do rio barrenta. 

O balneario da Misericor-
dta, creio que é já uma lenda, 
•m ir.ito, pois que ei:tão em 

vend i as suas. coisas. 
E, m e r . ; o prcvavel, dado 

o rumo que e:>ta Seva, que em 
b:eve.> anos. '<* • gerações vin-

cc - derem, esse bai-
> uma criação da 

na, pelo avanço 
••••< teve sob e a 

to o 

neano ccrr 
r . . T 
rantss!^ nu 
qu 'i a pou 
íraiene, vi 
nento que 

ihe ' ..vô • 
E' 
• r este 

t r; 

condiciona-

P i tanto, re-

s.e porven-
í e ração t :m-
o bi>l"e&rio 
ao serviço 

SR. Carlos Pedro Ca-
brita, membro da co-

, missão provisória da Acade-
é que foram concedidos, pelo j ! n j a de Coimbra para o Cen-
sr. dr. Lima Duque quando [ tenário de João de Deus, acaba 
ministro 00 Trabalho, 20 con- j de instalar, numa sala da As-
tos p - r a a construção de um j sociação de Estudantes de 
ba lneano em Coimbra, crê- j Letras da Universidade de 
mos que na B .i^ », e que já j Coimbra, gentilmente cedida 
;á vai um par de anos sem f e a cargo desta prestante co-
que ninguém se pos-a gabar j lectividade, os serviços de 
de se ter utilisado deies . .. j propaganda gráfica da figura 

Em nome dos conimbri- i e da obra do insigne poeta e 
cen es que apreciam a agua ; educador, 
e oue teem hábitos de hipie- i os 
ne ; er). nome cos conimbri-J e m 
cense.s 
que pr 
maior 
se lhe; 
neario; 
sid-ide 

menos 
dem vir 
fr 

1: rní 

Todos os jornais escritos 
i cm lingua portuguesa que 

s j queiram ccder as suas colu-
1 a iavar-se com | n a s a tal patriótica iniciativa 

•equencia desde que | devem comunicá-lo á Direc-
proporesonem os bal- ! ção da mesma Associação, a 
lembramos a neces- i f ; m de metodicamente, come-

de que es nossas eu- j ç 9 r e m a receber a colabora-
tor-dades ad.-Tiinif-Vative.s tra- ç g 0 doo rapazes de Coimbra 
tem do assunto sem delonga. . | q u e e m elevado numero se 

Mão vem isto prejudicar , ofereceram já para tal fim. 
os Hospitais da Universidade, í 
porque ha muita e muita gente J 
a lavar nesta cidade. 

unif aue TctO 
ror 

de lhes j 
banheira cheia de agua j 

na verdad 
á beira ca p 

s ã ® los liSiras 
A DIRECÇÃO da Asso-

ciação dos Médicos 
do Centro de Portugal delibe-

da e moderna, temos de co- í rou inaugurar num das dias 
mungar na convicção de que j do próximo mês de Dezembro, 
é necessário apresentar pri- j na sua séde, o retrato do seu 

saudoso colega e dileto fdho 

n c -
quere-

ser uma cidade civilisa-

u m f. limpo, c rusa- ! 

II •! 1; ^ .f. - n 
""II m * Illl iiu 

i i , 

- r - T 

iLil '«ais 1' Is 

r.or de uma mentalidade tam-1 de Coimbra, que foi o sr. dr. 
bem limpn, sob ' e a qual se ] José Rodrigues de Oliveira, 
po: » construir algo de belo e j prestando assim urna justa 
grandioso pnra a Pátria e í homenagem á memória de um 
Huinentdade. 1 dos fundadores daquela douta 

1 colectividade. 
Tambem exarou na acta 

! um voto de sentimento pela 
! morte do sr. dr. António José 
; de Almeida. 

F. M. 
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. r l i M É ^ I l i ^ 
UNIR AM os • (U os 

-i H da !•: c 1 • M 
Superior 02 Coimbra, a fim 
de apreciarem o decreto que 
estfabsr.- ce a obng-.tciieoade 
de frequencia cias mesmas es-
col r3. 

E - tudrdes condições 
que o decreto deferT-irn, e 
atendendo aos preju; •.. que 
lhes acarreta essa r-.rdici.-;, de-

í- 5» n n c r. r- ' . 

•DO i forrnaçõ-rs 
:-.os ch"çr m, a 

-',-: :> em demolir a 
Arnado, c rtan ente 

ciar proseguiniepto 
que dc ffict. 

-e tornam ir. 

A, 
r. a c] u 

a 
Ok 

pen ;o-
veis. 

Porém. 
creteao ;a em pier.o tunc:ona-
mento dss ou? • , e Ir d • c~ 
alunos organizado a vida 
particular, td . :. 1 r 
ás necessidades da vida pre-
sente, resolveram pedir ao sr. 
ministro da Instrução a con-
cessão dum periodo transitó-
rio apr^veitante aos a;unos 
deste ano, secundando, rssim, 
idêntico pedido feito pelos 

00 
: c- : 

blr.es; er 
do A m ; 

ur.es 03 1: cc. la 

jijíiJi 

PCVÍC." r 
«lormcú 
co sr. iij-

PPf 

e a r,oiM m vai 
r e n d a r c o i a m. mm-

Ire lO l.»Si5i! \q 

PA S S A r.a próxima se-
gunda-feira para Lis-

boa, a grande cofcissão que 
ali vai conferenciar com o sr. 
ministro do Comercio, sobre 
a construção da projectada 
séde do caminho de ferro en-
tre o Douro ,e o Tejo. 

Esta comissão será rece-
bida, na terça-feira, por aquela 
entidade e é constituída por 
delegados das forças repre-
sentativas dos interesses de 
Coimbra, Vizeu, Figueira da 
Foz, Gouveia. Seia, Mangual-
de e Oliveira do 
sendo acompanhad 
Governadores civis de Coim-
bra e Viseu. 

Hospital, 
a pelos srs' 

i J i l l í S 

vem aí o Natal! Eo frio 
óe neve óas longas noites 
òe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaó 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra òi-
rige-se como òe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóob, são a esmcla òa 
quaòra, para a ceia òa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhos. 

d?-d 

sores nas 
- acordo cora 

• ' a c 
que 
c; , 

-iri~.fi-

,tro 
pe-

de 
ii-

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto dc Sousa. . . 

33$00 

25$00 
10S00 
70$00 

rastro. 
E' de e--p; r;i 

justas razões c; 
aos alunos, qu • : 
cia Instrução f e 
dido, tanto m 

T7 J-.. .. U. • , - C 
í-eq;.: r 

vre, que, ce resto, está em vi-
gor nas restantes esc 'as e 
Faculdades universitárias, on-
de 03 alunos não >ão corno 
na E. N. S., já licenciados em 
Letras ou Scev-jiac-, o que é 
uma garantia f.v rur. as iáui-
dede e aproveitame .to metó 
dico e utilitário. 

acerca do que se 
3 capela do Arna-
••Qftmos dei^ii- de 
' ivitre que julga-

:c > !tfi opinião pu-
ré cidr- : A capç-l.i 
vão tieve sr?r de-

molida, m:-s sim mudada do 
;tio aonde está para o lado 

do ultimo prédio cia rua, que 
ihe f ca fronteiro. 

T-J-.-t.-c cnr.dições corser-
•?queno menu-
t-ã - tem gr-rn-
'íco, cor. erva 

-> r Irn«f« do passado e 
j rfcaiin;-;cenc'a de 

rios his-óricos que se 
..o c:.ir:')0 do A nado 
e lá s i tuada : if-i ali 
Afonso Henriqu-. s ,re-

do seu conse-
ccmquista de 

San1 rém em 1147. 
A propósito, transcreve-

mos por interessante, do Guia 
Histórico óo Viajante em 
Coimbra e arreóores, cl • au-
toria do nosso conterrâneo e 
aprimorado escritor sr. Au-

^ m õ a s de Cí 

^ Pt! íO 
. va! 
xl via 
ob~etu , _ r OiS k-
e r • ra 

CO; 

sciveu com or 
lho a qra: ide 

.-as-

WM IPH^; 

í rir 

llUilâi! i.;i5t.í:-.S-Jí íl 
Principiam ámBr.hS 

Santa Cruz. ás 8 h r 
novenas que prccec' : 
de Nossa Senhora d:. 
se drve celebrar co .-: 
tismo r.o dia 8 co proxi.ro rrês dc cão 

g -e!a de 
o r: iite as 

a fe tiv:da c 
^once:çâo, que 
oò.' r, b: iih .n-

138$00 j Dezembro. 

r' z ..-r- . i p e , 
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i gusto Mences Simões de 
iro, o seguinte: 

' E- a Snntarem um dos pontoo mais 
l importantes senhoreados pelos mou-
f ros, que dVlii sahiam a fazer corre-
I rias, causando grande darr.no aos 

rhristãos. Não só por isto. mas tam-
bém porque conhecia que a tomada 
de Santarém era o ponto de partida 
nara uma serie de grandes conquis-

: ias pela Ejiírnmadura e Alemtejo, 
penhnv:.-•:..- muito el-rei D. Afonso 

j em se assenhorear daquela povoa -
ndes dificuldade? porém sc 

-.lis: ção de tal empre-
, .:a num", posição ina-
:,ente sobre o Trio. e 
o a cidadela melhor 
infic: -, circunstancias 

lhar como um baluarte 
Considerando isto o 

monarcha, deliberou acometer a vila 
antes por surnreza, do que por ou-
írcs aparatos bélicos, que tam exce-
lente posição pnr.ha em lisco de sai-

— Que falou? diF-.'.ram elp.s. 
Tornou-lhes a velhn — Falaram 

coivo fossem furtar Santarém. 
Ao ouvir isto ficou D. Afonso 

mui agastado, julgando que algum 

l ã M i l ás [3® 
ELO s r . Dr. Bissaia 

Barreto, presidente da 
cos companheiros se tinha af-istedo | Jun ta Geral d O Distrito, foi 
e divulgara o segredo; mas, vendo c e d ido ao Musêu Machado 
que por todos era seguido, asseve-
rou-se mais e disse-lhes : — " não 
atentastes no que óisse aquela ve-
lha ? Certo sc algum óe vús se apar-
tára óe mim, eu cuióara que iôra 
óescoberto e lhe mar.óara cortar a 
cabeça sem o merecer. O cometi-
mento planeado foi posto em prática, 
e Santarém foi tamada poi surpresa. 

O outro fac 
Ar 

historie n 
passado r.o c».mpo do Arna-
do foi segundo o cronista 
Duarte Nu- í3 de Leão, que 
-di se reuniu a gente que de 
Cohmbra partiu com D. San-
cho I para batalhar no Alem-
tejo em 1181 contra um rei 

:jo exercito foi 
•otad r-

capela merece 
> a destru 

ce cas t ro , o tímpano de uma 
porta em tempos existente no 
extinto convento de Semide, 
o qual ostenta o brazão da 
Ordem de Cistér, ladeado 
por dois leões. E' um magni-
fico trabalho dos fins do se-
cuia XVII 

de Sev 
vencido 

A p 
i, -

w m m m k paiana 
'AO ser a f i fados edi-

tais d e t e r m i n a n d o 
que as padarias e sucursais 
de venda existentes neste con-
celho que ainda r.ão tenham 
egalisado a sua situação e ue 

nem que não a destruamos, í tirado as necessárias licenças 
que a coloquemos j de laboração de harmonia 

impa e prepara- j Com o decreto n.o 13M4, de 
e ; 6 de Abnl de 1927, deverão 

mas sin 
noutro sitio ! 
da para as almas devotas 
tambem para os que teem a j fazê-lo impereterivelmente ale 
religião da historia, porque j ao dia 30 do corrente. Findo 
quando um povo não vanera í e s t e praso, a falta de licença 

provisoria ou definitiva é pu todos estes vestigios do seu 
grande passado, esquece a 
sua própria ra:-:ão histórica 
de nação livre. 

Motivo nara nos lamentar-
mos o ternos já, no consecu-
tivo esboroar da nobre facha-
da de San ta Cruz. e na de-
mora em ver restituído ás 
suas linhas simples e belas 
o velho mosteiro de San ta 
Ciara ! 

nida com a multa equivalen-
te ao quintuplo da importan-
cia da mesma licença e, em 
caso de reincidência, ao encer-
ramento de padaria pelo es-
paço de 30 dias. 

Tli li tiioeio oe Lesiro 
E não falemos naquilo que 

opunham a r 
sa. Estava a 
cec-sivcl e i.i 
era alem d i 
fortificada dc 
que a faziam 
inexpugnável 

te • ss rili 

w imúMM? 
Cl 

tf-Y "TV.I-

;m rustrados. Para electuar seu 
acertado projecto, mandou D. Afonso 
prime r, ir.enic espionar o estado da 
vila por D. Mem Ramires, o qual, 
tendo ido ejtaminar cuidadosamente 
os muros c fort xzn--. d ela. p-rtici-

1 re;, que havia fundamento 
bom ejdto d um as-

ilo. 

f e r 

w ISS sS.*" f 
"-J* 

«JÈIL 

| m p i t i i pou a 
para se erp 
salto incp'""'! 

í Depois de informad 
Ramires fez D. 
r.-»rnpo do Arna: 

í dencia, e ali lhe 
\ reou com e 

per Mern 
reunir no 

Jo os de sua confi-
es comunicou, c pla-
o seu intento, ej;;yín-

tonso 
= ,1» 

SEGUE hoje para Ma-
...... , drid, o sr. Dr. Euge-

morrer lentamente, j nio de Castro, que vai repre-
perdendo-se assim jóias er- j sentar a Universidade de 
quitfttonicr s e verdadeiras fon- j Coimbra numa sessão que se 
tes de factos curiosos da nos- realisa no Insti 'uto Victúria, 
sa historia. ' daquela capital espanhola. 

m § 
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cl 
C O S m B R A 

sra 

Instalações de AGUA. c ELECTRICIDADE. 
Loucas sanitárias, nacionais e estrangeirai». 
Azulejos p inbanens. 
Concessionários pnra Portugal, Colonias e Espanha 

acreditada luz sistema WtZARD. 
Telefone n.o 512. 

. f! ^ ! d 
oorer 
cio cie todos o maior seqreoo, A pez ar 

:1c too 'S as precauções, foram 
uma veiha que tudo 

i ",iou, a (jUiil, quando a comitiva 
• . .iva •:•• a cidade, estava di-

• i na pi t. p-ra outras mulhe-
res : - Querer, vos saber o que 
el-rei com aqueles seus companhei-
ros falou ? 

• u\ los 

. J.^Af 

tf?"™*» 

A / v. -r» 9*1 f > ir Jr\ i A a 

"TW 

Aposíolos, n.° 
na rua dos Estudos, n.° 23. 

Couraça dos 
3 T. Trata-se 

PSBREJpi 
Em memória do dia 
11 1-929. Sexta-íeira... 

fy O campo óa Vióa, ha sem-
* pre o mesmo intenso mo-

vimento, o mesmo entrechocar òe 
paixões. Caóa qual luta pelos seus 
interesses, óefenòe-os e procura 
realizar as suas ambições. 

E' sempre o mesmo : apresenta 
sempre o mesmo facius, este campo 
óe lutas, onòe se òeglaòiam hoje 
os que ontem eram amigos, pata 
ámanhã voltarem, óe novo, a sê-lo ; 
onòe os interesses, os mais vários, ' 
igualam os homens na anciã imen-
sa óe viver. 

E a Vióa. A Viòa óe lutas e óe 
óôres, a Vióa óe ilusões e óe espe-
ranças que, geralmente, o Destino 
se compraz em òesfazer. Toóos têm 
o seu ióeal. Toóos o querem vêr 
realizaóo. E na luta encarniçada, 
feroz, não conhecem outro senti-
mento que não seja o óesejo ar-
óente óe realizar a ambição. 

Assim, no campo imenso òa luta 
pela Vióa, os que hoje estão sepa-
raóos por interesses recíprocos, 
estão ámanhã muòos pelas mes-
mas conveniências, para óe novo 
se afastarem se o struggls for l i f e a 
isso os obriga. 

Presenceanóo pois, estas inces-
santes lulas, seguia abstracta o 
meu caminho arrancaòa á mesqui-
nhez óas ambições terienas por 
um ióeal mais alevantaóo e nobre. 

Assim, vi com surpreza aberta 
ar.te mim uma porta imensa que 
óava acesso a uma fresca e vastís-
sima campina, atapetaòa óe relva 
Entrei. A peróer óe vista, — tanto 
quanto os meus olhos poóiam al-
cançar, — o imenso lençol veròe, 
mandiaóo aqui e acolá palas pin-
celaóas multicores óas boninas e 
óos mal-me-queres. 

No meio óesse vasto terreno 
estava qualquer coisa, — como que 
uma ave imensa, óe asas abertas 
prestes a levantar voo. 

Curiosa, apropimei-me. Ao che-
gar perto, vi que era um òestes 
aparelhos que os homens inventa-
ram, para poóerem lutar óesafoga-
óamente no espaço, pois a terra é 
limitaóa e vai já se nó o pequena 
para servir òe teatro a tantas am-
bições. 

Inventaram-no, e quanòo não 
tem na terra polegaóa óe terreno 
onòe possam sonhar, ei-los, lá vão 
fuginòo óa terra, sonhar á vontaóe 
na imensióaóe óo azul1 

Era portanto, uma aeronave. 
Despertou-me a vontaóe óe ir 

tambem, sonhar lá para cima, perto 
óas nuvens, onòe o Sol é ainóa 
mais quente e caóa raio nos en-
volve amorosamente com requintes 
óe ternura. Embarquei e parti. 

As nuvens passavam a correr 
por mim, e o Sol parecia caminhar 
ao meu encontro, abrinòo-me os 
luminosos braços, para me receber. 

Na carreira veloz em que ia, 
eu não pensava senão no estranho 
prazer óe ir assim através óo so-
nho, viòa fora, venòo aproiumar-se 
o Sol, — a realização óos nossos 
anceios, a finalióaóe óe toóas as 
ambições. 

A minha curiosióaóe apenas se 
manifestou, pata saber que nome 
teriam a aeronave, e o piloto que 
me arrancára ao triste espectáculo 
óa Viòa, para me transportar ás 
nuvens, numa carreira louca, cami-
nho óo Sol, — a ventura ! Satis-
feita essa curiosióaóe, — fenòo sa-
bióo que a aeronave se chamava 
Esperança e o piloto Coração,— 
não mais me inquietei, e segui em-
balaóa óócemente no meu sonho 
òe ventura. 

Mas eis que, óe lepente, um so-
lavanco brusco me arrancou ao 
òevaneio. E então a arenove vol-
teanóo sobre si mesma, caiu óas 
nuvens, e veiu óespenhat-se com 
fragor, sobre os escolhos óa Vióa t 

Do óesastre saiu ferióo e mori-
bundo o meu piloto — o Coração. 
E eu, mais que nunca óesiluóiòa,, 
fiz voto òe não mais me óei?tat em-
balar por Ele, por esse louco que 
não sabe prever um provável óe-
sastre, e que vai óe olhos venóaóçs 
para onòe o arrasta a aeronave 
óa Esperança. 

Pobre louco 1 Ferióo embora 
quasi morto, eu sei que, apenas 
possas palpitar, tu has-óe óe novo 
òeipar arrastar por Ela, — pela Es-
perança tentaóora, que le leva a 
correr a correr para muito longe, 
para óepois te óespenhac óas nu-
vens. 

Pensa, meu louco, que a Felici-
óaóe não se fez para nós, — mor-
tais ; — que a veriaóeira ventura 
não passa talvez óe um mito, e por 
isso nunca mais te lances na louca 
correria em que partiste, óesejanòo 
alcançar o Sol, que parecia sor-
rir-te. 

Tu não sabes que na Vióa, tuóo 
é Ilusão, Mentira Pt... 

Setúbal. , 
MARIA DELTA. 

toiens do Chiado 
V [ O S Grandes Armazéns 

do Chiado, em Coim-
bra. realisa-se hoje e amanhH, 
das 15 ás 16 horas, a exibi-
ção de manequins vivos, que 
apresentarão, as criações da 
moda para a presente esta-
ção, e onde costuma concor-
rer a élite de Coimbra. 
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Ha 50 anos 
28 de Novembro 

Conflito universitário. — 
O governo mandou para o 
procurador geral da Coroa, 
para que ele consulte com 
ufgencia toda a correspon-
dência e outros documentos 
relativos á questão da Facul-
dade de Matemática da Uni-
versidade de Coimbra, que se 
negou, a cumprir uma ordem 
do sr. ministro do reino sobre 
a repetição dos exames de 
um estudante, depois de ter 
tifado o ponto e ter trinta ho-
ras de estudo preparatório 
para o acto. 

E' uma pendencia escolar, 
que será resolvida em confor-
midade com a consulta dos 
jurisperitos. 

II [ODfnia Ha mito D. 
Hsna 0'nelII sobre" A Educa-

COMO tínhamos anun-
ciado, na noite de 

segunda-feira, na sala do Ate-
neu Comercial, ao Pateo do 
Castilho, realizou a sua con-
ferencia, sob o tema A Edu-
cação á face òo Espiritismo, 
a conhecida escritora, poetisa 
e conferencista, sr.a D. Maria 
0'Neill. 

A sala elegante do Ate-
neu, que viamos pela primeira 
vez, estava repleta de assis-
tentes, entre eles grande, muito 
grande, numero de senhoras. 
O dobro do tamanho, que a 
sala tivesse, ainda não seria 
bastante para conter a afluên-
cia de pessoas. 

Constituída a mesa, presi-
dida pelo capitão sr. Pomba, 
secretariado pelos srs. Lamei-
ras Fernandes e J. Granadei-
ro, o tenente sr. dr. Alfredo 
Gomes fez a apresentação da 
sr.a D. Maria Ó'Neili, a quem 
dirigiu palavras elogiosas de 
admiração pelo seu valor. 

E a conferencia principia. 
A conferencista está perfeita-
mente á vontade, expõe com 
clareza, com elegancia, com 
Simplicidade. Agradece as pa-
lavras amigas, que lhe são 
dirigidas. 

Deseja que, imparcialmen-
te, a oiçam e que imparcial-
mente avaliem das suas ideias, 
mas sem espirito preconce-
bido. Refere-se ao papel da 
educação, que é, frequente-
mente, preterida pela instru-
ção de ond^ resulta haver 
muita gentfe de grandes dotes 
de cultura, mas sem nenhuns 
de educação. 

Algumas frases soltas por 
onde se pode avaliar das 
ideias expendidas: 

Onde falta o exemplo as palavras 
s5o vãs. 

De nada serve pregar, quando sc 
não exemplifique. 

E' preciso que os velhos se edu-
quem para ensinar os novos. 

Se os novos estudassem o corpo 
eterico como achariam explicação pa-
ra tantos casos í 

Até as palavras asperas, ditas 
com rudeza, fazem mal ao corpo as-
tral. 

Não se pode ser feliz sem tran-
quilidade de consciência. 

E airtda mais estas: 
Geralmente ninguém faz ejtames 

de Consciência. 

E ainda: 
Na vida de todos os dias o ejcame 

de consciência é de grande impor-
tancia. 

Entende que não devem 
ser resolvidos, de pronto, as-
suntos importantes. E a con-
ferencista diz: 
/ . F e l i z aquele que guarda para o 
dia seguinte a solução de assuntos 
graves. i 

E a nós lembra-nos aquela 
frase francesa tão conhecida: 
La nuit porte conseille. 

E' preciso ser bom, ser 
Justo. E nesta orientação diz 
a sr.a D. Maria 0'Neill : 

A maior parte dos homens chega 
a ter vergonha de ser bom, de ser 
virtuoso. 

E a seguir: 
Os homens são grandes quando 

procuram imitar o Divino Mestre. 

Uma afirmação: 
Nenhuma religião dá a prova da 

sobrevivência da alma. 

E pregunta a seguir: 
Porque é que nenhuma religião 

•dá essa prova ? 

E mais: 
Desde que Deus nos deu uma in-

teligência é para que ela suba. 

E esta afirmativa: 
Um corpo é como um objecto ci-

rúrgico nas mãos dum grande pro-
fessor. 

A caridade bem ordenada, não 
começa em nós, acaba em nós. 

A imaginação pode ser o melhor, 
como pode ser o pior inimigo do ho-
mem. 

Ninguém pode educar os outros, 
se eles se não quizerem educar. 

E' pelo amor, que se devem go-
vernar as consciências. 

Fala sobre religiões e diz: 
As religiões não são senão mule-

tas para nos amparar na vida. 
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..No 

cidade, 

dia 8 

Estrada do 
praça e serão j vao 

i lados pelo maior lanço 
eido ale ii do valor c! 

MDUR.' 

S 1MIT AÇÕES í 
as cane tas qao 11 
atío no corpo ] jl 
me Co: • i : . / j | 

PA» ..'.,:., ARIAS | 
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:1a Dezembro 
projamo, pelas 12 horas, na 
séde tia «Cerarnica, Ld.°.» fir-
ma comercial com séde nesta 

Loreto, 
irremn-

)fere-
ava-

i liação, vários moveis, entre 
í eles várias maquir.as e al-
| guns lotes de produtos cera-
j .TÍCOS, prensas, b lanças, etc., 

penhorados àquela fama na 
I execução de sentença comer-
í ciai contra ••la r< querida por 
í Alfredo Lopes X- ta, comer-

ciantc, (:•• st a cid .de. 
Ficam citado quaisquer j 

credores incertos. 
( oimbra, 21 u. Novembro 

de 1929. 
O Escrivão do 3° Of cio. 

A ca cio José óe Sousa Gal 
vão j Mií v^ys 

Verifiquei a exactidão, J. j 
Miranóa. 

u mmm 
A verdadeira GINJINHA 

Espinheira das nortas Santo 
Antão e L. S. Dominpos de 
Lisboa, vendem: José G. Se-
co, Manuel j. G açr Ives, Fran-
cisco N B ja, Celestino Car-

Coelho e 
Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S. a s oca 
sião de apreciar que este 
aper tivo é mais degestivo e 

avel. 

d so, A ícnio . 
Arr :•«• •'•• ria' v.~. 

Umr- pele tscura cie crean-
ça, desde a Rua Visconde da 

i Lua ao Lar-ro Miguel Bombar-
da. Gratifica-se aquém entre-
qar na mercearia Coelho, Rua 
da Sofia, 139-141. X 

5flVnilf?í)f n O M i i l U s f í l 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 53-1.°. X 

Ar 
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E mais adiante: 
Resistir ao desejo é utna das 

grandes dores do coração humano. 

Isto são frases colhidas 
aqui e ali pela conferencia 
interessante da sr.a D. Maria j uma queda violenta, da qual ve: ul 
0'Neill. < t o u partir também a perna diteita 

da 

i. 

Mercearia, vi a tios e comi-
da com moradia. 

Rua do Padrão, 72. (Esta-
Velha). 3 çao 

w m 
e obterá V. Ex.a um remedio que cura 
rapidamente o reumatismo e a gota 
s s m que se apresentem efe i tos desa -
gradáveis. O Atophan-Scherjng eli-
mina o e x c e s s o de ácido úrico que 
a c o n t e c e acumular-so no organismo 
da todos os indivíduos que espec ia l -
mente disfrutarn os prazeres da mesa. 

' Mão e s p e r e q:ía se agravém os pri-
meiros sintomas; paio contrario temo 
a tsr . ipo e s t e m e d i c a m e n t o q u a é 
considerado pe los médicos de todo 
o nvT.íio como da a c ç ã o verdadeira-
mente e spec í f ica , atacando o mal na 
t,ya própria raiz. Tubos cie 30 c e m -

orimidos do 0,5 gr. 

. AW 
l f 601(5001 
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ÍUNCI J 
do Campo, escorregou lhe a direita e 
caiu. paitindo-a pela tibia. 

Um seu amigo, sr. Luiz das Ne-
ves Sales, distribuidor rural de Pcm- ,„ r . . . 
beiro, foi visita-lo lastimando bas- | f (jj ; • :( . íi 
íante o acontfciin"aio, e. ao dc-a.c-r ^ , , . « . • . U 
as escadas desiquihbrou-se. dando 

fi VíSíS '. 
a % s y r«" 4-

A seguir, e como que 
exemplificando princípios ex-
postos, o sr. José Pereira de 
Lima falou sobre a pureza, 
sobre a fé e forma como ela 
é, por alguns, compreendida. 

E assim terminou a confe-
rencia da ilustre conferencis-
ta, que foi muito cumprimen-
tada no',fina! por grande nume j c s t a v a ,r,prC0da p 
ro de assistentes em que so 
bresaiu o sex° feminino, que ) 
saudou D. Maria 0'Neill com ; 

muita simpatia. 

; pelo lerço médio da cojia. 
] Foram transportados ern auloinc-

vel para o hospital desta vila aonde 
ficaram internados, depois de cuida-
dosamente tratados pelo distinto mé-
dico, sr. dr. Fernando Valo. 

— Por não ter vindo devolvida 
da comarca da Louzã a carta preca-
tória que pnra ali tinha sido expedi-
da para inquirição de testemunhas, 
foi adiada para o dia 14 de Dezem-
bro o julgamento dos 30 rens, que 

hoje C 

II, 25 
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A 10 °/o s o b e h i p o t e c a 
sem obrigação da amortiza-
ção. 

Não se emprosta quantia 
interior a 30.000$00. 

A tratar com o procura-
a leova cscriso-dor Alves V 

tio dos Advogados Dr. An 
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia. 9.9. 

I PI' 
Í J M I S H M U & I 

Aíim de verificarem o estado da 
ruina em que se encontra o edifício 
do tribunal desta comarca, estive- I 
ram hoje nesta Vila os srs. Governa- ; 
dor Civil ueste distrito, e capitão de j 
engenharia Gomes da Silva, Direc- \ 
tor Geral dos Monumentos e Edifi- j 
Cios Nacionais. j Previnem se t,s Ic-iteir.- -

Feita esta visita, foram s. e*.as | d e n ã o pu..jem usar ca 
de parecer que o retendo editicio | , - * -.. t _ 
devir ser imediatamente abandonado, j nados para a Cii:-ribuiçao «O 
por ser um perigo tentar permane- i leite, a r?ão ser os da marca 
cer nele mais tempo, mandando le- TREVO, únicos previlegjados 
vantar, a planta da casa que o ha-de 
substituir. 

— Hontem, em Pombeiro, quan-
do estava segurar um cão com a per-
na esquerda, que se ia para atirar a 
outro, o sr. Antonio Lopes Pinto, de 
24 anos. filho de Antonio Augu?to 
Lopes Pinto e de D. Maria. Ra-
quel Duarte Lopes Pinto, da Qu-nta 

9 ^ 
l A i m l 

Cl «3t 
tú,Â:> E. i s hl 

(2 a publicação} 

No di ; 15 do n-ês <-e. De-
zembro, pelas 12 hora?,íá por-
ta do tribunal judiciei desta 
comarca, sito no Palacio da 
Ju-tiça, á rua d;.i Sofia, fies-a 
cidade, pelo prccesso de f xe* 
citçã-.' de sentença que Abi-
lio Marques, cas; o, proprie-
tário, da Feir.a, freguesia de 
Figueira, move contra Mário 
e Temido, casado, comercian-
te e Dona Maria da Concei-
ção Figueiredo iernido, pro-
prietária de Coimbra, se ha-
de proceder á venda cm has-
ta publica e serão entregues 
a quem maior la ço oferecer 
acima c!o valor da sua ava-
liação, cs seguintes prédios: 

do 
r 

ne habitação 

e protegidos por -ei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os it - r. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Barge«, Coimbra, 

O e c S araçao 
Pci ' p1 ' o '!c, a Direcção 
7> ••i Mendicidade de , ' , ni. 1 1 111- os 1 m o s 

Lembra aeci ' p 
Srs. José Agostinho, Bento 
Pereira Forte e Gaudei.V"10 

Cardoso, como antigos repre-
sentantes do Sindicato U sico 
da Cor: tração Civil de Coim-
bra, -i rendatarjo, de de 
pendencias deste Asilo, nos 
ent: g r- m a quantia da qua-
trocentos e cincoenta escudes 
c uma instalação de luz Wi-
-/ar d para f zer face ao débi-
to que o rae.-i o Sindicato 
Hnh a este Asiio. 

Ç,<yru ,-;stra en! ega resol-
veu -' Direcção dar por liqui-
dado o referido debito na im-
portancia de 780$00. 

C- imbra, 23 de Novembro 
de 1929. 

Pela D;recção, o secreta-
rio, José Pinto Alves Gui 
ma rã es. 

Vende se acabad - de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom 

rua 
D o m i n g o de Dezem-

bro, pelas 2 horas da ta rde 
po r motivo de ret i rada p a r a 
Africa, s e rá vendido todo o 
recheio qae gua rnece a dita 
habitação. 

local. 

no Terreiro de Mendonca, fre-
guesia de Santa vni / , daata j 
cidade, no valor rle 8.000$00 j 

2 o 

lima casa tíe habitação, 
na rua Ferreira Borges, com 
os rt.es 113 e 117, no valor 
de 90.000$00. 

Nesta redacção 

3.o 

ida do Un-a rnor« 
rua Ferreira B< rg 

12o, 

•, 3 a s o a 
com os 

10 Vedor de 

1 

mm 
E' o automovel amer icano que na sua fí 

ca tegor ia oferece o maior numero de van- Jt 
tagens. A mais perfeita ha rmonia de l inhas Çj 
num maravi lhoso conjunto, tornando-o de 
uma s u p r e m a elegancia e distinção. 

Amplo e luxuosamente estofado, o 
J t r n s S k modelo 1930, admira-se 
pela sua máxima comodidade e apresenta-
ção, to rnando se o ca r ro de preço menos 
elevado dentro da sua classe . 

n.cs 119 
80.000$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores para as-
sistir á preça. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Ju-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz cia 2.a vara, Luiz 

Osório. 

n n n P % o ^ « 

rellílíi"L», 
fi. Saroíiiís Èldr, u 42-l.e 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado, ^ 

ima 
Toma se por aluguer ou 

p.-r b : • com ou aem tre&" 
passe resoavel. 

Imformações detalhadas a 
este Jornal onde se presta es-
clarecimentos. 1 

" l í 

1 rico Cristo em Marfim 
1 comoda contador em madeira téca 
1 comoda em mogno estilo império com toucador 
1 comoda em madeira piassava com embutidos 
1 grande comoda em castanho 
112 comodas 
1 mobília de sola de jantar 
1 armario em castanho 
4 lindas estantes para livros 
1 cama de ferro com colchão de arame 
1 cama de mogno para casal 
1 secretária de senhora ern téca 
1 berço | 
1 fogão, mesas de castanho, ditas de pinho, quadros, 

cadeiras, mesinhas de cabeceira, camapés, l o u ç a s , etc. H á 
também para leiloar uma importante biblioteca- de livros an-
tigos e modernos que muito interessa uns estudiosos. 

ee 1:000 pares de sapatos de agasalho com pompon e cami-
solas de lã para creança e senhora que faz a casa Jorge 
Mendes, na Praça Velha n.os 97, 98 99 e 100. Sapatos d<a sde 
5$00 a 8$00; camisas e camisolas, desde 10$00 a 20$ 00. 

Fianelas para agasalho e cobertores ramagem, gramde 
sortido, a preços que só ró s vendemos. Aproveitem. 

m i • 

jf AGENTE NO DISTRITO DE C O I M B R A : 

i G. TINOCO Escr i tór io: 
Largo da s Ameias , 10-1. o 

Funâsda m 1782 - Finados 
excedendo £ 34.000.000 (escu-
dos « He 3.4S3.080.Q03S00 

Companhia de Seguros 
contra fôgo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo ty C.a, Ld.a, Largo 

da Fornalhinha, 1 e 6 

Píjr íâ?. 

Grande sortido em calça-
do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas n 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Proprietário da já bem 
conhecida tinturaria A Bra-
zileira faz saber ás distintas 
famílias de Coimbra e «ao po-
vo em geral que para melhor 
servir a sua já nomerosa 
clientela acaba de montar 
uma secção de passadoria e 
limpesas a sêco para fatos 
de homem e senhora. 

Estes trabalhos são feitos 
com brevidade e esmero de-
vido á forma que assim faci 
lita que em pequeno espaço 
de tempo • a p o .; - t; o 
as roupas limpas estiriliza-
das e passadas, oferecendo 
aos nossos fregueses o maior 
conforto e economia pois es 
tes trabalhos são relativanien 
te baratos. 

1 0 ! VB 
coííioleteiíieníe nova, vm '^9-
billíi de p a r l o , tíe Doa maHni-
ro, s o i espelhos bissalê. o 
ma moãiiiá 2; s:iiâ de lârúsr, 
s i hm siso. 

MoFiiss Agflfo Piaío Teles, 
morcloria Secus, P r ^ a Sa Be-
mmm. x 

piiA W!»8 
Empresta o solicitador M a 

ta o Silva — Rua da Sofia 
35 2 Ca imbra X 

\ v b X 
/ w ? m 

I li I53 M ''; 
• cr 
• S ! 1 I 

I : 

a gerencta: Arco 
medina, 5, r e 9. 

le Al 
X-í-s 

mm 
£.. JÍIísaexKaffls-SrfH 

Vende-se. Rua des Esísi-
! rinhas, 2 (defronte do Teatro 
i Sousa Bastos). 2 

•sw í I 
' f i t 

swMttsIí i j i j 
Sita en. explendido local 

nesta cidade, eléctrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõt.-se de boas 
casas com 5 di vi õ?s cimen-
tadas, rez do chão ra m 9 di-
visões e fotão com vátius 
compfiríiir;er«tos. 

. , . j A. 

, !:WiUrid/ / 
. fc 'II ' J' 

J 

5 

& s J 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, $!an»f e A r a g e n s : 

i a íT«s&r i I — y E o i n u Ê n r a 

F O R M I G A S 
| B A R A T A S 

: 

D n J íC£V/ [ 
D I I 

E T O D O S 05 OU" 
INSECTOS 

lilSift Iwrnmm 
n^iiii ír - i» ísm 

Seguindo o programa 
Co sorvc.íório h ciona 

do 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Bsfssir em Coioilsrii | Peisão m m . Avenjja Sá da Bandeira 

dr Albuquerque, n.o 86 X 

\ i 1 n g M | y 

Rnctr t"'<|'(jl« !•'/) ^ahfíl'! RKííiííiíli.Ul,K Uil ijííi-^l.} 
Ca abai- a caspa e faz 

voltar os cavelos brancos á 
sua c ó r primitiva. Frasco 
12$50. * 

A venda nas Havanezas, 
barbeiros e na Farmacia Fi-
gup> ' "do, R u u ri a S o f i a , 
n.o 30. X-q 

1» >-.' \ n\I tí .-ria -á figlxeira Ls 

Travess • do Montarroio, 18. 1 

w m f - w 
ti «SI». *;, W UU 

Terreno para construções 
na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.0, cartono 
d-, notário A r aro-a-o. X 

\p'ét SiíSIli Ms ilHi^ÚV ISM 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 

Em seu interesse ninguém 
compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-

da Rua ços da Economica 
Pedro Cardoso, n.° 
Manuel Roseiro. 
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1 BARRICAS 9 E 1 8 1 KÍL8S. 0 W ã í 

m p r c z a d c C i ^ 
s i t o s d c L e i r i a 

ira o&fss is raspe i s sa l ida ie . Todos as construtores pre-
m i p i r i ealrega imediata. -

E X C L U S I V O S E.M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , C a n t a , 
f t e c t e , C o í i d e i x a , « S o s s , M i r a , S ^ i r a n c f a c i o C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z a -

P e n a c o v a , P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e . 
* * - I r í < p z T e l e f o n e 4 5 3 

« t ~ . ® € J C i R u a d a B o t a - COIMBRA 

í#âi 

1 m ú i B imàwW 
y m i w t e apreciados 

e r r a e x p o s i ç ã o : 

Wekvi&s vgn&gR&l&s a p r e ç o s « g o e u a i ® 
«I® £seuLdo$' 5 . & S & 3 0 & a 8 . 5 0 O & & ® , v<ex-
Êictsis. e «Se TS.O&®<$@® «a «S© 
CSZIZflil. 

i n i c i e s : Reparações : Aiogneres 

l © d Í W i l M I M 
( S E C Ç Ã O M U S I C A L ) 

A maior casa de musica cio centro do Paiz. 
C o i m b r a : Telegramas: FigtMretlias: TgMone 455. 

Ol 

H o f m a n n 
L e h n h a r d t 

Zimerman 

mui bom estado e coei 
todos os per tences. 

V êr e tratar, 
Industrial de Portn 
loni&,s, no Lara' 
Coimbra. 

wm am m m m H 

! > í Pio já bem. conneciao ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, s endo : 
Tinto bairrada, 5 litros, 

» beira » >} 

Branco » 
Vinagre branco, 

» 

Ur 

'•ifL 9 
m p édio composto o.e 

terra de seme:.dura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no CidraL 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio. 45-1.° X 

" T i i 
Precisa-se que disponha 

d e H&O a t S S © €&mt&s, 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

i <5 " 
í t i 

}) 
» 

Pai hm (msEIO 

Por motivo de trudança, 
trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz elecírica, em bom local, 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Amado, n.o 147. X 

1$59 
5$G0 
3$0G 

a Freiria, n.° 14, 
já rua .Edoardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros) . 

Da fado 
> p a e a 

Lar 

Vende-se da melhor qua-
lidade e nos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira. Pena-
cova — Galiano. X 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, corn frente para 
a rua Sargento Viór e para a 
rua da Sota. 

y & s 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís. 

o r i i m ã o — A l a a r v e 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pI licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
I gas, Limitada, Praça do Co-

mercio, 27 l.o, Coimbra. 9 

• em muito bom estado e com 
i todos os per tences . 

Ver e tratar, Companhia 
! industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 

: Coimbra. 

I mm » a ,,„ _ ... 
li isi^uiimii 

Nesta redaccão se •A i j x 
« 

Quereis um, bem construí-
do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz. na Cumeada. X 

Arrenda-se o l.o andar da 
casa na Avenida Navarro 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de J< ão Machado. X 

OS m iiaixe, fies o e 8 
(Beiras Ga igreja os s. oonoiomeu) 

v-̂ n í em sempre em exv 
ção lindíssimas mobílias no-

A 

len 
mm e Procora-

le Po' 
llltraii 

m 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do resta cidade. 

Faiar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

•vas e usaaas , moveis avui-
i : sos, tudo a p reços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
l o Freitas, leiloeiro. 

E ii SUSiiS 

Usa fios SnrrcGiros, 221 i o 
U S 3 0 A 

Gerentes: ]. balcão Ri-
beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis 
p r o c u r a d o r . 

tíe Oliveira, 

ÍMlMlp ufllfiiu 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia, Lde, rua da Moeda. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gens. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Quereis viajar com comodidade e sem o preocupação 
' de «panne de furos»? Usai então as carnaras d'ar 

I n c r e v a b S e s D e x p e r í 
| que furadas náo se esvaziam nem rebentam, pois que em 
| caso de acidente a obturação do furo faz-se imediata e c;u-

tomaticamente. 
Peçam esclarecimentos e detalhes ao representantes 

gerais 

Sociedade Cruz Sobrinhos. L.da 

\ Séde: 43. Rua do Carmo. Agencia: 19, Rua Fornaihinha 
i LISBOA COIMBRA 

Coiiip. P. Mos D n i l i l H le Forro 
Serviçoóe óe Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação òo presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
auezes, os herdeiros de Francisco 
Rodrigues, acendedor da Deposito 
de Entroncamento, Divisão de Mate-
rial e Tracção, contribuinte n.o 7901 
á pensão de sobrevivência por ele 
legada, como Contribuinte da Caí-
jta de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regula-
mento de 1913, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos 
já feitos em requerimentos de Lúcia 
da Conceição Ivo Rodrigues e Hen-
rique, viuva e filho menor. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1929 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade'Central, M. Barqueira. 

AVISO AO PUBLICO 
Tendo cessado os motivos pelos 

quais a extinta direcção c o s Cami-
nhos de Ferro do Minho e Douro pu-
blicou, em 26 de Novembro de 1924, 
o Aviso ao Publico C. n o 83, visto o 
transporte de escoteiros filiados na 
Associação dos Escoteiros de Portu-
gal, passar a ser regulado pelas dis-
posições da tarifa n.o 17 de grande 
velocidade que entrará em vigor no 
dia 1 de Dezembro projíimo, fica pe-
lo presente anulado, a partir daquela 
data, o referido Aviso ao Publico. 

Lisboa. 21 de Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Horário óos comboios — 9.o 
Aòitamento ao Cartaz-
horário D. 188 (9) ~ Li-
nhas òo Saóo e Sul. 

A partir de 1 de Dezembro pro-
jiimo, os comboios rápidos n os 851 
e 852 que, conforme o 2.o Aditamen-
to ao Cartaz-horario D. 188 9 se efec-
tuam diariamente, passam a circu-
lar três vezes por semana : o n.o 
851 ás segundas, quartas e sextas e 
o 11 o 852 ás terças, quintas e domin-
gos. 

pa tir da mesma data, passa 
igualmente a ciVcular ás segundas, 
quá tas e sextas o comboio rápido 
n.o 845 que ern Tunes dá ligação ao 
comboio n.o 851. 

E' também alterada, a partir da 
mesma data, a circulação de com-
boios na linha de S i n e s conforme a 
seguir se indica: os comboios n.os 
820 e 821 'que se realizavam ás ter-
ças, quintas e sabados passam a fa-
zer-se ás segundas, quartas e s e i t a s 
e os n.os 824 e 825 que tinham lu-
gar ás quartas, s e i t a s e domingos 
passam a efectuar-se ás terças, quin-
tas e domingos. 

Ficam pelo presente anulados os 
2.0 e 7.o aditamentos ao Cartaz-ho-
rario D. 188-(9). 

Lisboa, 22 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Lima 

Henriques. 

Exploração — Propostas pa_ 
ra a exploração óos fa 
íetes óas estações óe Auei 
ro, Torre óas Vargens e 
Calóas óa Rainha 
Esta Companhia aceita propostas 

em carta fechada para a concessão 
de exploração dos bufetes, acima in-
dicados, devendo as mesmas ser en-
dereçadas, á Direcção Geral, na es -
tação de Santa Apolonia, até ás 12 
horas, do dia 30 do corrente. 

S ã o prevenidos os proponentes 
de que: 

l . o - — N o envolucro das propos-
tas, além do endereço, deverá indi-
car-se o seguinte : 

Proposta para a exploração do 
bufete da estação de. . . . 

2.o — As propostas devem vir 
acompanhadas da tabela de preços 
das refeições e dos generos e bebi-
das ejipestos á venda nos bufetes. 

3.0 — A adjudicação será feita a 
quem maior garantias ofereça á Com-
panhia, independentemente do pre-
ço oferecido. 

4.o — As demais condições em 
que são cedidos os referidos bufetes, 
encontram-se patentes em Santa Apo-
lonia. na Divisão da Exploração e 
nas es tações de Aveiro, Torre das 
Vargens e Caldas da Rainha. 

Lisboa, 12 de Novembro de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

o Plfe ía ún [Miro, ao U M -
íré. Informa-se na rua Anlero 
de Qaeate], 32. x 

£ 

Na Estrada da Beira á 
Ladeira do Baptista uma ca-
sa com garage e quinta, ou 
só casa. 

Projdmo do Parque da Ci-
dade com paregern de elec-
trico. 

irata-se IÍO mesmo sitio 
n.o 21. 2 

Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-
ca, Agrícola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

B Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

D Ç 

f €lflC-SC w 
Lindo guarda-vest idos com 

porta de espelho " bisauté 
vende em conta, Manuel Ro-
seiro, Rua Pedro Cardoso, 
n . o 5 0 . 

A Iflãustria! Decorativa ds Coimbra, Lda 
A íaorloa mais importante e acreditada de eolntòra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

[ f o i : Imim : et m Macofe 
Ejfporta ção p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranjeiro 

fiítlRUII v e n d e - s e barato, modelo 
;iliUlSl 1929, quasi novo, condui-

te 6 7 legares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiádo só pelo dono. Conduite fami-
liar. Di irigir a esta redacção. 

findar arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

flffllds fO um cluart0 c o m ou s e m 

fUibliuUfib mobilia. Rua Visconde da 
Luz. 72. tem luz electrica. X 

dos primeiros anos do 
liceu, aceitam-se em ca-

sa da maior seriedade. Tratamento 
familiar a preços módicos. 

Tratar na Avenida S.á da fiandei 
9. X 

desapareceu um branco, (caba-
ça cauda e parte do 'lombo par-

do. Dá pelo nome de Taréco, flrati-
fica-se aquém o entregar na Traves-
sa das Fonsecas; Alpendurada, ca-
sas novas, projíimo á Estrada da 
Beir casa com instalação elec-

trica e g r a d e quintal i jT" . .. habilitado ( d á imfor-
com agua em abunnancia para gastos, , |2U£Íi 11 d~£ 1 ¥IUS mações ) aceita escri-
na Quinta dos Alpões, Penedo da -
Saudade, projnmo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

B andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projtimo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12. 11 

8 de Janeiro em diante, na 
Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.0 andar. X 

i s a m l ú m precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se o 2.oJandar do pré-
dio n o 88, na rua Figueira da 

Foz; compõe-se de se i s divisões, 
tendo luz e agua; ver e tratar no 
mesmo. 1 

arrenda-se rés do chão e pri-
meiro andar com 8 divisões no 

Olival das S e t e Fontes — Celas 
Casa 
[asa vende-se, com 6 divisões 

quintal, no Calhabé, 
contos 

Nesta redacção se di 

por 
e 

26 

X 

tas comerciais e industriais a ÍOOSOO 
esc. mensaes. Rua das Rãs, 12. Xq-s 

habilitado para tratar de vi-
íil veiro de arvores precis i -se . 

Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 2 

l í!!3 a r r enda se na rua Candido dos 
Llijfl Reis. onde esteve instalada a 
Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

aceitam-se duas ou três em 
casa particular e seria. In-

forma nesta redacção. X 

em muito bom uso, vende-se , 
ein boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

M\im empregado com alguma 
prática de fazendas bran-

cas. sendo ejíterno. 
Informa Henrique Rodrigues, rua 

Fernandes Tomás, 59. X 

f?n*rtnt a r r e n f i a m ' s e c o m o u s e m 

ijuQllUd mobilia e luz electrica. Cou-
raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j<a com ou sem mobilia. In-

arrenda-se com 6 dei [aia 
cidade, tem quinta 
ctrica. 

Nesta redacção se diz 

agua e luz ele-

X 

Qnarto 
forma, rua da Fornaihinha, n.o 9- l .o . 

fln-»ífl arrenda-se para 3 amigos, 
y j ^ l i l i mob lado, água e luz, preço 
150 escudos. 

Rua da Moeda, 77. X 
presisa-se. talar na 
João Mendes L da. 

casa 
X 

ím arrenda-se uma com 4 divisões 
e grande quintal s iU nu traves-

sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serrn. X 

i;u'!ÍlU se 
hem mobilado, arrenda-
dá-se pensão em casa 

particular majdma seriedade e res-
peito. Pedir iniormações a Augusto 
í igueiredo Costa, comerciante, rua 
Direita, n.os 90 e 22 — Coimbra. 1 

im arrenda-se na Rud Ocident; 
de Montarroio n.o 18. "!V» 

divisões, sotam e um terraçu comuii 
Trata-^e no mesmo prédio. 

h ^ T i 

arrenda-se um andar, com 7 
divisões, na rua n o 3, ( Cumia-

da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 5 

arrenda-se na rua da Mãosin-
ha, em Santo Antonio dos Oli-

vais, com rez do chão e cave. 
Trata-se com Alberto da Silva 

Duarte, com oficina de carpintaria, 
no mesmo local. X 

arrendam-se andares, com 5 
divisões, com rendas baratas 

na rua dos Anjos perto da Univer-
sidade. 

Chave na mesma rua em casa de 
Acácio, sapateiro. X-q 

v e n d e n v s e com 
líUd Santo Antonio 

Nesta redacção se diz. 

quintal, ern 
dos Olivais. 

X 

a dias, oferece-se. 
redacção se diz. 

Nesta 
X 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

órje Brolheres. vende-se. 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia,. 137, ou Adel ino Frias. 
Rua Fabril. X 

Empregada t i s , 
tins de Carvalho, n.o 8. 

principiante, 
Rua Mat-

iz in alguns conhecimentos 
de dactilografia, precisa-se. 

irigir á Rua da Sota n.o 8. 1 

nnna baratos para pequenas cons 
i iLilJjtruções, vendem-se na Cor. 

chada e nos Olivais. 
Para traía-, com 

Olivais. 
António Maia, 

X 

Trespassa-ss um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jsa, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestande-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adelino Veiga, n.o 81. X-q-s 

nn casa de Pasto, projii-
»B mo da Estação Nova, 

rua das' Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo de ne-
gocio. X-q-s 

M ne um prédio em Castelo 
Viegas, no sitio da Ribei-

ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e 'erra de rega com águ.i 
nativa e uma pequena casa. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 4 

Motor electrico 
Vende-se de 30 II. 6. Tra-

tar Lolario Lopes Ganilho 
Ferragens, Praça 8 de Maio. 1 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 
ll!lllllllllllllll!!llllllllllllllll!lll!l!hJlllllN 

3íffãÉX&é)t& . . • Enquanto o fumo óo meu cachimbo, espiralanòo 
caprichosos arabescos, se esvai no ar — que no 

ambiente pesaóo óum café ou no écran policromo óa rua, que apresenta óe 
momento a momento, novos cambiantes óe luz, óe côr, óe som ...— eu cogito 
as imeôiações, koòakiso na minha retina impressões novas, abarroto óe 
quaôros, òe frases, òe geitos, óe almas o dossier óo meu cachimbo. 

Vagamunóo intolerante, entregue aos caprichos óo Destino, habituei-
me a contemplar e a aómirar tuôo o que me roôoia . . . 

A ronôa óiária pelos cafés e pelas ruas, traz-me novos conhecimentos, 
revela-me outras almas, como a minha repletas óe sonhos — a maior parte 
óeles irrealisaveis, infelizmente / 

Uma mulher que passa, óe linhas lulinicas, ensaianòo ritmos estranhos 
no seu anóar compassado — é uma novela 1 

Perscutai bem a sua vióa. Focai imprevistamente as suas atiiuóes. 
Revelou-se a chapa 1 Surgiu a fotografia — a novela ! 

Reparai naquele que a segue apressaôamente . . . No quelontro òe 
cabelos loiros e olhos azuis que a óevora com a chama arôente óos olhares 
prolongaôos. 

Aí tenóes / Escolhei o protagonistasta, o galã f 

Que a vióa é isto, sãmente isto — como vocelencias sabem. Se aca-
bassem as mulheres — ocabava a vióa. 

Ainóa que òoutra maneira a humanióaòe se puòesse reproóuzir, pres-
cinóinòo óa coaójuvação óa mulher — sem a mulher não haveria Amor, e 
sem Amor a vióa não existiria. 

Ponto. Terminou o introito. Entremos nos fait-divers óa secção. 

3'MMVCXnO De mau cara se apresentou este ano o inverno. Ora 
reparem l Tão óepressa se apresenta óe corpinho 

bem feito, toóo pinocas, apoinaóa numa trincheira clara, a passear o seu 
snobismo.. . — como nos mostra a sua carrancuóa face, braminóo e aterro-
risanóo com raios, furacões, coriscos — o óiabo a quatro f . . . 

E o inverno vai cortenóo . .. 
Chuvas, vento, frio . . . — fruta óo tempo l 

REPÓRTER A. 

estremo com centros impecáveis —-
óe oportunióaóe e óirecção. Wal-
óemar, no dribling e no remate não 
tem hoje muitos competióores. V. 
Silva é um avançaóo inóiscutivel, 
como Pepe, José Luís revela-se 
um estremo ôecióiòo, veloz e com 
passagens bem ôirigiôas. 

Qual será. pois, o resultaóo óo 
IV Portugal-Italia ? 

Os italianos que o ano passaóo, 
não revelaram nos encontros inter-
nacionais, aquela forma que lhes 
óeu tantas e tão granóes vitórias, 
parecem, segunóo resultaóos e in-
formações vinôas óe lá, estarem 
presentemente, óispostos a chama-
rem a si, a supesioriôaóe óo foot-
ball latino. 

Depois, jogam em s u a c a s a , com 
público seu, com ambiente favora-
vel. Ha ainóa a acrescentar o es-
forço que certamente vão óispen-
óer, para apagar o í-7 que no Por-
to, ha ôois anos, a nossa équipe 
lhes inflingiu. 

Não nos parece, assim, possível 
uma vitória nossa. 

Os leitores querem um prognos-
tico ? 

Devemos peróer por óiferença 
óe óuas bolas. Um empate também 
não nos quer parecer impossível. 
No entanto, inclinamo-nos mais pa-
ra o primeiro resultaóo. 

Depois óestes — não nos pare-
cem possíveis outros . .. 

Santa venceu? 
Santa bateu-se em Berlim no dia 

23 com o c a m p e ã o a lemão Schoen-
rath. 

Informações vagas , chegadas até 
nós, no dia imediato, davam a der-
rota de Santa, aos pontos, ao 8.o 
rounó. 

O caso pareceu estranho, porque 
os combates de profissionais, são ha-
bitualmente, disputados em 15 r o n n ó s . 

Mas agora um jornal espanhol, 
noticiando os resultados da s e s s ã o de 
que fazia parte aquele combate, diz : 

« O gigante português José Santa 
venceu Schoenrath , sobre quem acu-
sava uma differença de peso de 52 
quilos. » 

Santa v e n c e u ou não ? 

0 União em Aveiro 
A convite do Beira-Mar, de Ave i -

ro, d e i l o c a - s e no próximo domingo, 
àquela c idade o l . o grupo do União 
de Coimbra. 

Este encontro está ali s endo aguar 
dado com vivo in teresse . 

Aniversários 
Fizeram ontem anos, a menina Gra-

ziela Santos e Silva, filha do sr. S a n -
tos e Silva, e o menino Carlos Al -
fredo Ferreira Miranda, fi lho do sr. 
Joaquim Miranda, e a sr.a D. Mariana 
Peça . 

Fazem anos, ho je : 
Menina Esmeralda Ferreira Go-

mes . 
D. Ana Justa Ve lez Corado. 
D. Elisa de S o u s a Costa Pinheiro, 
Joaquim da S i lva Ferreira. 
A'manhã : 
D. Isabel Fonseca. 
D. Cecilia Rodrigues de M e n e s e s 

Dias . 
D. Conceição Borges Ferreira dos 

Santos . 
Antonio José Henriques Frazão 

de Aguiar. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 

Patriarca de Lisboa. 

As possibilidades 
da nossa "éqiiipe» 

Já se encontra em Italia a nos-
sa équipe óe faotball que, tenóo 
partióo óe Lisboa ante-ontem, se 
òeve encontrar, no propimo óomin-
go, em Milão, com o team repre-
sentativo óaquele pais. 

O onze está assim constituiòo: 
Carlos Silla; Antonio Pinho e Te-
muóo; Anibal José, Augusto Silva 
e M. ôe Oliveira; Raul Jorge, Wal-
òemar, Vítor Silva, Pepe e José 
Luís. 

Carlos Silva, encontra-se em 
excelente fórma. Além óisso, é tal-
vez, o mais óecióióo e corajoso óos 
nossos guarôa - rêóes internacio-
nais. Deve pois fazer um bom lu-
gar. 

Pinho e Temuôo, são, inegavel-
mente, bons óefesas. Toôavia es-
tão abaixo óas possibiliôaóes óos 
antigos bachs — Pinho em granóe 
fórma, e Jorge ou Ferreira. 

A linha óe méòios, embora cons-
tituiôa por homens robustos, não 
óeve óar o renóimento óa antiga— 
Figueiredo, A. Silva e Cesar. 

O ataque, porém, merece-nos 
toóa a confiança. Raul Jorge é um 

MMMuãM de Vim 
S a b e m o s que no domingo deve 

visitar esta cidade, o l . o team do 
Uniãc-Lisboa, que aqui vem a con-
vite da A s s o c i a ç e o Académica . 

0 e n c o n t r o d e v e e f e c t u a r - s e n o 
campo de Santa Cruz, pelas 15 horas. 

ATROPELAMENTO - O sol-
dado da G. N. R., José Maria Ferrei-
ra, atropelou com uma bicicleta, na 
rua Alejcandie Herculano, Manuel 
da Costa, de 13 anos, do Telhado, 
concelho de Penacova, f icando am-
bos feridos. 

POR DESOBEDIENCIA - Por 
desobediencia á autoridade, foram 
presos Augusto Ferreira, Lucena dos 
Santos e Elisa da Conceição, resi-
dente no Adro de Santa Justa. 

EM LIBERDADE- Mediante 
fiança, foi posto em liberdade, Anto-
nio dos Santos Coimbra, do conce lho 
de Penacova, por andar á caça s e m 
possuir a licença de uso e porte de 
arma. 

FURTOS — Pe lo crime de furto, 
foram presos Aires da Costa, pedrei-
ro, desta cidade, e o menor de 11 
anos Manuel Bernardes, de Chão da 
Bispo, que àquela prática foi levado 
por Manuel dos Santos Ferreira, de 
15 anos, do mesmo lugar. 

DESASTRE — Esta noite ve io 
para o Hospital da Universidade A n -
tonio Francisco Claro 49 anos, traba-
lhador, residente em Penela que caiu 
de uma Oliveira fracturando uma 
perna e sofrendo graves contusões 
no tora^. 
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J U L G A M E N T O S 

Abrantes — 0 M. P„ contra Joa-
quim Mousinho.—Confirmada a s e n -
tença. 

Santa Comba Dão — O M. P., 
contra Joaquim Rodrigues E s t e v e s 
da Si lva. — Confirmada na parte ab-
solutória e revogada na parte con-
denatória. 

Fundão — Cesar Teixeira da S i l -
va Lino, contra o M. P. — Confirma-
do o despacho de pronuncia mas al-
terada a classif icação do crime. 

S e i a — H i g i n o de Almeida Ruas , 
contra João Fernandes Gomes. — N e -
gado provimento. 

Sabugal — O M. P., contra Afon-
so Lopes Serra. — Confirmada a sen-
tença. 

Meda — Albertina de Almeida, 
contra João Marques Fernandes A n -
chão. — Confirmada a sentença. 

Anadia — Lino Alves de Seabra 
e outro, contra a Camara Municipal 
de Anadia. — Confirmada a sentença . 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
dos Re i s «o Pimenta», contra o M. 
P. — Confirmada a sentença. 

Causas que se hão-ôe 
julgar em sessão óe óe 
Dezembro óe 1929. 

Figueira do Castelo Rodrigo — 
Luiz Ferreira de Assunção, contra o 
dr. Antonio Joaquim de Andrade e 
esposa . — Rei., juiz dr. Fonseca Vaz. 

Albergaria-a-Velha — 0 M. P. , 
contra Joaquim da Silva Santos e ou-
tros. — Rei., juiz dr. Borges de Oli-
veira. 

Coimbra — O M. P„ contra J o s é 
Maria Martinho. —Rei . , juiz dr. Cris-
piniano. 

Lousan — 0 M. P„ contra Anto-
nio Pedroso. — Rel„ juiz dr. Albu-
querque, 

m i - E S ? ! ! 9 JK 
AASSOCIAÇAO do 

Patronato Nacional 
de Turismo oferece á m a n h ã 
em Cidad Rodrigo, na Caaie-
lo Henrique II. um almoço em 
honra dos professores nacio-
nais e estrangeiros, que fize-
ram conferencias no Instituto 
Francisco Vscteria, em Ma-
drid. 

O sr. Marquês de Quinta-
nar, presidente daquele Pa-
tronato, convidou o Reitor da 
Universidade de Coimbra pa-
ra tornar parte naquele almo-
ço. A sua representação foi 
confiada ao sr. Dr. Eugénio 
de Costro pelo sr. Dr. Fezas 
Vital, que devido aos seus 
afazeres não pode tomar par-
te naquela homenagem. 

Como noutra página noti-
ciamos, o sr. Dr. Eugénio de 
Castro segue hoje para Espa-
nha. <esesss» 

f FALECIMENTOS t 
A1 PENAS com 1 mês de 

idade, faleceu Maria 
Isabel Rocha de Morais, filha 
do sr. Artur dos Reis Morais, 
guarda-livros e neta do nos-
so amigo sr. Rocha Ferreira. 

Acompanhamo los na sua 
dôr. 

— Também faleceu nesta 
cidade, a sr.a D. Luisa da 
Costa Almeida Montinho, es-
posa do comerciante de Al-
meida, sr. Porfírio Augusto 
Montinho. A ejdinta era na-
tural do Rio de Janeiro. 

— Faleceu ha dias nesta 
cidade, a sr.a D. Sára da 
Conceição Mendes, esposa 
estremosa do sr. Joaquim Ma-
ranha das Neves, residentes 
em Montemór-o-Velho, e fi-
lha querida do nosso presado 
amigo, sr. Henrique Mendes 
dos Santos, também daquela 
localidade. 

O cadaver da saudosa se-
nhora foi trasladado para o 
cemiterio de Montemor-o-Ve-
lho, onde o funeral constituiu 
uma grande manifestação de 
pesar e saudade. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

"0 AZ DOS TOMOS „ 

venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

llilllIS o esk ES 

wm ® p & m m m n 
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a sciencia oleies 
contra o entoe. 
pe viaia pese en-

Ilalansn 
viaja s e i enjoar. 

Quem QQizer la-
nar mar, por terra 
oo pelo ar, s e i 
enjoar, deve levar 
consigo o i irasco 
de 

Thalassao 
A' venda ei to-

das as boas Far-
mácias e Droga-
rias. 

Representantes 
Gerais e i Portu-
ga l : 

l ÍBIÉi HW. 175-2.0 

'azeta de Coimbra 
F ; v & O c a - » s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 
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Ano. . . . 36500 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$C0 
Africa Ociá . « $ 0 0 
Cobrança p t l o c c r r e i o 

mais 1&00. 

o SiíMc-leira, 20 Us Noy&mSro M1020 I M . o 

( ^ " O M Clemenceu, desce á paz do 
* tumulo, mais umíi g l a n d e figura 

da Latinidade. Clemenceau, o pai da 
Vitória, foi o eerebvo que, guiando 
através de um dos momentos mais 
dif íceis que as nações podem atra-
vessar , soube conduzir a França, e 
consequentemente os Al iados , ao 
Triunfo — da formidável conflagração 
europeia. A sua morte, geralmente 
sent ida, vem de novo cobrir de cre-
p e s do luto, o povo francês que ainda 
ha pouco acompanhou á ultima jazida 
e s s e vulto g igantesco de Soldado que 
foi Foch. 

9 9 9 
E S T R A D A para a es tação do 

caminho de ferro, ao Largo 
das A m e i a s até á estação, está quasi 
s e m iluminação. Parece vivermos pa-
ra aí em qualquer povoação serta-
neja. Quando chove o caminho ali 
e n c h e - s e de poças de agua. E v ê - s e 
isto em Coimbra, terra da sciencia e 
das letras, com basofias de terra a 
abarrotar de progresso! Que ao me-
nos e s s e lamentável desastre ali ocor-
rido ha dias sirva para providencia-
rem, para regularisar e s s e caminho e 
pô-lo devidamente iluminado. 

NA galeria das Edições Bonapar-
te, em Paris, inaugurou-se ha 

dias uma ejtposição internacional de 
pintura moderna. Portugal não con-
correu. N e m sabemos porquê. Ha-
vendo entre nós, pintores e artistas 
que dentro da escola, marcam, indis-
cutivelmente, como dos primeiros, ca-
bia, pois, fazer e s sa representação. 
Isto já está dito, mas convém repeti-
lo sempre . A Pintura é a arte que, 
no n o s s o país, está mais desenvolvida 

— e a mais original. 

• • • 

O C O R P O de Sacadura Cabral 
encontra-se em Rotterdão ? 

Repórter X, um dos mais scintilan-
tes jornalistas da imprensa portugue-
sa e europeia, dei^a transparecer e s -
sa duvida num brilhanie artigo do 
Diário Popular, a proposito da coin-
c idência do desaparecimento, no mar 
alto, de um filho de um milionário 
holandez, Morgan, que instituiu uma 
quantia fabulosa para a pes soa q u e 
encontrasse o seu cadaver. 

Ora parece que as d i m e n s õ e s 
d e s s e cadaver não são as do filho do 
milionário, e camo ele foi encontrado 
proxirno do local onde se perdeu o 
glorioso aviador português. Repórter 
X parece admitir a possibil idade de 
ser aquele o corpo de Sacadura Ca-
bral. 

• • • 
CO N S T I T U I U em Strasburgo, um 

grande acontecimento univer-
sitário a imposição do grau de doutor 
Honoris causa, ao ilustre professor 
da n o s s a Universidade, sr. Dr. Costa 
Lobo, a quem várias das individuali-
d a d e s dos meios scientif icos e cate-
dráticos da velha e famosa cidade 
francesa deram recepções espec ia i s , 
a que assistiram todas as f iguras 
proeminentes de Strasburgo. Na ce-
rimónia da imposição das insígnias , 
traçou o e log io do sr. Dr. Costa Lobo, 
o director do Instituto Matemático, 
professor sr. Val ison. 

P Á B 1 1 1 0 ' 
E S P I R I T U A L 

N1 [ESTE rincão estremo ocidental da Europa que o 
Sol doira com amor intenso transformando os 

terrenos incultos em férteis veigas; que o Mar num ósculo 
terno e contínuo acaricia docemente amenisanda as mar-
gens; que a própria Naturesa engrinalda pelo evento prima-
veril atapetando o chão; que nos escaninhos que possui 
encerra belesas invulgares; vive a gente portuguesa, gente 
de poetas, gente de escritores, alma de nobresa e heroicida-
de. Cantaram-na e cantam-na nas suas inspiradíssimas 
estrofes, uns; descreveram-na e descrevem-na condignamen-
te,outros, defenderam-na e defendem-na sacrificando até a 
própria vida, de antes, os que dispendiam da maior força 
física, hoje, o escol de intelectuais mediante o seu valioso 
patrocínio. No entanto, os cânticos ofertos são ignotos da 
maioria dos indígenas, as magnânimas descrições jámais se 
ouvem, e os fervorosos dependentes caúam no olvido por-
quanto, nem sequer se conheceram. 

É que, não saber-se lêr é desconhecer as suas epo-
peias com a grandiosidade narrativa de seus lídimos feitos; 
é ignorar a sua história, desde os primórdios em que se 
funda com o suor do rosto a nacionalidade, a sua consoli-
dação, até ao momento actual em que se evocam saudosa-
mente prestigiosas acções de tempos pretéritos; é ignorar 
também a e^istencia bemdita daqueles que enaltecem a 
Pátria apresentando-a ao mundo com a sua congénita bele-
sa, como os seus heroicos procederes, através de seus escri-
tos que são gritos de alma, que são clangores de trombetas 
nacionais soando ao longe; e que nobre missão é a destes 
trombeteirosl.. . E já me não refiro á ignorancia da litera-
tura estranha, já não quero que se conheça um hipotético 
Homero com a Iháda e a Odissea, um Vergílio com a sua 
Eneida, um Dante Alighieri com a sua Divina Comédia, um 
Bernardo Tasso com a sua Jeresulem Libertada, nem tão-
pouco um Milton com o seu Paraíso Perdido, porquanto, is-
so demanda maior preparação. Mas quero sim, que saibais 
lêr o que é vosso, muito vosso, ensinando vossos filhos a 
soletrar o que de grande se acha gravado nesses livros. 
Quero que lhe contais quem foram os vossos antepassados, 
o que fizeram, como foram extremamente patriotas. Assim, 
eles se habituarão a imita-los, radicar-se-lhes há no espirito 
em embrião a ideia da honra, do dever e da belesa. Con-
tribuirão dessa fórma necessária e fatalmente para o reju-
venescimento da Pátria enferma. 

Prestaivos ao ensinamento desses caracteres repre-
sentativos da vossa bela lingua, lêde com profunda atenção 
as páginas doiradas dos livros dos que morreram e dos vos-
sos coetâneos. Só assim sabereis amar e em holocausto 
ínfimo a vossa Pátria, 

— a mais formosa e linòa 
Que onóas óo mar e luz óo luar viram ainóa / 

JOSÉ CALDINHAS 

MUITO se tem falado de d iversas 
obras e melhorament s de 

Coimbra, mas u n a d e s s a s obras tem 
andado esquecida inteiramente, c ião 
ignorada que ninguém se l e m b r a de 
solicitar a sua conclusão. Quererão; 
referir-nos á restauração da igreja : 

S. Tiago, cujas obras se achi;;i p a r a -
l i sadas ha muito mais de s!u. anos . 
N ã o sabemos quando se começou a 
fazer esta restauração, mas concer-
teza ha m s i s de trinta e cinco í n o s . 
Foram iniciadas com grande empe-
nho de as vêr concluídas, m a s chega -
das á altura de tratar do telhado, sur-
giram duvidas e embaraços por falta 
de acordo entre os que melhor po-
diam orientar e s s a s obras, e então 
acharam por melhor suspender os 
trabalhos a ter de ccntinuá-los com 
p o n t j s de duvida e falta de acordo. 
Querem uns que o telhado e teto da 
igreja se faça como o da igreja de S. 
Salvador, de madeira, e outros que se 
faça por outra forma, e daqui surgi-
ram as dif iculdades em acabar e s s a 
obra. 

a © ® 
t ^ A L A - S E em pacifismo, fala-se no 

pacto Kellog. Isto, porém, che-
ga a parecer um brinquedo, uma 
graça de entusiastas pacifistas. S a -
bem uma coisa ? Fala-se no pacto 
Kellog, fala-se em paz e as nações 
continuam a trabalhar em aparelhos 
mortíferos. Parece ter-se já entendido 
que os tanks não são e n g e n h o sufi-
c ientemente próprio para a guerra. 
E ass im estão a construir-se outros 
novos e n g e n h o s : são os óranaiks — 
espéc i e de esferas de ferro, de tama-
nho enorme, próprios para deitarem 
metralha e mais metralha, por todos 
os lados, rebolantes, fornecidos de 
maquinismos terríveis. E as c h a n c e -
larias a falarem em paz, em pacif is-
mo, em tratados de paz ! 
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1 7 S T E V E em Coimbra o Director 
Geral dos Edifícios Nac ionais , 

engenheiro sr. Gomes da Si lva , que 
visitou alguns es tabe lec imentos uni-
versitários, acompanhado do v icc-
Reitor da Univers idade e do Gover-
nador Civil. Também visitou a Es -
cota Comercial da Figueira da Foz c 
o tribunal de Arganil . 

« © « 
P E S S O A L do Tribunal da Re-

lação de Coimbra dirigiu uma 
m e n s a g e m ao sr. dr. Rosa Falcão, 
sol ic i tando-lhi que voltasse a ocupar 
o s e u antigo lugar no m e s m o Tri-
bunal. 

• • • 
O A B E M O S que deve visitar es ta 

cidade, após as férias do N a -
tal, o Orfeon Académico da célebre 
Univers idade de Salamanca. 

A academia de Coimbra prepara 
aos s e u s co legas espanhóis ama bri-
lhante recepção O Orfeon de S a l a -
manca deve fazer ouvir-se no Teatro 
Aven ida . 

• • • 
T T V R I G I D O pelo distinto jornalista 

sr. Artur Inêz, deve iniciar, 
brevemente, a sua publicação em 
Lisboa, o novo jornal Diário òa 
Tarôe. 

\ 
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A CELEDR 
LI algures, não sei já on-

de, que um estrangei-
ro observador e psicologo, 
após a curta demora que o 
paquete tivera em Lisboa, con-
fessava, regressando a bordo, 
que os portugueses, ao des-
cer o Chiado, vindos das cer-
canias das ruas do Lorêto e 
Mundo, traziam o ar pesado 
e solene de quem acabava de 
descobrir o caminho Marítimo 
da índia. 

Observação mais judicio-
sa e expressiva, não era pos-
sível fazer do culto exagerado 
do exterior que nos domina, 
e do pseudo-celebridade que 
nos povoa o espirito, — a ce-
lebridade individual e a cele-
bridade colectiva. 

A Posetransformou-sequa-
si numa instituição nacional, 
a cujo cargo está a represen-
tação da maior ou menor do-
se de celebridade que ilimina 
o proprietário, tendo-se che-
gado ao requinte de apregoar, 
no meio da nossa decadencia 
geral, que Lisboa, em todo o 
mundo, é a cidade em que os 
homens melhor vestem.. . 

Seria i n t e r e s s a n t e este 
triunfo internacional, se ele 
não fosse tristemente revela-
dor da nossa decadencia e 
da nossa pobresa espirituais, 
constituindo a manifestação 
mais exuberante e festiva-
mente fúnebre do materialis-
mo feroz que nos asfixia, — 
a caquexia de um ideal, a 
ausência de uma finalidade. 

Um automovel, um monó-
culo e um sorriso tolo de su-
perioridade e desdem, eis os 

objectos que a maioria espera 
pacientemente a l c a n ç a r , — 
aqueles que nem teem uma 
mania porque ela já represen-
taria uma predilecção do es-
pirito, e que nada fazem. . . 
para que nada lhe possam cri-
ticar. Ela é, a Pose Nacional, 
um mal endémico que vai 
atingindo as proporções de-
vastadoras de uma epidemia. 

Iodos a usam, sem peso 
nem medida, ejcccpto os pou-
cos valores marcantes cuja 
envergadura intelectual os co-
loca superiores a essa fraque-
sa, e aqueloutros, também 
poucos, em que uma vida in-
terior, habitada por qualquer 
ideal lhes não dá tempo para 
essas preocupações. De resto, 
na maioria, o mínimo pretex-
to é sempre um bom pretexto 
para aumentar a dose . . . 

Ou é uma ascenção buro-
crática, ou uma descida em 
idade, qualquer exibição es-
pectaculosa que lhe aumente 
a nomeada e fama, — tudo 
serve. 

Mas precisamente esta ge-
neralisação do mal, esta sa-
turação do meio, fazem-nos 
prazer n sua próxima cura. 
E' que, aquelas pessoas que, 
pelo seu talento e qualidades 
extraordinários, se impõem a 
todos, continuam modestas e 
sociáveis e mais hão-de avul-
tar ainda no meio pinoca em 
que vivem. 

. E daí a moda próxima de 
os seguir, para adquirir talen-
to e virtudes. . . 

J. Arnaut Pombeiro. 
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to po; tomar caracter de 
. í ; irmsçao; n.o entanto f a r - j e 

pectos pP 
curiosos e 

^residente 
Estudantes de Le-

possiveimente, uma ses cão 
; n e n a Sala 

inéditos, 
srnos mais ern elaborar 
plaquette apenas cola-

0 NATAL DOS POBBi 
Vém aí o Natal! E o frio 

òe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
ç a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
tige-se como óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comprovaóa generosi-
òaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ta a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

Um anónimo 
Augusto de Sousa . . . 
Palmira Fonseca dos S a n -

tos 
Uma senhora 

3 3 $ 0 0 

2 5 $ 0 0 
10$00 
7 0 $ 0 0 

1 0 $ 0 0 
12$50 

A'mar.hã reúnem nesta cidade as 
as Camaras dos Solicitadores de 
Lisboa, Porto e Coimbra, que, tendo 
apena um ano de ejiistencia, se teem 
já evidenciado em trabalhos profí-
cuos para a sua classe . 

Os membros das Camaras de 
Lisboa e Porto chegarão a esta cida-
de hoje, á noite, e para ámanhã es-
tá marcado o seguinte programa : 

A ' s 10 horas, missa em S. Salva-
dor, sufragando os co legas falecidos. 

A's 11 horas, s e s s ã o no Palacio 
de Justiça, finda a quel se seguirá a 
visita «sos principais monumenros da 
cidade e s eus arredores. 

A ' s 21 horas —Jantar de confra-
ternização no Hotel Astória. 

Apresentando aos nossos visitan-
tes s inceros cumprimentos, deseja-
mos que todos levem desta cidade as 
mais gratas recordações. 

Real iza-se no dia 28 de Dezembro 
prójcimo, a eleição do Conselho Di-
rector da Camara dos Solicitadores. 

Esta eleição realiza-se na sala das 
s e s s õ e s no Tribunal da Relação. 

T7OMOS ontem p-ocurar 
•S- o sr. Julio Catarino 

Nunes, 
ciação dos 
tras, que amavelmente se pres 
íou a concede--no/i a entre- . teatros da cid 
vista que damos a segu:r: dum busto ou lápide na pateo : homenagem sentida da minha 

— E' verdade que a Aca-1 da Universidade, talvez a rea- j geração. Além disso está no 
demia de Lei • b; a tr-vb.dha 1 lizaçlo do primeiro Congresso I nosio espirito a organização 

um sarau ae ar 

uma 
dos Capelos, j borada por estudantes da nos-

! num cio 
colocação ? o testemunho flagrante d u r 

para a reah/ 
centenário d' 

içao go pr. ni c ;ro de tsiudante E' di! na O 
J •ao de D e u s Y claro que esperamos a coad-

emana João óe Deus 
; que constará de conferencias, 

— Sim, é verdade ; alguma | juvsção dos diversos organis- recitações e uma curiosa eje-
coisa trabalhámos já e posso j mos da cidade. Muitas coi- I posição bibliográfica t a n t o 
garantir lhe que a nossa Aca- \ sas mais é natural nascerem, ; quanto possível completa, 
demia mais uma vez mostrará ) porque, como disse, o plano f — E a expansão da ideia 
quanto po Ac 1 definitivamente j do centenário será 

í mente nor teada. . . 
natural-a força da sua j não está aind 

juventude, sabendo traduzir, j determinado, 
numa manifestação esponta- : — E' a Associação Aca- j — Pela Associação dos Es-
nea, uma glorificação de quem j démicâ que patrocina 3 cen- j tudantes de Letras. Para isso 
foi o mais lídimo interprete I ter.ário ? • já cedeu uma das suas salas 
do Sentimento, o mais fervo- j —Evidentemente, uma vez I na qual todos os "estudantes 
roso educador e um dos mais ! que a Associação Académica { que queiram contribuir para a 
típico? 

Tun 

A GRANDE cantora, so-

; estudantes de Coimbra., é a Academia. 
— Pode dizer-me qu:l ai —Le i ta mente 

natureza des*.es trabalhes? | Orfeon. . . 
— São já do domínio pu- j — A Tuna e o Off^on 

blico as óémarches realiza- f dos organismos acadén 
das pelo entusiasta e grande | os qu 
umigo de João dc 

Cabrita, assim ern us 
mo em Coimbra. 

Aqui, v 
académteor, 
algumas in 
destaque m 
versitário, c 
srs. Reitor 
Carva ;ho . D 
nasceram f 
bre que h: 
turo plano. 

— h essas 
— E' premat 

D r u s q u e é 
Pedro 

boa co-

para a 
o meu colega Carlos Pedro j sua colaboração 

mais têm contribuído 
nossas iniciatívr-s. A ! d: 

yeiw t. absoluta- 1 
imprescindível. j 
E a Associação dos p 

f propaganaa, encontrarão os 
e o elementos necessários, como 

| livros p-sra consulta e várias 
r.ão j outras indicações que, de qual-
cos I quer sorte, darão a este tra-

balho um cunho dc uniformi-

— Finalmente.. . 
— Finalmente deixe-medi-

zer-lhe qu» tendo nós encon-
rios 0 rgtnísraos tud?.níes de Leiras? trado por toda a parte a mais 
' vi st nram-se com — A' nossa Associação ficolh dora bôa vontade, me 
vi dl • idades de foi naturalmente distribuído o : iiúo tomado da mais calente 
r o :• S 3 meio uni- aspecto puramente cultural do esperança de que o centená-
>• e CS qu"5s os centenário. Md ou b :rn or- rio da J ão dc D: us será uma 
Dr J 1-qu'ia de ganizaremos um In Memo- afirmação da herança do brio, 

- . ! . 3 conversas riem corn a colaboração de leo-"-do pelas gerações passa-
b : s g t r^is po- afirmados espíritos portugue- das. 
• a Sât ::<tjr o fa- ses e estrangeire;, alguns do-

quais, tendo privado nitida-
• Finda, como estava, a en-

trevista, despedirno-nos do jo-
s ba ses . . . ? mente com o grande Poeta, vem académico que tão inte-

nos revelarão, por certo, as- ligentemente nos elucidou. 

a imprensa 
u 1 uii.'.(Cy 9} 

Inicia a sua publice-ção na próxi-
ma semana o novo jornal humoris-
tico-académico O Penney, sob a di-
recção dos académicos Xabregas, 
Pantaleão e Castelao ds Almeida, 

Longa vida... e muito chiste. 

Escslâ PfoMomI Crisóis 
A Junta Geral do Distrito resolveu 

admitir na Escola P rof i ss iona l Agrí-
cola de Semjde , mais dois menores 
dos concelhos de Soure e Canta-
nhede. 

160$50 

0 socep fies teatros 
Não foi em vão que aqui solici-

támos provióerjeias para çue fos-
sem reprimidos certos abusos co-
metidos nos teatros onde não ha 
tespeito nem pelos outros especta-
dores nem pelos artistas. Assim o 
sr. Franscisco Berardo de Andra-
de Júnior, da brigada de fiscaliza-
ção dos teatros, autuou em 130$00, 
o académico Eduardo Machado 
Correia de Barros, que no Tivoli 
praticou desacatos, que originaram 
protestos da parte dos outros es-
pectadores. 

Louvamos o agente da referida 
brigada e opa/á o seu exemplo se-
ja seguido para se acabar óe vez 
com certos abusos que só se co-
metem nas plateias de Coimbra. 

PARA tratar desta mag-
na aspiração dos bei-

rões residentes na capital, em 
concordância com os de toda 
a Beira, reuniu-se na quarta-
feira passada na sala do Con-
selho Regional do Grémio 
Beirão, com séde em Lisboa, 
a grande comissão organiza-
dora, conforme determinações 
e resoluções dos congressos 
e reuniões de caracter regio-
nalista. 

Foi nomeada uma sub-co-
• missão, com funções de «co-
IlD missão executiva» composta 

A rua Pedro Monteiro, uma das d 0 3 ilustres beirões e devota-
ortérias mais l indas de Coimbra, tem dos regionalistas, srs. drs. 
• seu pavimento num estado que Afonso de Melo P i n t o Veloso 
não é justo s e mantenha por muito ( p r e s i c ]en te) , Samuel Maia, 
tempo, pois se nao a reparem ime- V , , c . , 
áiatamente, não tardará que s e torne Andrade Saraiva, comandan-
intransitável, como tem acontecido a te Júdice Biher, tenente-coro-
outras que para aí s e patenteiam num nel Pina Lopes, Fausto de Fi-
estado vergonhoso. gueiredo, Aires de Oliveira 

Esperamos que a entidade compe- : - , • \ r\ i • T 
tente não dei^e de atender a esta re- j (secretario), Rodrigues Lou 
clamação. ' renço e r . Mendes Póvoas, 

Paraíso pereira l 
A v e n i c S o S á cia Bandeira 

COIMBRA 
Instalações de AGUA e ELECTRICIDADE. 
Louças sanitárias, nacionais e estrangeiras. 
Azulejos e Tubagens. 
Concessionários para Portugal, Colonias e Espanha 

da acreditada luz sistema WIZARD. 
Telefone n.° 512. 
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OR várias vezes temos j JLíe resto, como nao vimos 

tratado, neste e em j nenhum aplauso ou apoio aos 
outros jornais, o problema do ; nossos artigos, em jornal fi-
porto da Figueira, do eçorea- ; gueirense — salvo uma local 
mento do Mondego e dos ca- j dum correspondente de Coim-
minhos de ferro da região, \ bra — concluímos que, ou os 
ern conexão estes três pro- j figueirenses se desinteressa-
blemss. % i vara do seu porto, dado o si-

Bem ou mal, os leitores o í iencio da sua imprensa — ou 
sabem. J se amedrontavam de aplaudir 

Da ultima vez, falámos do j e apoiar, receando as respos-
porto da Figueira, e dissemos ! tas de Homem Cristo, e então, 
que estranhávamos da parte ; que sofresse o signatário des-
do governo c desinteresse que j te e só ele as consequências 
ih" votava, perante os outros jj de se meter com o celebre 
portos, noméadamente o de j jornalista de A.veiro — o que, 

1 1 parece 

l̂ iÉliÈf * MUI 
De 

usa o nome que serve de ti 
tulo a esta local, vem dar um 
concerto no Teatro Tivoli, des-
ta cidade, no dia 16 do pró-
ximo mês de Dezembro. 

Esta noticia deve alegrar 
sobremaneira os amadores de 
musica da velha cidade Uni-
versitária, por isso que vão 
ter ensejo de ouvir e apre-
ciar uma das mais distintas 
e brilhantes cantoras portu-
guesas, sendo já hoje consi-
derada, por uma critica com-
petente e inf lf xivel, como uma 
verdadeira gloria nacional. 

Antiga e laureada aluna 
do grande maestro Trindade, 
a distinta cantora nos concer-
tos que tem realisado nos tea-
tros líricos de Lisboa, e con-
quistado os maiores triunfos, 
devido ao seu extraordinário 
talento e á sua admiravel 
técnica. 

E os écos desses autênti-
cos e legítimos triunfos já ul-
trapassaram os limites das 
nossas fronteiras, pois a ver-
dade é que a D. Raquel Bas-
tos irá fazer ouvir, nos prin-
cípios do próximo ano, a sua 
voz, suave e encantadora, nos 
meios artísticos da nossa vi-
sinha Espanha, por virtude 

de contractos já realisados 
entre algumas empresas líri-
ca s desse País e a grande 
Artista Portuguesa. 

Ajuizadamente andou a 
ilustre cantora, escolhendo a 
iinda cidade de Coirtibra, que 
é. sem favor, devido ás suas 
extraordinarias belesas, a Rai-
nha do Mondego e, talvez, 
mesmo de Portugal, para rea-
lizar uma das suas audições 
artísticas, visto qye aqui virá 
encontrar um publico com a 
educação artística bastante 
para poder interpretar ò seu 
escolhido programa e^apre-
ciar os primores da sua VOZ 
sugestiva e arrebatadora. 

No concerto que a grande 
cantora vem dar, no citado 
dia 16 de Dezembro, em Coim;-
bra, tomará parte também a 
distinta pianista D. Mariq Li-
ma Schiapa Viana, antiga 
discípula do professor Garin 
e que também se tem revela-
do um grande artista nos con-
certos em que tem colabo-
rado. 

Vai ter, pois, Coimbra uma 
verdadeira noite de arte, sen-
do de esperar que o Tiyoli se 
encha de um publico escolhi-
do que irá homenagear o ta-
lento artístico das laureadas 
executantes. 

Arrenda-se, Couraça dòâ 
Apostolos, n.° 37. Trata-àe 
na rua dos Estudos, n.° 23. 

Asila è Irifancla MnWU 
Esta benemerita instituição a que 

a cidade vota. o mais acrisolado amor, 
e que tão carinhosa e desvelada-
mente está sendo dirigida pelo ilus-
tre Professor da Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Elisio de Moura e por 
sua estremosa esposa, continua pres-
tando os maiores benefícios aos pe-
queninos que tão abnegadamente 
protege. 

O numero de crianças ali inter-
nadas passou de 13 a 60, o que bem 
demonstra os sacrifícios que é pre-
ciso fazer para a manutenção de tal 
instituição. 

Felizmente que a cidade bem o 
tem compreendido, não desamparan-
do o Asi io da Infancia, uma verda-
deira casa de caridade, que a honra. 

Ao sr. Dr. Elisio de Moura foram 
entregues os seguintes donativos : 

Percentagem do desafio de foot-
ball realizado entre o União e Sport, 
5 6 5 $ 4 0 ; produto d.2 quête aberta no 
campo, 301 $ 1 5 ; do sr. Mário Folque, 
da Lousan, 1 6'l3$30, metade da re-
ceita liquida das récitas de caridade 
promovidas por um grupo de senho-
ras e cavalheiros da Lousan, em be-
neficio do Hospital de S. João, da-
quela vila e do Asi lo da Infância 
Desval ida ; de um anónimo, 100$00 ; 

Noticias várias 
A convite do presidente da Comis-

são Administrativa da Camara confe-
renciou na quinta-feira, nos Paço s do 
Concelho, com s. ejt.a, o sr. dr. Ma-
nuel Braga que. em nome da Comissão 
de Turismo, manifestou o desejo de 
que não fosse aprovada pela Cam&ra 
a mutilação do Jardim da Manga, 
como pretende a Direcção Geral dos 
Correios e Telegrafos, com o que 
al iás, e muito acertadamente, aquela 
corporação administrativa, também 
não está de acordo. 

Se f o s s e m aprovadas pela Cama-
ra as modif icações introduzidas no 
primitivo projecto dó novo edif ício 
dos Correios, o histórico Jardim <ia 
Manga ficaria completamente inutí-
l isado — tal a mutilação que sofreria 1 

S e g u n d o nos consta, até as sen-
tinas do edifício ficariam com as por-
tas voltadas, no rez-"do-chão, para o 
corpo central do lindo e tão caracte-
rístico recint© I! 1 

Faz, portanto, a Camara muito 
bem em não aprovar tão afronttso 
disparate. 

D e v e ser exposto por e s te s dias, 
em uma montra de um grande esta-

Aveiro. 

Uma importante reunião 
em Lisboa para a. sua 

fundação 
para iniciar os trabalhos pre-
paratórios de organização da 
«Casa da Beira», que virá a 
ser em síntese, o refiex° n10" 
ral e material da grande e 
ubérrima proviricía. 

A comissão apelará para 
a imprensa dos cinco distri-
tos beirões — Guarda, Vizeu, 
Aveiro, Coimbra e Lastelo 
Branco, sobretudo para a re-
gionalista, no sentido de au-
xiliar a propaganda de ião 
benemérita e grandiosa cru-
zada, a exemplo do que se 
está fazendo corn relação a 
outras províncias, tendo .sido 
P, Beira a pertinaz e grande 
iniciadora do movimento re-
gionaliijtí err 

Homem Cri.-to, ] 
em assuntos 
mar, veionos 

Longe dt qu<: 
Por tugi; 

quer absor-
ções ou idée.s de prejudicar a 
i-.cção e autonomia das diver-
sas agremiações regionalistas 
da Beira, o que se procura, 
verificada atendencia da cons-
tituição de diversos núcleos 
representativos de concelhos, 
é alcançar senão a unidade, 
pelo menos a uniformização 
de pontos de vista, sem o que 
não é possivel fazer regiona-
lismo são e fóra dns anseios, 
dos caprichos e aíé d^-s irre 
dutibilidades bairristas. 

Para apreciar esta face do 
assunto e outros í.:>pecios de 
grande interesse regional, vai 

dre-mestral 
portos de 
m ã o . 

E sem nos dar uma da-
quelas trepas que usa dar aos 
estultos, antes pelo contrário, 
até com certa afabilidade, co-
tejou os dois portos: o do 
Figueira e o de Aveiro. 

Dfssa comparação con-
cluí, e todos quantos o leram 
que o porto de Aveiro, actual-
mente, estava ern condições 
ce circunstancia superiores ás 
da Figueira, não só quanto a 
movimento, como quanto ás 
despesas da sua construção. 

Posto isto, nada teríamos 
a fazer, sen lo concordar com 
r-s numero - oficiais que o sr. 
Homem Cristo apiesentava, e 
constatar-—posse o galicismo. 

O esforço construtivo, na 
Junta Au?ó íoma da Barra de 
Aveiro, desse Homem que 
tem sido o azorrague vivo 
r os tolos da nrção. Ou en-
tão, como pretendentes a par-
vo, esgrimiríamos contra os 
argumentos de Homem Cristo, 
baseados em numetos incon-
testáveis. 

Fizemos algo mais: con-
cordando, expuzemos as nos-
.-•as convicções anteriores, so-
bre o porto da Figueira; dis-
semos que o problema da Fi-
gueira e o do Mondego cstíi-
vem em intima conexão e que, 
solucionado um o outro solu-
cionado estava; e fizemos vo-
tos para que os figueirenses 
trabalhassem, imitando Mo-

na verdade, nao nos 
acto de solidariedade jorna-
lística. 

Como ainda, o ministro 
do Comércio prometeu cons-
truir, á custa do Estado, o 
porto da Figueira, era supér-
fluo tudo o que se dissesse a 
seu favor, e, por isto tudo, se 
suspenderam nossos artigos. 

Porisso, não houve retra-
tação: E se os jornais da Fi-
gueira, ente a questão do seu 
porto, tivessem tomado outra 
atitude, que não a do silencio 
desinteressado ou prudente, 
para com os nossos artigos, 
cêrmos bem que teriam hoje 
maior autoridade moral para 
comentarem com ditos esses 
nossos artigos. 

Esperavam de-certo, tirar 

D r . 

dos cl ientes do sr. Dr. Elisio de belecimento da baijia, o projecto dos 
Moura, M.elle Usa Jerwell, 5 0 0 $ 0 0 e I melhoramentos do Senhor da Serra, 
do sr. Carlos Germano de Barros, j que, em seguida, será enviado ao 
500500. I sr. José Pereira Cardoso, para S. 

Paulo, Brazil. 

Encontra-se nesta c idade o sr, 
Raul Pinheiro, membro da Comissão 
de Turismo de Viana do Castelo, 
que ontem es teve na s é d e da Comis -
são congénere jdesta cidade, a trocar 
impressões sobre assuntos que a am-
bos interessam. 

Hoje. visitará as obras da Comis-
são de Turismodesta cidade. 

Patriarca de Lisboa 
Ontem, na igreja da Sé Nova, foi 

celebrada uma missa em acção_.<Je 
graças pela e levação ao Patriarcado 
de Lisboa, do sr. D. Manuel Gonçal-
ves Cerejeira. 

Dr. Mário Oe Almeida 
A missa sufragando a alma do 

sr. dr. Mário de Almeida, tealisa-
se na próxima segunôa-feira, 2 de 
Dezembro, na igreja óe Santa Cruz, 
ás 10 horas. 

. «...M 
O sr. dr. Alberto de Oliveira, mi-

nistro de Portugal na Bélgica e que, 
a pedido da Comissão de Turismo, 
lhe enviou algumas poes ias para, á 
escolha, qualquer delas ser colocada 
no Penedo da Saudade , vai publicar 
em breve um livro, homenagem a es-
ta cidade, com o titulo Coimbra 
Ama, a que as poes ias acima indi-
cadas pertencerão 

a sardinha do lume com a 
mão do ga to . . . 

Mas como nos metemos 
no assunto sem interesses de 
bairrista apaixonado, e com 
lealdade e boa-fé, reconhece-
mos a verdade e não quize-
mos esqrimir inútil e quixo-
tescamente contra quem tinha 
a razão do seu lado. 

F. M. 

'. t?'f.J3$ efe Vh-f 
ar.- "vjv 
H j * 

mm.® 

teunir na proxuna quorta-fei- I mera Cristo, e conseguissem 
ra, o Conselho Regional do j o que ele conseguiu para 
Grémio Beirão. »Aveiro. 

a ven-
r ô d n ç S i O n o s 

s a h o m e m , 

l i e m s a -

a o s n o s s o s 

iESÇOS f a z e m d i i e -

e q u a l q u e r c a s a , t a n t o d e 

d e f ó r a . 
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B A I L E S 

Ateneu Comerc ia l 
Conforme por diversas vezes te-

mos noticiado, é já ámanhã que o 
Ateneu Comercial inaugura a sua 
nova e ejccetente séde, situada no 
Pateo dos Castilhos. 

A s horas, terá lugar a sessão 
solene, que será presidida pelo sr. 
Governador Civil, usando da palavra 
vários oradores. 

A's 21 horas efectua-se o grandio-
so baile que tanto interresse está 
despertando e que promete revestir-
8e do maior brilhantismo. 

No projrimo numero referir-nos-
emos detalhadamente a todas estas 
cerimonias. 

Musica l Art ís t ico 
A'manhã, nesta popular socieda-

de de recreio, do Pateo da Inquisi-
ção, realisa-se um baile que, como 
habitualmente, deve resultar concor-
rido e animado. 

G r u p o Musica l O s P a c a t o s 
Hoi« e ámanhã na séde desta 

conhecida colectividade teem lugar 
dois bailes que, pelo interesse cria-
do á sua volta, devem atrair ali a 
mais vasta concorrência. 

Agradecemos os convites. 

flHos paia a firmada 
M O D. R. R. n.o 20 pro-
•»• * cedeu-se á distribui-

ção do contingente de 1929 
para a Armada, segundo o 
sorteio das freguesias, per-
tencendo ás freguesias abai-
xo indicadas dar cada o se-
guinte numero de mancebos 
para a Marinha, os quais de-
vem ser incorporados de 12 
a 15 de Janeiro projrimo, pa-
ra o que serão mandados 
avisar por meio de editais, 
que devem ser af ifados opor-
tunamente nas suas fregue-
s i a s : 

Ameal, 1; Antanhol, 1; 
Antuzede, 1; Brasfemes, 1; 
Ceira, 1; Ribeira de Frades, 
1; Santa Clara, 1; Santa Cruz, 
1; Santo Antonio dos Olivais, 
1; S. João do Campo, 1; S. 
Martinho de Arvore, 1; S. 
Martinho do Bispo, 3; Sé No-
va, 1; Troujcemil, 1. 

Os requerimentos para tro-
ca do serviço da Armada, 
nos termos do artigo 144.o 
do R. S. R. de 1911, devem 
dar entrada neste D. R. R. 
até ao dia 16 de Dezembro 
projrimo. 

INDUSTRIA NOVA 

Foi iRguqurado na Onlnta da Fór-
um lanar 

Teve lugar no passado domingo 
a cerimonia da inauguração do novo 
lagar mecânico, na Quinta da Por-
tela, propriedade do culto e abastado 
lavrador, sr. dr. D. Antonio' de Bour-
bon. 

Procedeu á benção o capelão da 
casa, reverendo cónego dr. Francisco 
Moreira. O acto foi muito concorri-
do, vendo-se entre a selecta assis-
tência, muitas senhoras, 

Com este lagar, preenche-se as-
sim uma lacuna que de ha muito se 
vinha fazendo sentir, nesta região. 

Trata-se na verdade, de um me-
lhoramento cuja importancia desne-
cessário se torna aqui carecer. 

Montado com os mais perfeitos 
aparelhos, fabrico da conhecida casa 
do Tramagal, de Duarte Ferreira 
Filhos, as condições do seu funcio-
namento e do seu rendimento são 
tais que. dentro em breve estamos 
certos, o exemplo de instalações agri- í 
colas deste genero, vão encontrar nos 
nossos lavradores, o m&is franco aro- J fita 
ihimento. 

A montagem electrica deste lagar í 
foi dirigida pele sr. Caetano Bocha. í 

Â M i i e o s , He&updes, Marmelada, Caramelos, ele. 

01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas a roíallio no dopes!!o M i S i i c a : 
Rua s i a , 

o e c 
«la 
Hia 

« .«.. . Iliac* & H»5 »1J| SI 
M f i n s t ksMilLj illif^ll 

B o i emureo-j de capital 
Amanhã, domingo, dia 1 

de Dezembro, ás 12 horas, é 
vendido em praça Judicial no 
Palacio d3 justiça, na rua da 
Sofia, o prédio com os núme-
ros 113 a 117 da rua Ferrei-
ra Borges, desta cidade, com-
posto de loja e quatro anda 
res, prédio sem qualquer ónus 
e de rondimenío anual de 
22.000$00. 

E-te prédio vai á praça 
por 90 000$001M 1 

111 ff? 5 «3 S"S " 
íisáiiS fis lá íltó tO 

BQS m W m M 
No depósito da fábrica. 

Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da 5 f i n.os RO - 8°. 

Si 

rn i i v i R D i 'Kj \ r-11VI OíXf 

t u m m 

Este ÍhiJ.-ili>i >„ u aiJá.'l'J SJi»'J ;í5.iMíSsg!Jií. mm 4- I i 
Faleceu o sr. Carlos Martins, ope- \ 

rário de marceneiro, que era muito i 
estimado. 

I w J p i 
T 
i 

f & 

As nossas condolência 

Policia de Inveslipção 
O Diário óo Governo, de 22 do 

corrente mês publica na I série um 
decreto relativo a estes serviços e 
pelo qual fica extinto o lugar de Ins-
pector, que era desempenhado pelo 
sr. Eurico de Campos. 

Promoção 
Pela ultima Oróem óo Exercito 

foi promovido a alferes miliciano para 
Metralhadoras, o nosso amigo e pa-
trício Antonio Abrantes Frazão de 
Aguiar, diplomado com o curso de 
engenheiro auxiliar de construções 
civis. 

Alameda da cabeia 
Como já informámos a alameda 

da cadeia vai ser alindada, no que 
estão empenhados os srs. Coman-
dantes e chefe Rodrigues, da Policia. 
Seria agora ocasião de executar o 
projecto para alargamento da rua 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes, fa-
zendo um córte a alinhar peia cabine 
da iluminação publica. E' uma obra 
necessária e ha muito reconhecida, 
pois ninguern ignora o movimento 
daquela importante artéria. 

NASD "40®„ 

FcVnanòo Chaves óe Oli-
veira Sarmento Engenhei-
ro chefe óa 2 Circunscri-
ção Inóustrial. 

Faço saber que Dr. João 
Maria Santiago Presedo nre-
tende licença para instalar 
um lagar de azeite no local 
de Pereira de Campo, fregue-
sia cie Pereira de Campo, 
concelho de Monteir.ór-o-Ve-
lho, distrito de Coimbra, con-
frontando ao norte, com sul, 
com nascente e com poente. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se st ha 
compreendido na classe 2 da 
tabela l.a ario^a ao regula-
mento das industrias insalu-
bres, incómodas, perigosas ou 
tónicas, anrovado pelo decre-
to n.o 8.364, de 25 de Agosto 
de 1929, com os inconvenien-
tes de cheiro e inquinação de 
aguas s a í por isso e em con-
formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por es-
crito, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com sede em Coim-
bra, Avenida Navarro, n.o 
41-1.°, as reclamações que 
julguem dever fazer contra a 
concessão da licença requerida 
no prazo de 30 dias, contados 
da data deste edital, podendo 
na mesma Repartição serejta-

l i P S i l sèM « 
I AmM 

Antonio Monteiro de Mou-
ra, sua mulher, Isabel Antu-
nes dos Reis Moura e toda a 
sua familia, não o podendo 
fazer pessoalmente, veem por 
este ftteio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram a 
companhar á sua ultima mo-
rada sua filha e subrinha 
Candida Antunes d 

ilJiiUiil 
V 

M 
Manuel da Silva Rocha 

_rrdra, mudou o seu escri 
tono para a rua da Sofia, 37-
1 o eh rei to. 

R sidencia C.-dc»da, 96-2.o 

a qiiiníís da [feira, aa Callia-
M. inlurraa-se m ma Antero 
òg Oaenlal, 32. x 

Moura. | Sa 

M i r a r a 
Na Estrada da Beira á 

Ladeira do Baptista uma ca-
com garage e quinta, ou 

E' o automovel amer icano que na sua 
ca tegor ia oferece o maior numero de van-
tagens . A mais perfei ta ha rmonia de l inhas 
num maravi lhoso conjunto, tornando-o de 
uma s u p r e m a elegancia e distinção. 

Amplo e luxuosamente estofado, o 
J t a s h "hOO„ modelo 1930, admira-se 
pe la sua máxima comodidade e apresenta-
ção, tornando-se o ca r ro de preço menos 
elevado dent ro da sua classe. 

AGENTE NO DISTRITO DE C O I M B R A : 

C T T A J f ^ n n Escr i tór io : 
U " . 1 11V U V U Largo d a s Ameias , 10-l.o 

mina dos os documentos jun-
tos ao processo n.o 4188. 

Coimbra e Secretaria ca 
Circunscriç ao industria 

14 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro-Chí fe, Fer-

nanóo Chaves óe Oliveira 
\ Sarmento. 

Líiillk aí 
Anuncia-se que nos dias 

12, 13 e 14 de Dezembro pro-
jíimo, ás 13 horas, será arre-
matado o trabalho dos pre-
ses nas oficinas eba^jío desi-
gnarias : 

Dia 12 — Marceneiros, car-
pinteiros e maleiros. 

Dia 13—Sapateiros, Al-
faiates, ( Bengaleiros e Cha-
peleiros). 

Dia 14 —Ceste íiros, Serra-
lheiros, Latoeiros, ( Escoveiros 
c Vussoureiros ) e Encader-
nadores. 

As condições acham-se 
patestes no Secre 
11 ás 17 horas. 

Coimbra, 50 d 

na, cias 

Novembro 
le i 929. 

Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portagal 

A direcção desta colectividade 
exarou votos dc sentimento pela mor-
te do sr. dr. Domingos Miranda e da 
mãe do sr. dr. Eduardo Maria dos 
Santos, 

Pela Universidade 
Nos dias 17, 18 e 21 do próximo 

mês de Dezembro realizam-se as 
provas do concurso do sr. dr. Manuel 
Marques Esparteiro. para professor 
catedrático do l .o grupo da l .a sec-
ção da Faculdade de Sciencias. 

,< »» »»: »«. »»•>»»(%» 

Onereis i i r a 1 | 
r y ? mm no s 
z w m / f 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

mmmíimmatsssBR 

Taquigrafia 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congrèsso da Republica, dá 
lições deste sciencia, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 3 

0 melhor Bolo Rei 
Encontra-oV. Ejc.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82, 

Imo do Parque da Ci-
iti paragem de elec-

trico. 
Trata se no mesmo 

n.o 21. 

sitio 
1 

rr* ;si 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro. 62 
A ( mesmo 30 centro do Par-
oue ) com 12 boas e ampla-
divisões e mai? dependencias. 

Tratar com o proprietário. 
Rua de I ão Machado. X 

ly? i i ! 
GINJINHA 

das portas Santo 
An ião e L. S. Domingos de 
Lisboa, vendem: José G. Se 
co, Manuel J. Gonçalves, Fran-
cisco N Beja, Celestino Car 
deso, Antonio T. Coelho e 
Armando dos S. Campino. 

Visitando as casas destes 
senhores terão V. S . a s oca 
sião de apreciar que este 
aperitivo é mais degestivo e 
agradável. 

a ç a » . 

O abaixo assinado tendo j 
conhecimento que se anda | 
procedendo á cobrança de as- [ 
sinaturas, vem por este meio 
e no comprimento do dever j 
moral, prevenir todas as pes-
soas que a seu pedido s e di- f e c l l C Í O O H C O l 
gnaram dispensai-ihe a ama- i A 

bilidade da sua inscrição na 
referida Sociedade, que não 
devem fazer pagamento al-
gum sem que lhes sejam for-
necidos os respectivos Esta-
tutos aprovados p e l o Go-
verno. 

Esta prevenção tem a sua 
origem em que, os estatutos 
aprovados pelo Governo de 
que o signatario tem conhe-
cimento, foram por tal forma 
transformados na sua estratu-
ra, que poderá não convir, se 
não a todos, pelo menos á 
maior parte, visto diferirem 
na sua essencia do que se ti-
nha em vista e do que se eje-
poz na ocasião de colher as 
referidas assinaturas. E, pa-
ra que de futuro não possam 
dizer que foram ludibriados, 
devem erigir os referidos Es-
tatutos antes de fazerem qual-
quer pagamento, consultalos 
com atenção e depois resol-
verem conio for de sua von-
tade. 

Coimbra. 26 de Novembro 
de 1929, Ilióio A. Correia. 

pelas 2 horas da tarde 
para j 

arnece 

1 rico Cristo em Marfim 
1 comoda contador em macieira téca 
1 comoda em mogno estilo império com toucador 
1 comoda em madeira piassava com embutidos 
1 grande comoda em castanho 
1/2 comodas 
1 inebilia de sala de jantar 
1 armario em castanho 
4 lindas estantes para livros 
1 cama de ferro com colchão de arame 
1 cama de mogno para casal 
1 secretária de senhora em téca 
1 berço 
1 fogão, mesas de castanho, ditas de pinho, quadros, 

cadeiras, mesinhas de cabeceira, camapés, louças, etc. Há 
também para leiloar uma importante biblioteca de livros an-
tigos e modernos que muito interessa aos estudiosos. 

P ó c P A r r o z C E L I A 
incomparável produto perfumado com o fi-
níssimo perfume C é l i a . A' venda nas 

boas casas. Remete-se à cobrança para 
( o d a a pa r í c . E n v i a m - s e a m o s -
t r a s g r a t u i t a s a q u e m as pedir. 
P f ^ H I A D I A S ( • C R A C A 

2SO, Rua d» 8 . B*nfeo. 2 3 6 — L I S B O A 
Depositário no Norte: A. J. D A I P I E I D A 

P. Guilherme Gome» FenuwJe».6WORtO 

P í ! 
Una Pedre Cerdoso, 1-3.0 

(antiga rua Corpo óe Deus) 

A' venóa nas casas Cus-
toóio José óa Costa, Alvaro 
Laceróa óe Moura, Retroza-
ria Abrantes, Manuel Joa-
quim Vilaça e Farmacia Sil-
va Marques. 

tiaiim u í i 
Uma pelo escura de crean-

ça, desde a Rua Visconde da 
Luz»ao Larqo Miguel Bombar-
da. Gralifica-se aquém entre-
gar na mercearia Coelho, Rua 
da Solia, 139 141. X 

TRESPASSE 
Por motivo de rrudança, 

trespassa-se um estabeleci-
mento com toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armação em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arnado, n.o 147, X 

Í1X9, flos 

(Oeiras 110 ípreia de s. M o i n e m 
Tem sempre em e^posi-

ss imas mobílias no-
J ~ moveis 

com-
s e m p r e pe-

ei ro. 

A gota peide apresentasse subitamente, -sôTfre» 
tudo em pessoas que não desprezem os prazeres 
da mesa. Rapidamente conduz o excesso de ácick» 
úrico, que se acumula no organismo, a graves 
perturbações articulares. Seja V. E.. ' previdente, 
pense em que o Atophan da Casa Schering de 
Berlim é considerado desde ha muitos anos pelos 
médicos de todo o mundo como o medicamento 
sem igual contra a gota e o reumatismo, não 
só pela sua incomparável acção curativa, mas 
também por estar livre de efeitos secundários 
desagradáveis, insista na embalagem original: 

9 Tubos de 20 comprimidos c!e V2 gr- a 

ReiíçaUss Peitorais 1 8 Dr. M « z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 

fsiíísíliSl 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vendo-se barato. Praça do 

do Comercio 53 l.o. X 

í S l t t S S , 

c t 

lo Freitas, 

Depositários em Coimbra 
Q1 fi* 

S J V U U L t À A X K K K X K T ^ ú W l ^ 

H l É É S È E l 
Dnarte Ratòa & Fonseca, L.da 

Seoção especial óe Construção Civil, Eléctri-
ca, Agticola, Inóustrial e Comercial. 

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Aimazens: 
Rua Fabril — COIMBRA. 

» 
» 

» 
» 

No já bem conhecido ar-
mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços , s e n d o : 
Tinto bair rada, 5 litros, 

» beira 
Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n .° 14, 
á rua Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapate i ros) . X 

» 
» 

5 $ 5 0 
6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

TANTE 
Em seu interesse ninguém 

compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da Rua 
Ped ro Cardoso, n.° 50, de 
Manuel Roseiro. 

R K » D Ã AGRICULTORA 

Mercearia, vinhos e comi-
das, com moradia. 

Rua do Padrão, 72, (Esta-
ção Velha). 2 

Os melhores são os que 
V. Eji.a encontra á venda na 
Confer i r ia S. Bernardo. Rua 
da Sofia, 80 e 82. 

2.3 Circunscrição 
MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas, do dia 18 do pro-

jiimo mês de Dezembro, na Secretaria da 2.a Circunscrição 
dos serviços Florestais, na rua da Ilha, n.o 10, l.o, em Coim-
bra, se procederá á venda em hasta publica de toda a laran-
ja existente nos pomares da Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias uteis desde as 11 ás 17 horas, na 
Secretaria da referida Circunscrição e na casa de guarda 
da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 21 de Novembro de 1929. 

Pelo Director Geral, José A. Fragoso. 

Estabelecimento lie 
Mercearia 

Trespassa-se um dos mais 
antigos e mais bem situados 
de Coimbra, com frente para 
a rua Sargento Mór e para a 
rua da Sota. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se 
Um prédio composto de 

terra de semeadura, vinha e 
oliveiras e casa de habitação, 
no Cidial. 

Dá informações o notário 
Antonino Cardoso, Praça 8 
de Maio, 45-1 o. X 
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Empreza dc Ci-
mentos de Leiria 

EM BARRICAS QE180 R 1 L 0 S . 0 melHer cimento para g iras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
terem esto acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. 

Cimente* " U Z " 

AGENTES EXCLUSIVOS E M COIMBRA e nos concelhos de A r g a n i l , 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemor-o-velho, Louza-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

nadialmente apreciados: Importações directas 
Em exposição ; 

I P d f f i o s m o d e l o s a p r e ç o s q u e v ã o 
d e S s c u d o s 5 . 8 5 0 & G O c e 8 . 5 O O & 0 O , v e r -
Í ic«! l i s . e d e 1 ] . O O 0 $ O O a h O . O O t í S O G d c 
c a u d a . 

Afinações: Reparações : Alogoeres 
AS DE FIGIIIRIDO & C0HMNHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

Avenida Navarro, 4 : Coimbra : Telegramas: F i p e i r e d i a s : Telefone 455. -

Dinheiro 
A 10 °jo sobre hipoteca 

sem obrigação da amoriisa-
ção 

Não se empresta quantia 
inferior a 30.000$00. 

A tratar com o procura-
dor Alves Valente — Escrito-
rio dos Advogados Dr. An-
tonio Leitão e Augusto Bra-
ga — Rua da Sofia. 22. 

~ Õ LEITEIRAS 
Previnem-se as leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro 
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os antorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

vradores 1 
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t A S A 
Vende-se 

Sita em esplendido local 
nesta cidade, electrico á por-
ta. Tem instalação de agua 
e de electricidade e quintal. 

E' de construção muito re-
cente e compõe-se de boas 
casas com 5 divisões cimen-
tadas, rez do chão com 9 di-
visões e sotão com vários 
compartimentos. 

Trata-se na rua Bernardo 
de Albuquerque, n.° 86. Xq-t 

Quere vêr os seus dentes 
alvíssimos, brilhantes, belos 
como as pérolas? 

Experimente o 

P ó 
maravilhoso dentifrico isento 
de elementos nocivos. 

Farmacia Miranda, Praça 
do Comercio, 42. X-s 

Por usotivo de retirada 
completamente nova, uma mo-
bilia de parto , He bôa madei-
ra, com espelhos Hisanté, e 
uma mobilia de sala de Jantar, 
em bom uso. 

informa Adélia M o Teles, 
merciaria Secos, Praça da Re-
publica. x 

Vende-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, 45-1.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Plífflitiã 
R. Sargento Mor, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Avenida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares. Serviço 
esmerado. X 

ta 
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As prensas M A R M O N I E R do fabrico A Jnóustrial- de 
Antonio Hipolito, teem todas o fuzo em aço, com rosca trape-
zoidal e reforçadas. 

Todos es lavradores intel igentes e que estejam anima-
dos cm progredir, devem arrancar as varas dos s e u s lagares, 
que lhes trazem graves prejuízos e substitui-las pelas prensas 
MARMONIER de fabrico Antonio Hipolito, enriquecendo-
lhes ass im as suas adegas . 

Os milhares de prensas vendidas e espalhadas por to-
do o país, as mais calorosas referencias dos lavradores que as 
adquiriram e o conteúdo de centenas de cartas, constituem a 
melhor garantia de seu fabrico. 

As prensas M A R M O N I E R de fabrico Antonio Hipolito, 
são de fabrico especial izado e garantido, são as que melhores 
resultados dão, sendo de grande duração e simplicidade. 

Ha em armazéns prensas de todos os números, com os 
fuzos de diâmetro de 5 a 14 cm. 

Pulverissdores HIPOLITO e pulverisadores do s is tema 
VERMOREL. 

Esmagadores para uvas. Bombas para trasfego de vi-
nhos. Caldeiras de desti lação para bagaços. 

Diferente material venicolas. 
Enviam-se catálogos grátis. Pedidos á A INDUSTRIAL, 

de Antonio Hipolito — T O R R E S V E D R A S . 
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A Isâusfrlal Decorativa de Coimbra. Lda 
A iânnoa mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manu tenção Militar, 3. — Coimbra . 
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1 1 1 0 DE 1 0 
DUARTE RALHA & FONSECA, Lda 

Fundada em 1782 - Fnndos 
excedendo £34.000.000 (escu-
dos mais fie 3.400.0G0.000SQ0 

Companhia de Seguros 
contra fogo, greves e tumul-
tos. Seguro de automoveis. 

Agentes em Coimbra: 
Raposo fy C.a. Ld.a, Largo 

da Fornaihinha, 1 e 4. 5 

P E N H O R E S 
Prspa do Comércio, 36 
Compra de ouro, prata, mo-

bílias e roupas de homem, s 

PIANO 
j£ . J l m e t m a n n 
Vende-se. Rua das Estei-

rinhas, 2 (defronte do Teatro 
Sousa Bastos). 1 

jÇEOTING 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDOMOFRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E TODOS 05 OUTROS 
I N S E C T O S 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e miadas a 
peso em todas as cores. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183. 

Casa 
COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 

Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos. Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Stand e Armazéns: 
ú f à w a £sT«agbeil — "€oimS»va. 

Vende-se acabada de cons-
truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiana. X 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Vêr e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

Díinn v e r t i ca l , em segunda m3o, ba-
rldlIU rato, rua dos Militares, 11. 3 

Rrnfioa en empregado com alguma 
rlGklall"íe prática de fazendas bran-
cas, sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. X 

arrenda-se grande e bom que 
serve para duas pessoas . 

Dá-se pensão em conta. 
Rua Quebra Costas. 11-2.0. X 

arrendam-se com ou s e m 
mobilia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

Pnaftn arrenda-se no centro da Bai-
yilQilU L\a com ou sem mobilia. In-
forma, rua da Fornaihinha, n.o 9-1.0. 

arrenda-se para 3 amigos, 
mobilado, 7água e luz, preço 

150 escudos. 
Rua da Moeda, 77. X 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes , L.da. X 

Torronilt baratos para pequenas cons-
It l lBi l í l í truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Mai», 
Olivais. X 

um bom armazém e 
uma espaçosa loja ane-

jia, com 3 portas para uma das prin-
cipais ruas da cidade, com 170 me-
tros quadrados, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Informa o sr. Antonio A. Vieira, 
rua Adel ino Veiga, n.o 81. X-q-s 

• Trespassa-se 

•se 

em muito bom estado e com 
todos os pertences. 

Ver e tratar, Companhia 
Industrial de Portugal e Co-
lonias, no Largo da Estação, 
Coimbra. 

vende-se barato, modelo 
1929, quasi novo, condui-

te 6/7 legares, no melhor estado de 
conservação; 11 mil quilometros e 
guiádo só pelo dono. Conduite fami-
liar. Dirigir a esta redacção. L 

Dnilir arrenda-se na Couraça de Lis-
tillllCf boa, n.o 1. X 

Affnnfta.cn u m quarto com ou sem 
HllCllliutfC mobilia. Rua Visconde da 
Luz, 72, tem luz electrica. X 

casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projiimo á paragem do elec-
trico. Sitio muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

andar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, pro^imo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12, 10 

pn«q arrenda-se com 6 divisões. Es-
iQfld trada de S. José f Vila Sau-
dade ). X 

[ a s a divisões, n a rua n o 3 , ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.o 
andar. 

arrenda-se ou vende-se c- .̂n 8 
divisões e quintal. Iratar mer-

X-t-s 

*<• casa de Pasto, projíi-
"SK mo da Estaç5o Nove , 

rua das Solas , 69, podendo, tam-
bém, servir para outro ramo d* ne-
gocio. X-q-s 

liando ío casa e parte de <iuinta si' 
«e!IUC~&C tuada na encosta do P e n e -
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico. 
t?m água nativa e arvores de fruto. 
Tratar na Couraça de Lisboa, 95. X - s 
V0niÍD-{0 q u i n t a ' 3 hectares, magni-
iCUUbsS fico terreno, arvores de fru-
to, olival e vinha, casas para senho-
rio e caseiros, a 15 minutos do e lec -
trico 

Informa-se na Praça 8 de Maio. 
n.o 19. X - s 

um prédio em Castelo 
, Viegas , no sitio da Ribei-
ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e terra de rega com água 
nativa e uma pequena casa. 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 3 

c i j [ P. dos CainiflUos de Ferro 
Seroiçoòe óe Contabiliòaóe Central 

Caijía de Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 D I A S 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Antonio Ro-
drigues T e s e i r a , factor de l . a classe,, 
de Quintans, Divisão de Exploração, 
contribuinte n.o 3823 á pensão de so-
brevivência por ele legada, como Con-
tribuinte da Caiya de Reformas e 
Pensões da referida Companhia, nos 
termos do Regulamento de 1908, con-
correndo á sua divisão ou impugnan-
do os pedidos já feitos em requeri-
mentos de sua viuva Carolina A d e -
laide Mendes Terçceira. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1929. 
Pelo Chefe do Serviço da Conta-

bilidade Central. M. Barqueira. 

[asa 
cearia Dias Filho, Olivais. 

fnan arrenda-se na rua da Mãosin- j 
LflSu ha, em Sanío Antonio dos Oli- j 
vais, com rez do chão e cave. | 

Trata-se com Alberto <H Silva j 
Duarte, com oficina ilc cai pintaria, j 
no mesmo Ioc;:l. X j 

Pnfna vendem-se com quintal, em ; 
LuuOb Santo Antonio dos Olivais í 
Nesta redacção se diz 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ^xperiencia ser a melhor 
cal do P-'K 

Preços espaciais para va-
yons. 

Dirigir pedido* a Daniel 
Nogueira Seco. Cr'sal, Pena-

Produtos lormaceo-
X 

j de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-1.o 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mesmo prédio, 2.o andar. X 

Boa Eosleíra precisa-se, que saiba 
bem do seu mister, não muito nova 
e que dê boas referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

Tnan arrendo-so rés do chão e pri-
L Q b Q inciro andar com 8 divisões no 
Olival das S e t e Fontes — Celas 

com 6 divisões e 
quintal, no Calhabé, por 26 

contos 
Nesta redacção se diz. X 

C a s a v e n d e s e ' 
Tnan arrenda-se com 6 devisões . 
Lata num dos melhores pontos da 
cidade, tem quintal, agua e luz ele-
ctrica. 

Nes ta redacção se diz. X 

fqan arrenda-se uma com 4 divisões 
LoSd e grande quintal sita na traves-
sa da Fonte da Cheira a 2 minutos 
do electrico. 

Trata-se na mesma em casa do 
sr. Mimoso Serra. X 

para 25 passay .; -r. <*m 
estado novn, marca i )o -

òge Brofheres. vende-se, 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adel ino 1 rias. 
Rua Fabril. X 

Explicações fjfl(i liceus, instrução primá-
ria e ejeame de admis-

são aos liceus, dá-as senhora, licen-
ciada em Letras. 

Informa esta redacção. X-s ^ 

habilitado ( d á imfor- j 
mações ) aceita escri- í 

tas comerciais e industriais a 100$00 
esc. mensaes . Rua das Rãs, 12. Xq-s 

Goarda-livros 
HlWIOni h a b i t a d o para tratar de vi-
HUlUclll veiro de arvores prec i s i - se . 
Dirigir a Manuel Artur Tenorio Ren-
te, Campo Maior, Alentejo. 1 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, productos quí-
micos, borrachas, filtros, irri-
gadores, Plantas, Essências 
pl licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam as v/ compras 
sem consultarem os n| preços. 

Centro Comercial de Dro-
gas, Limitada, Praça do Co-
mercid, 27-l.o, Coimbra. 8 

arrenda se na rua Candido dos 
Reis, onde esteve instalada a 

Sapataria Eleganciade Coimbra. Tem 
't portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratar com Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

aceitam-se duas ou três em 
casa particular e seria. In-

forma nesta redacção. X 

em muito bom uso, vende-se , 
em boas condições. Marca F. 

N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X 

Figos do Algarve em 
Ceiras 

Vende aos melhores pre-
ços do mercado Antonio Luís, 
* ortimão — Algarve. 
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Mff is c c m t c n á v i o Tuóo se prepara óe fórma que a come-
moração óo centenário óo nascimento 

óe João óe Deus, levaóa ávante pela nossa Acaóemia, seja uma comemo-
ração brilhante e conóigna. E', evióentemente, á mocióaóe óas escolas que 
compete realizar essa comemoração. Ninguém o contesta. Porém o comér-
cio e o povo óe Coimbra óevem também auxiliar tão simpática iniciativa óe 
homenagem Aquele que amou Coimbra enternecióamente e aqui passou a 
parte mais importante óa sua vióa. E nem outra coisa se espera óa óigni-
óaóe e óo brio óos conimbricenses. 

"S£nn t B K t i s t f â Peóro Olaio, o pintor moóernista que Coimbra 
—————— inteira conhece, nome óe cartaz que Portugal 

inteiro já leu e releu, voltou ha óias óuma excursão artística pelo sul, onóe 
realizou várias exposições. Em toóa a parte o receberam com carinho e 
apreço. Houve — nunca óeiyará óe os haver! — burgueses pançuóos, arrei-
gados á traóição que se riram estulticiamente óos quaóros óo Peóro, e o 
crismaram óe óoióo. Porém a maioria óos visitantes óas suas exposições, 
o escol óas localióaóes por onóe ele passou — os seus álbuns o atestam — 
reconheceram o seu valor e incitaram-no. Ainóa bem! Felizmente já se 
volvem atenciosamente os olhos para o moóernismo ! 

" V i s i t a Fala-se que os rapazes óa Universióaóe óe Salamanca 
nos veem visitar. Pois que venham! Cá os recebere-

mos óe braços abertos, naóa mais fazenóo que retribuir a forma como eles 
teem recebióo os nossos estuóantes. 

J n a u ^ m t a c ã o Vão ámanhã inaugurar a sua nova séóe os • 
empregaóos óo comércio óesta cióaóe. E eu 

trago esta noticia para aqui para se avaliar quanto vale o esforço que a ói-
recção óe tão simpática colectivióaóe — o Ateneu — óispenóeu. O fogo óevo-
rou-lhe a séóe — e ela, óentro óe poucos meses, apresenta uma nova casa / 

Muitos e muitos parabéns. 
REPÓRTER A. 

Aniversá r ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Eva Bento dos Santos 
Capitão Augusto Eduardo Mar-

ques, de Portalegre. 
A'manhã: 
D. Maria do Carmo Santana 

Campos 
O menino João Augusto Ribeiro 

Arrobas. 
Amadeu dos Santos 
Alberto de Moura e Sá % 
Antonio da Silva Cabral 
Antonio de Sousa Júnior 
Alvaro Ferreira Gomes. 
Segunda-feira: 
A menina Maria de Lourdes dos 

Santos Arrobas 
A menina Cidalia Gomes 
D. Emilia Alves Vilas 
D. Julia Rosa Coelho 
D. Maria Alice Castanheira A l v e s 
D. Germana Estrela 
Joaquim Gomes Paredes. 
Rodrigues Geitoeira 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para Santa Comba Dão, o 

sr. Antonio Gaspar Ruas. 
Regressou de Santa Comba Dão, 

o sr. Ernesto Lopes de Morais. 
— De Luso, o sr. Manuel Joaquim 

Guimarães Júnior. 
— De Miranda do Corvo, a sr.a 

D. Sara Leal Tamagnini. 
— De Cantanhede para Lentis-

queira, o sr. Manuel da Cruz. 
— De Paris, regressou há dias o 

nosso coonterranio Fausto de Miran-
da Beleza que havia partido em 16 
do mês findo para o estrangeiro em 
viagem de estudo, acompanhado de 
sua esposa sr.a D. Luciana Baltar 
Martins Belaza. 

0 distinto pintor aguarelista visi-
tou as cidades de Salamanca, Ma-
drid, Bordeau^, Lourdes, Cauterets, 
Limonges, Vierson, Versailles e Pa-
ris. 

Na mesma ocasião regressou a 
esta cidade o nosso amigo sr. Luiz 
José Martins, inspector principal 
adjunto da C. P., que acompanhou 
na sua digressão, aquele distinto 
pintor, seu genro e sua filha. 

Doentes 
Encontra-se já bastante melhor 

da doença que tem retido no leito já 
há alguns m e s e s o nosso presado 
amigo sr. Joaquim Manuel de Al-
meida. 

Football 
I Porto-Coimbra Académico 

Não é o União de Lisboa que 
ámanhã joga com a Académica, no 
campo de Santa Cruz, mas sim a se-
lecção dos Estudantes da Universi-
dade do Porjo que com aquela, re-
presentando a nossa Academia, vem 
aqui disputar o I Porto-Coimbra Aca-
démico. O onze portuense apresen-
ta uma forte constituição, de que fa-
zem parte alguns jogadores das pri-
meiras categorias daquela cidade. 

O jogo efectua-se no campo de 
Santa Cruz, pelas 15 horas. 

E' notável o interesse que tanto 
aqui como no Porto o encontro está 
despertando, pelo que é de prever 
farta concorrência. 

União-Beira Mar em Aveiro 
Como noticiamos, tem lugar áma-

nhã em Aveiro, no vasto campo de 
S. Domingos, o anunciado encontro 
União-Beira Mar, que ali está des-
pertando o mais vivo interesse. 

A viagem dos jogadores do União 
far-se-há de autocar, sendo acompa-
nhado de vários desportistas. 

-Taça Asastifl&o Cosia» 
Ontem, pelas 21 horas, teve lugar 

na séde do União F. C. Club uma 
assembleia geral convocada especial-
mente para a entrega da Taça Agos-
tinho Costa, que o Sport Club Co-
nimbricense havia entregue aquela 
agremiação por ocasião do reatamen-
to de relações. 

0 acto foi muito concorrido, tro-
cando-se saudaçõis entre os dois 
clubs. 

O sr. Silva Pereira, em nome da 
Direcção do União usou da palavra, 
havendo cumprimentado o sr. Luiz 
Lucas, entregando-lhe aquele trofeu, 
como capitão do team que há anos o 
havia conquistado, e felicitando-o pe-
la sua dedicação ao club. 

Presidente da A. F. C. 
Ao contrario do que os outros 

jornais informaram, sabemos que o 
tenente sr. Constantino da Concei-
ção não pediu a sua demissão de 
Presidente da A. F. C. 

Este desmentido é baseado no 
facto de na A. F. C. não haver nada 
de oficial. 
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PAPA JUIZO — Foi enviado ao 
poder judicial o chauffeur da Nacio-
nal, Candido Mendes Duarte, por ter 
atropelado com uma camioneta, na 
Ladeira do Castelo, o carpinteiro Jo-
sé Maria dos Reis, do Sobral de 
Ceira. 

FOGO POSTO — Seguiu para 
Cantanhede o agente da Policia de 
Investigação Criminal, Pereira Pinto, 
onde foi tratar da descoberta de um 
crime de fogo posto. 

MERCADO DE D. PEDRO V 
— São ámanhã inauguradas as bar-
racas para venda de carne de car-
neiro, no Mercado D. Pedro V. 

QUEDA — Em Santa Clara, caiu 
de uma janela á rua, o menor de 12 
anos, António Vieira, que ficou ferido 
na cabeça e de cujo ferimento foi 
pensado na Farmacia Nazaré, daque-
le bairro. 

Farmácias de. serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

k.o turno — Farmacia Donato, Sue. , 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas , Estrada da 
Beira. 

A' Policia 
Ontem óe taróe foi visto na 

Avenióa Navarro, em frente óo 
Hotel Astocia, um inòivióuo a ca-
çar paróais com uma granóe cara-
bina. 

O estranho caçaóor óisse que 
tinha licença para caçar, mas isto 
óe anóar aos tiros em sitio tão 
publico e concorrióo é que não po-
óe ser. 

Recomenóamos o caso á poli-
cia. 

Conferencias 
O sr. Dr. João Serras e Si lva rea-

liza ámanhã, ás 14 e meia horas pre-
firas, no C. A. D. C. uma conferen-
cia sob o tema Santa Tereza. 

O sr. Dr João Maria Porto, faz 
no dia 6 do projeimo mês de Dezem-
bro, na Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal, pelas 21 horas, 
uma conferencia subordinada ao tê-
ma — Estuóos sobre tuberculose — 
O valor óiagnóstico óa reacção óe 
Pirquet em clinica infantil. 

CamiotiQs de ferro entre o Douro 
e o Tejo 

Além dos srs. Governadores Civis 
de Coimbra e Viseu, acompanham a 
grande comissão que parte segunda-
feira para Lisboa, afim de conferen-
ciar com o sr. ministro do Comércio, 
os Comandantes Militares desta ci-
dade, Viseu e Figueira da Foz. 

A comissão, como já informámos, 
é recebida pelo referido ministro na 
terça-feira ao meio dia, mas ás 10 
horas reunem-se os s eus membros 
em uma das salas da Associação Co-
mercial de Lisboa, afim de ser lida e 
assinada a representação que vai ser 
entregue ao sr. ministro do Comércio. 

A grande comissão é composta de 
cêtca de 25 delegados das forças vi-
vas de Coimbra, Viseu. Çigueira da 
Foz, Gouveia, Ceia e Mangualde. 

[ e s p e c t á c u l o s ' ] 
( T i v o l i 

Hoje, nesta esplendida casa de 
espectáculos, e^ibe se o sensacional 
filme Aurora, filme sem igual na 
história da cinematografia e conside-
rado pela imprensa alemã, francesa, 
inglesa e da América do Norte, como 
a obra mais completa e arrojada que 
surgiu até ao presente e apre-iada 
pelos maiores críticos e pelas altas 
personalidades do cinema, como o 
amanhecer de uma nova era cinema-
tográfica. 

Segunda-feira, A Crise, em 8 
partes, por Brigitte Helm, Gustave 
Diesel e Jach Trevor, e terça e quar-
ta-feira, o Az óe Trunfo, com 8 jor-
nadas, em 25 partes, que tem causado 
sucesso nos cinemas de Lisboa e 
Porto. 

A empresa do Tivoli, no intuito 
de proporcionar ao publico as noites 
mais agradáveis acaba de contratar 
paia a sua orquestra uma distinta 
organista italiana, que já hoje ali se 
exibirá. 

1.o de Dezembro 
TENDO a Direcção do 

Grupo Musical Ar-
tístico resolvido festejar a 
passagem do 288° aniversá-
rio de tão solene dia para 
Portugal, a filarmónica da sua 
Sociedade, percorrerá áma-
nhã. pelas primeiras horas da 
manhã, algumas das ruas 
desta cidade, tocando o hino 
da Restauração de Portugal 
e, á noite, das 18 e meia ás 
20 horas, no átrio do Palácio 
Municipal, dará um concerto 
publico, no qual executará o 
seguinte programa: . 
l . o — Hino óa Restauração óe Por-

tugal ; 2 o — Flávia, Ouverture, 
por Pinto Ribeiro ; 3 .0 — Duo óe 
lá Africana, Joto ; 4.0 — Uma 
Universióaóe Celeste, opereta, 
por J. J. de Almeida; 5.0 — Se-
lecção óe Faóos, por João Car-
los de Sousa Morais ; 6.0 — De 
Vuelta óel Vivero, zarzuela; 
7.o — Le Concert — Passo óo-
bcaóo, por Francisco Pinto Quei-
roz ; 8.o — Hino óa Restaura-
ção óe Portugal. 

Congresso de Anfronolonia 
Regressou de Paris onde foi tra-

tar da realização em Coimbra e no 
Porto do Congresso Internacional de 
Antropologia, o sr. dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha. 

"OAZ DOSTQNICQS" 

A' venda em todas as farma-
cias de Coimbra. 

I 

Ano 19,c 

>lica«s@ ás terças. Quintas e 
SÁBADO, 30 de Novembro de 1020 

J i s s i s t a i m s a a 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ociá. 47$00 
Cobrança pelo correio 

tr.ais 1$00 . 
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Tome 

Ultima novidade 
da sciencia alemã 
contra o enilo. 

Toda a pessoa 
que viaja pode en-
ioar. 

Toda a pessoa 

Thalass sn 
viaja sem enjoar. 

Quem quizer la-
zer nma viagem 
pnr mar, por terra 
on pelo ar, sem 
enjoar, deve levar 
consigo um frasco 
de 

Thalassan 
A' venda em to-

das as boas Far-
mácias e Droga-
rias. 

Representantes 
Gerais em Portu-
ga l : 

8. ftntiia tom 1/5-2.0 

H' [A muitos anos já, ha 
mais de trinta, apa-

receu a alegrar o leitor de 
jornais e revistas portuguesas 
— o português muitíssimas 
vezes macambúzio, apesar do 
francês da revista ter escrito 
que les portugais sont tou-
jours gais — este simples no-
me : Celso Hermínio. 

Ha mais de trinta anos, 
sim. Celso Herminio — Celso 
Hermínio Freitas Carneiro de 
seu nome completo e oficial, 
mas na arte conhecido ape-
nas por estas duas palavras: 
Celso Herminio — apareceu, 
em 1892, no Suplemento Ilus-
trado de O Universal, depois 
alegrou os leitores do Anto-
nio Maria, de camaradagem 
com outro artista ilustre, Ra-
fael Bordalo Pinheiro, um dos 
componentes daquela familia 
notável de artistas de quem, 
ha poucos dias, neste tôrvo 
outono agoirento, foi a enter-
rar um notável elemento: o 
grande Columbano. 

E até na apresentação de 
Celso feita no Antonio Ma-
ria (uma homenagem, afinal, 
a um dos políticos mais re-
presentativos do período cons-
titucional, Fontes Pereira de 
Melo) aparecia, conjuntamen-
te com Rafael e Manuel Gus-
tavo, seu filho, Celso e o poeta 
sr. Dr. Eugénio de Castro, en-
tão colaborador literário do 
mesmo jornal. 

Depois, deixando o Anto-
nio Maria, Celso Herminio 
apareceu n'o O Microbio, com 
o sr. Augusto Pina e o jorna-
nalista sr. Tito Martins, e lo-
go a seguir n'o O Berro, jor-
nal de ataque ás instituições 
monarquicas em que colabo-
rou, na parte literária, e em 
que Celso com o seu lápis 
dejetro, saudou a Patria, de 
Goerra Junqueiro, que então, 
foi publicada. 

O juiz Veiga, também ca-
ricaturado por Celso, o co-
nhecido juiz que está morren-
do aos pedaços, lá em baijío, 
numa terrazinha alentejana, 
apreendeu o jornal. 

Com tudo, e apesar da sua 
não lenga duração, não pode 
deijíar-se de considerar a obra 
panfletaria de Celso, aqui pu-
blicada, como notável para 
conseguimento do ambiente 
preparatório do advento do 
novo regimen. 

Ao passo que colaborava 
n'o} O Berro, também Celso 
Herminio artisticamente cola-
borava na revista Branco e 
Negro, dirigida pelos srs. José 
Sarmento e Domingos Gui-
marães. O Berro, deu-nos o 
combatente politico, o Branco 

e Negro o caricaturista afa-
mado e o retratista apre-
ciado. 

Houve, por essa ocasião, 
uma exposição de arte na 
Fotografia Guedes, do Por-
to, e Celso lá concorreu com 
diversos « tipos », dos quais 
a critica destacou a Mulher 
óo Bairro Alto. 

Como Rafael Bordalo, que 
esteve trabalhando no Brasil, 
também Celso Herminio este-
ve no Brasil, para onde em-
barcou na companhia, e a 
convite, do jornalista flumi-
nense Fernando Mendes de 
Almeida, director do Jornal 
óo Brasil. 

Não foi longa a sua per-
manência em Terras de Santa 
Cruz, comtudo. alem da cola-
boração para aquele jornal, 
também colaborou no O Dia-
bo, onde apareceram as cari-
caturas de vultos literários 
brazileiros, como Artur Aze-
vedo, Guimarães Passos, A. 
Austregésibo, Olavo Bilac, 
Luís Pistariui, etc. 

Em 1899 vemos o carica-
turista nas paginas do Diário 
óe Noticias, sem que deitas-
se de enviar colaboração para 
o lornal óo Brasil e de co-
laborar no Brasil Portugal, 
que, por essa ocasião, iniciou 
a sua publicação, em Lisboa, 
Como caricaturista era Celso 
Herminio conhecido. No Diá-
rio óe Noticias, como tam-
bém no D a, apareceram, en-
tão, retratos, que foram larga-
mente apreciados. Em Brasil 
Portugal, publicou também 
muitas caricaturas, de perso-
nagens em evidencia no Bra-

sil e em Portugal, na secção 
Em foco. 

Mas o seu irrequietismo 
não lhe permitiu ficar por 
aqui. Ainda nesse ano de 
1899 apareceu A Carantonha 
de curta evistencia, visto não 
ter passado do seu 14.° nu-
mero. mas onde apareceram 
notáveis retratos — charge, 
como o de Mousinho de Al-
buquerque. 

Apareceu A Paroóia Lá 
vamos encontrar, com os seus 
antigos camaradas do Anto-
nio Maria, Celso Herminio. 

E ali publicou apreciaveis 
retratos — charge de Colum-
bano, A. Lopes Vieira, Ma-
lheiro Dias. Julio Brandão, 
Raul Brandão, José de Figuei-
redo, Camara Lima e outros 
mais. 

E em outras publicações, 
aparece Celso Herminio, co-
mo em números do Natal, no 
Diário óe Noticias, na Co-
meóia Portuguesa, na Folha, 
no Diário óa Taróe, do Por-
to, etc, 

E' este um período bri-
lhante na vida do caricaturis-
ta a que se seguiu, imediata-
mente, a publieação de duas 
séries de postais, acolhidas 
com entusiasmo pelo publico. 
Por eles desfilaram José Lu-
ciano de Castro. Hintze Ri-
beiro, Fialho, Taborda, D. 
João da Camara, Guerra Jun-
queiro, dr. Carlos Lopes, Co-
lumbano e, ainda « tipos » co-
mo o do estudante, aspirante, 
vendedor de jornais, varina, 
soldado, criada de servir, pa-
deiro, carteiro, moço de fretes, 
policia e guarda municipal. 

l.o DE DEZEMBRO 
JpASSA amanhã mais 

-*- um aniversário óa 
óata gloriosa óa inóepen-
óencia óe Portugal! 

E' uma óata que nos faz 
vibrar óe emoção e amar a 
Patria, como em 16^0 fez 
vibrar aqueles que, óanóo 
um granóioso exemplo óesse 
amor, levaram a cabo o res-
gate. Sobre o l.o óe Dezem-
bro está tuóo óito — histori-
camente. O que, porém, é 
inanarravel, é o quão óe su-
blime e óe eptraoróinario ha 
nesse feito imortal. O que, 
porém, jámais nós poóemos 
olvióar é o nome ôesses he-
róis que fizeram a inóepen-
óencia. 

Recoróamo-los, eterna' 
mente ! 

O nosso antigo colega na 
imprensa e actual cônsul em 
Aymonte, sr. Consiglieri Sá 
Pereira, vai brevemente pu-
blicar um livro com o titulo 
A Restauração óe Portugal 
e o Marquez Aymonte. 

Os alunos da Escola Nor-
mal Primaria comemoram ho-
je o aniversario da Indepen-
dencia de Portugal} O seu 
professor sr. Tomaz da Fon-
seca, fará uma alocução alu-
siva á patriótica data, sendo 
recitados poesias e monolo-
gos por alunos. Os alunos 
oferecerão um Porto de hon-

- ra aos seus professores. 

Tiuha, assim, Celso Her-
minio produzido uma muito 
apreciavel obra artística. E 
tinha 33 anos de idade — a 
idade com que morreu, no 
ano de 190*1, a 8 de Março. 

Se um nome como o de 
Celso Herminio não fosse 
digno sempre de ser relem-
brado e conhecido, ocasião 
seria de se nos preguntar qual 
o motivo destas palavras so-
bre Celso Herminio, que são 
simplesmente umas leves no-
tas sobre o caricaturista, que 
nos tempos de hoje não ve-
mos lembrado, nem citado. 

Com tudo, muito embora a 
pregunta possa não vir ao 
nosso encontro, queremos di-
zer a razão da lembrança do 
nome de Celso Herminio. E' 
esta : o sr. Alberto Meira, que 
foi amigo e é admirador en-
tusiasta da obra de Celso 
Herminio, acaba de publicar 
um elegante volume com este 
titulo: Celso Herminio, a que 
acrescentou, á laia de expli-
cação ; apontamentos para o 
perfil óo artista. 

E' livro suave para leitu-
ra, agradavel, de apresenta-
ção aprimorada, recheado de 
reproduções de caricaturas do 
falecido artista. E' uma ho-
menagem ao nome de um ho-
mem de talento, em cuja obra 
se pode relembrar o passado, 
um passado que, não sendo 
de ha muitos anos, nos pare-
ce que, ha muitíssimos anos 
no girar do tempo, que nos 
envelhece, se esfuma. Faz bem 
ler livros desta ordem. 

Acode-nos o nome deste e 
daquele, que foi grande nas 
letras, na politica e na arte. 

Pela obra de Celso Hermi-
nio decorre nma galeria de 
homens cujos nomes não se 
apagarão da nossa vida so-
cial, das nossas letras, da 
nossa cultura. 

O s r . Alberto Moreira 
prestando homenagem a Cel-
so Herminio nç seu encanta-
dor livrinho, faz-nos reviver 
factos de ha vinte, de ha trin-
ta e tantos anos. 

Este livro é uma evocação, 
é uma saudade. Faz bem a 
sua leitura agradavel, porque 
nos faz viver, através a vida 
artística dum homem deméri-
to incontestável, a nossa vida 
de ha alguns anos. 

E faz-nos reviver esses 
tempos, ainda que não queira-
mos confronta-los com os tem-
pos turvos de hoje, deste pe-
ríodo que se seguiu a uma 
grande catástrofe agitadora 
de todos os povos. 4 

jí 
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III NA Hungria tem-se ex-
pandido enormemen-

te a lingua italiana. Dentro 
das varias categorias sociais 
teem aparecido muitíssimas 
pessoas a desejar conhecer, 
e falar, esta lingua. 

Para criar o ambiente fa-
voravel e de simpatia pelo 
italiano muito tem concorrido 
o ministro da Instrução Pu-
blica daquele país, o conde 
Kuno Telebelsberg. 

Um escritor italiano conta 
ter ouvido ao ministro, entre 
Outras, as seguintes palavras: 

— Creio que a Italia ha de vir a 
ter um grande futuro, creio sobre tu-
do na expansão da sua autoridade 
pela Europa Oriental, onde o vosso 
país está destinado a gosar segura-
mente de absoluta supremacia. 

E, são do mesmo ministro 
da Instrução mais estas pa-
lavras : 

— Um ministro da Instrução Pu-
blica deve fijtar os olhos no futuro; 
desejar que o seu país seja cada vez 
mais forte, preparar uma juventude 
cada vez mais forte. Trabalho ha 
oito anos para dar nova orientação á 
educação nacional: afastá-la de sis-
temas antiquados, preparar a alma 
da criança em contacto com a reali-
dade, prepará-la para uma concepção 
da vida que, com tudo, nao a distraia 
de guardar com decidida resolução 
dos problemas sociais, e incitar nela 
a força e vontade precisas para ven-
cer os obstáculos. 

O ensino do italiano que 
existia em varias escolas, de-
senvolveu-se ultimamente:ho-
je existe o seu ensino obriga-
tório nas escolas médias, tan-
to masculinas domo femininas. 

Em Budapest a Legação 
de Italia estabeleceu uma es-
cola de italiano para adultos, 
para o que a Ungria concor-
re gratuitamente com aloja-
mento e luz. 

Esta escola, em que se tem 
obtido resultados apreciaveis, 
está em contínuo progresso. 

N. B. 

IMATAL DOS POBRES 
Vém aí o Natal! E o frio 

óe neve óas longas noites 
óe inverno faz lembrar-nos 
mais, a humilóaóe óos po-
brezinhos. A humilóaóe — 
e a sua miséria. 

A Gazeta de Coimbra ói-
tige-se corno óe costume aos 
seus leitores, solicitanóo á 
sua comptovaóa generosi-
óaóe, uma esmola para eles. 

Donativos, roupas, brin-
queóos, são a esmola óa 
quaóra, para a ceia óa noi-
te, para o frio óa noite, pa-
ra a árvore óo Natal óas 
crianças pobresinhas. 

Antonio Fernandes Tomé 
Anónimo, sufragando a 

alma de sua saudosa 
esposa 

llm anónimo . . . . , 
Augusto de Sousa. . . 
Palmira Fonseca dos San-

tos 
Uma senhora 
Anónima. M. L. C. S. S. 

33$00 

25$00 
10$00 
70$00 

10$00 
12$50 

5$00 

165$50 

O nosso amigo sr. Artur Cardoso 
de Figueiredo, proprietário da impor-
tante Casa Havanesa, da rua Ferreira 
Borges, secundando o nosso apelo 
em favor das crianças desprotegidas 
vai enviar a esta redacção á seme-
lhança do que fez o ano passado, uma 
grande quantidade de brinquedos, 
bonecos, etc., para distribuir-mos por 
aquelas, por ocasião do Natal. 

Ao sr. Artur Cardoso de Figuei-
redo'agradecemos, etn nome dos pe-
tizes, a sua oferta. 

Do nosso querido amigo sr. Agos-
tinho Rodrigues da Bela, proprietário 
da importante padaria do Largo da 
Freiria, sem duvida, um dos nossos 
melhores estabelecimentos do género, 
temos a promessa de uma oferta de 
60 pães de quilo para os nossos po-
lires do Natal. 

Muito reconhecidos, em nome da-
queles. 

Luta anti "tuberculosa 
NO mês de Novembro 

findo foi o seguinte 
O movimento no Dispensário 
nnti-tuberculoso dos Hospitais 
da Universidade: 

Primeiras consultas, 93; 
consultas repetidas, 113; pneu-
motórax, 28; outros tratamen-
tos (injecções, etc.), 153; re-
ceitas aviadas. 210; análises 
requisitadas, 20; radioscopias, 
52; total de doentes inscritos, 
2.069. 

l.o é Oral 

A sua comemoração em coímDra 
COMEMORANDO esta 

data da nossa His-
toria reaíizaram-se preleçõcs 
históricas nos vários quartéis 
da guarnição. 

No quartel do Batalhão de 
Metralhadoras n.o 2, foi a pre-
lecção feita pelo tenente sr. 
Campos Rego; na segunda 
Companhia de Administração 
Militar, pelo nosso colabora-
dor tenente sr. Nuno Beja; 

A's 13 horas realisou-se, 
no quartel do Batalhão de 
Metralhadoras a anunciada 
festa militar. Os exercícios 
de infanteria, l.a parte do pro-
grama, foram dirigidos pelo 
capitão sr. Monteiro, o exer-
cício de artilharia pelo tenen-
te sr. Leal, o volteio com pra-
ças de cavalaria 8, pelo te nente 
sr. Dias Costa, a manobra de 
macas pelo tenente médico, 
sr. dr. Aureliano Viegas, a 
lição de ginástica pelo tenente 
sr. David dos Santos, a esgri-
ma de baioneta pelo aspiran-
te sr. Leitão e o exercício de 
metralhadoras pelo tenente sr, 
Veloso Machado. 

Além do Comandante da 
II Região Militar, brigadeiro 
sr. Gomes de Sousa, assisti-
ram o sr. Reitor da Universi-
dade, Presidentes da Camara 
e da Associação Comercial e 
outras entidades representa-
tivas e convidados, assim co-
mo muitas senhoras. 

A impressão que deixou 
aos assistentes foi o melhor 
possível: os exercícios foram 
executados com precisão, de-
sembaraço e conhecimento, o 
que é motivo para felicitar to-
dos quantos conseguiram le-
var á pratica esta festa inte-
ressante, que deve ser imitada 
para outras oportunidades. 

A's 18 horas houve arraial, 
iluminações e sessão cinema-
togrsfica para as forças. A's 
21 horas sessão para oficiais, 
sargentos e suas famílias. Do 
programa consoavam f i t a s 
curiosas, e agradaveis, que 
deixaram boa impressão. 

A's 22 horas, tomando 
parte o sr. dr. Reais Pinto e 
tenente Felizes, realizou-se 
um programa musical esplen-
dido, em que foram executa-
das paças de Schumann, Bee-
thoven, Fonconier, etc, que, 
pela sua boa execução, en-
cantaram a assistência. 

A banda regimental tomou 
parte em todas as festas. 

Pelas 23 horas — ideia 
gentil—houve um « caldo vêr-
de » oferecido ás praças, que 
foi, dos números do progra-
ma, um dor, mais interessan-
tes pela animação e pela ori-
ginalidade. 

Agradecidos pelo convite 
e as nossas felicitações a 
quem levou á pratica estas 
festas no dia celebre da nos-
sa restauração. 

Na Escola Normal Prima-
ria houve uma festa encanta 
dora comemorando a data da 
independência de Portugal. 

Foram proferidos discur-
sos patrioticos, recitadas poe-
sias, fazendo ouvir-se o orfeão 
da Escola. 

Os alunos ofereceram um 
um Porto de honra aos pro-
fessores. trocando-se brindes 
muito afectuosos. A sr.a D. 
Alice de Oliveira executou, 
ao piano, vários trechos de 
musica, sendo muito aplau-
dida. 

Numa sala do Liceu José 
Falcão, foi efectuada no sa-
bado, uma sessão comemora-
tivo de 1 de Dezembro, tendo 
presidido o reitor daquele es-
tabelecimento de ensino sr. 
Dr. José Custodio de Morais, 
que abriu a sessão proferindo 
palavras alusivas ao acto, ten-
do concedido, em seguida a 
palavra ao professor sr. dr. 
Falcão Machado, que leu uma 
pequena palestra de caracter 
histórico sobre o movimento 
da Restauração. 

A sua prelecção foi ilus-
trada ccm a colaboração de 
alguns alunos e alunas do Li-
ceu, que recitaram varias poe-
sias das que no outeiro reali-
sado na Universidade, pela 
época da independencia, e 

3 de Dezembro 
Doutoramento.—Realizou-

se no ultimo domirgo ra Uni-
versidade, a aparatosa ceri-
mónia de se conferir o grau 
de Doutor em Matemática ao 
sr. José Freire de Sousa Pin-
to, filho do D;-. Rodrigo de 
Sõusa Pinto, lente jubilado 
la mesma F e cuiaadí 

Foi f? ;?olendidc 
As tribunas estavam repletas 
de damas, e o salão comple-
tamente cheio. 

Assistiu o sr. Bispo Con-
de, e nos doutorais estavam 
sentados 55 lentes, o que é 
raríssimo acontecer. 

Foram oradores os srs. Drs. 
Alfredo Figueiras da Rich?. 
Peixoto e Francisco Gomes 
Teixeira. 

O grau foi conferido pelo 
sr. Dr. Florêncio M go Bar-
reto Feio, lente de vespera e 
serviu de padrinho, o resoei-
tável ancião, o sr. visconde de 
S. Jeronimo, tio do douto-
rando. 

A' noite houve um anima-
díssimo baile a que assistiu 
as familias mais distintas des-
ta cidade. 

Pela imprensa 
"0 Ponnev,, 

TC*9 JA' na próxima quinta-
feira que inicia a 

sua publicação o jornal humor 
istico O Ponney. Segundo 

nos disseram, o primeiro nume-
ro vem repleto de boa piada... 
mas piada às c-pirito. O 
seu aparecimento é aguarda-
do com interesse. 

Ao coleg-i Ponney, mais 
uma vez, mil prosperidades. 

Ç c s f i a f N d s i ãt$ Úííb Júbht 
CONCERTO do gran-

de pianista Wilhelm 
Bachhaus é na próxima quin-
ta-feira, 5 do corrente, no sa-
lão da Associação de Socor-
ros Mutuos dos Artistas tíe 
Coimbra. 

Por especial deferencia da 
Dir recçao sociedade dt 
Concertos os académicos que 
apresentarem o seu cartão de 
socios da Associacão Acadé-
mica teem no preço dos bi-
lhetes um desconto de 25 Q[0. 

Damos a lista dos assi-
nantes que ultimamente na 
Sociedade de C incertos se 
tem ido inscrever. 

Pede-se a todos os assi-
nantes que não d-.ijM^am no-
ta da sua residencia o favor 
de trazerem os seus bilhetes 
á séde da Sociedade ds Con-
certos para se lhes dar a nu 
meração correspondente aos 
logares daquele salão. 

D. Ana de Sousa, Francisco de 
Sá Mendonça, Carlos Carriço, Fran-
cisco Ferreira, Francisco Ferreira Jú-
nior, D. Glória da Fonseca Ferreira, 
D. Encarnação Ferreira, Oscar Fer-
reira. D. Mariana Barati da Silva, 
D. Maria José Barata da Silva, D. 
Maria Augusta Couceiro da Costa, 
D. Virginia Sales de Azevedo Lei-
tão, dr. Carlos Proença de Figueire-
do, Jjlio Lopes de Oliveira, dr. Ma-
ximino Correia, M.me Maximino Cor-
reia, Artur Osorio Machado, dr. Au-
gusto Borges de Oliveira. Francisco 
tíatoieu, D. Arminda Batoreu, D. 
Sára Tamagnini Borbosa, D. Luiza 
Furtado de Barata Tovar, dr. Alberto 
di Rocha Brito, M.me Rocha Biito, 
dr. Diamantino Calisto. D. Ema Ca-
listo, D. Maneta Calisto, D. Maria 
da Graça Serodic, D. Maria Luiza 
Coelho Sobral, dr. Francisco Penalva 
da Rocha. M.me Penalva da Rocha, 
dr. João da Providencia Sousa e Cos-
ta, dr. Mário Mendes dos Reinedio, 
Mário Fonseca, dr. João Pais, Jorge 
Gouveia, Julio Lopes de Oliveira, 
M.me Lopes de Oliveira, Augusto 
Lage, Fernando Neves Zuzarte, D. 
Maria Carolina Teles. 

em seu aplauso, foram recita-
dos pelos vates escolares co-
cetaneos. 

Essas alunas, sr.as D. Ma-
ria Branca Davim, D. Ana 
Maria Ferreira Jardim e D. 
Maria José Gomes, e os srs. 
Fernando Pimentel da Rocha 
Calisto e Manuel Mana 

r. 
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Cruz Ferreira, foram muito 
aplaudidos pelos seus recitn-
livos, bem como o conferc-n*;-. 

No fim da conferencie, a 
massa coral dos alunos das 
turmas A, B e C do l.o ano e 
A do 4°, sob s a regencia do 
sr. Campos Felizes, entoou a 
quatro vozes o hino nacional, 
encerrando a festa e colhendo 
fartos aplausos. 

M M EÍP 
â ULTIMA ESPERANÇA 

Ao Francisco de Sousa Inês 

I uís atrapalhou-se. Aquela 
ôoióa óa Elvira, toóa feita 

óe contumélias falsas, atrevióas, 
hipócrita a mais não ser, teria o 
arrojo óe o caluniar ? !... 

— Mas tu óizes-me isso a sério, 
Paula ? 

— Palavra ! De resto não só a 
mim cia o contou. Pregunta ao 
Aóoifo ou á Ilóa e eles repetir-to-
hão . . . 

— E acreóitaste, tu também ? 
— E não adias que fiz bem ? 

De resto o teu casamento com El-
vira era já facto esperaóo por to-
óos. No cinema, toóos vos viam jun-
tos, misturanóo mutuamente olha-
res. No Campo Granóe, á hera 
ócs óesportos no Lumiar, sempre o 
teu ping-ling inseparável servia óe 
complemento ao riso sarcástico 
óela. A's cinco horas ror o foi o 
óia en: que vos não visse confióen-
cianóo palavrinhas bailas, junto 
óo Café Chiaóo . . . 

•— E óaí, Paula, concluíste que o 
boato que ela espalhou era ver-
óaóeiro. Não me compreenóeste 
nunca ... 

— Tá, tá... Eu conheço-te bem, 
Luís. Sou tua amiga e continuarei 
a sê-lo sempre. Mas o que ócqui 
por diante não consentirei é que os 
teus amigos me continuem a supôr 
amante tua . . . 

— Não sejas criança . . . 
— Chama lá o que quizeres mas 

moóifica-te um óia. Adens . . . 
Quanóo o óerraóeiro perfume 

se sumiu óo ambiente esbranqui-
çado daquele quarto amplo, Luís 
compreendeu a sério que peróera 
a Paula. 

Nos seus olhos granóes e ne-
gros, olhos óe feiticeira óispersanóo 
unções magnéticas, lera ele um quei-
xume aciumaóo e reóentor. Mas 
o génio arisco e inP.exivel óela, 
cheio óe agudezas sensíveis e sen-
timentais, não lhe consentiria já-
mais um gesto óe perdão. Jbm paga 
ficar-lhe-ia a Elvire, a loira esguia 
e dôce que lhe fazia lembrar, de 
misteriosa que era, o corpete de 
luar que envolvia a terra, á sua 
hora óe óormir . . . 

— Dás licença, Lilo ? 
— Tu, Elvira, cá ? / 
— Como vês ... Apetecsu-me 

passear, respirar um pouco o ar 
aue tu respiras . .. 

— Sauóaóes? — preguntou, mi-
malho. 

— Talvez, Lilo. Go*to tanto óe 
ti... 

Um beijo acarinhou-lhes os lá-
bios. tintos óum vermelho jovem. 
Socegaóamente óepcis, Elvira óes-
prcnóeu-se óos braços óo noivo e 
atalhou: 

— A propósito, Luís. Disseram-
me que namoras a Pcula . . . 

— Estás óoióa. Quem me an-
dará a caluniar? Gostaria de sa-
ber quem foi o miserável. .. 

— Até me informaram que és, 
ha dois anos já, o seu amante. 
E verdade ? 

— Juro-tc, amorsinho, que não... 
Só a ti amo . .. 

— Pelo que vejo sabes mentir. 
O Aóoifo e a Ilóa afiançaram-mo 
sobre palavra óe honra, e nao óu-
vióo . . . 

— Que infelicidade a minha! 
Nem a minha noiva já acrcóita em 
mim . . . 

— Não sejas asno, Lilo . . . Nao 
gosto que mintas . .. 

— E falso, é falso, Elvira . . . 
— Quem é essa Paula ? E aque-

la morena que acompanhavas on-
tem no Jaróim? 

— Olha, não me preguntes naóa 
mais . . . Se quizeves acreóita, se-
não, não ... — atalhou, zangaóo. 

— Então vou-me embora . . ' 
Aóeus 

Luís atarantou-se. Não havia 
óuvióa alguma . .. Duma assentaóa 
peróera duas mulheres Uma, a 
Paula, àieia óe perfumes nos beijos 
e óe aromas no olhar enlutaóo e 
sonhaóor.jámais a recuperaria por-
que o seu génio não consentiria 
humilhações. A' ouira, á sua Greta 
Garbo melancólica, á Elvira aóor-
mecióa toóa ela no sonho óa sua 
cabeleira loira, não a conseguiria 
tão ceóo e talvez até nunca mais, 
misteriosa como era . . . 

Luís queóou-se pensativo, má-
gico. Pr cisava óo amor óaquelas 
óuas mulheres, ambas óioersas na 
sua forma óe amar mas necessá-
rias ao seu espirito seóento — e 
ambas lhe escorregavam agora óas 
suas mãos, até cífortes, óe D.Juan 
mestrado. 

— Poòe-se enirat-se, Luís .. . 
— E você Sofia ? Não entre, 

por favor. Tenho muito que fazer... 
— E urgente o recado, Lilo. 

Abra, vá .. . 
— Estou impossibilitado . . . Vá 

embora óepressa . . . Venha logo . .. 
— Então aóeus ... 
— Nada—rematou Luís, ao sen-

tir os passos da outra, tremerem no 
soalho do corredor — Nada l se 
esta vinha a saber também ficava 
cu á lisa 1 Hoje não recebo mais 
nenhuma . .. MANUEL ANSELMO. 

J: 

V f O domingo á tarde, en-
•*• ~ tre S. Silvestre e S. 
io do Campo, o 

i. 
imóvel 

conduzido peio ilustre clinico 
•nesta c.iiv: -, «r. cr. Armando 
Leal Gonçalves, foi de encon-
tro h uma e?pia de u i . poste 
teh fói-ico, ficando c auto bas-
tante a vi; ri ".do e ferido, feliz-
mente sem gravidade, o f-lho 
Ca r!os do sr. dr. Armando Gon-
çalves. Lameníamoso desastre. 

U CLASSE EM FESTA 

i f i i e n í É ã n t 
api 

l i i s 
A nova s é d e — O baile 
Ante-ontem, pelas 15 horas, ali 

no Páteo dos Castilhos, foi inaugura-
da solenemente a nova séde do Ate-
neu Comercial — essa casa admirá-
vel que um grupo de moços audazes, 
arrojados, desejosos de bem servi-
r e i a sua prestimosa colectividade, 
levan'eram das próprias cinsas. 

« Ha meles; que veerr. por bem » 
— diz urn ditado popular e é bem 
certo. Esta nova séáe do Ateneu o 
atesta. 

A antiga séde, devorada pelas 
chamas de urn dos incêndios maiores 
de Coimbra, ficou reduzida, com todo 
o seu recheio, a uni montão de cin-
sas. E agora, como a Fenijí da len-
da, surge esta nova casa das pró-
prias cinsas — com instalações mais 
lujiuosas e mais confortáveis, situada 
no centro da cidade. 

Honra a es se punhado de rapa-
zes que conseguiram levantar o Ate-
neu I y. tjí 

No programa das festas da inau-
garação estavam demarcadas duas 
partes: a sessão solene e o baile. 
Ambas decorreram com um grande 
brilhantismo. 

A sessão solene, iniciada pelas 
15 heras, com uma grande assistên-
cia, foi presidida pelo sr. Governa-
dor Civil do Distrito, secretariado 
pelo Presidente da Ca:nara, pelo sr. 
João Vieira Ab-es, representante da 
Federação Portuguesa dos Emprega-
dos do Comércio e nosso presado 
colaborador e pelo sr. Armando Bas-
tos, representante da Associação dos 
Empregados do Comercio de Viseu. 

Falou em primeiro, o sr. dr. Sil-
vio Péiico, seguido pelo nosso dis-
tinto colaborador Manuel Anselmo, 
que leu uvn discurso de um (ino re-
corte literário, referindo-se á neces-
sidade que ha em todas as c lasses 
se associarem. 

Falaram ainda os srs. João Vieira 
Alves, Augusto Pere ;ra, Franhlim da 
Costa Leite e, por ú'timo, o sr. Má-
rio Silveira, presidente da direcção 
do Ateneu. 

A seguir, pelo sr. Governador Ci-
vil, foi colocado na bandeira um laço 
com as côres do Ateneu —• verde e 
branco — oferta ce um grupo de só-
cios. 

E encerrou-se a sessão com algu-
mas palavras proferidas pelo sr. dr 
Sousa Gomes. 

Após a sessão solene, a direcção 
do Ateneu Comercial teve a gentile-
sa de oferecer, no seu gabinete, um 
.copo de água aos visitantes — pre-
texto para uma série de brindes on-
de se enalteceram as qualidades de 
cada membro da direcção e dos seus 
aujiiliares. 

En.íre estes foi justamente desta-
cado o nome do sr. Abilio Roque dos 
Santos, um dos rapazes que mais se 
esforçaram para que a nova séde 
íôsso um facto. 

Não foi também esquecido o nos-
so jornal, tendo agradecido os brin-
de i que lhe foram feitos o r.osso ca-
marada António Cruz. 

A' noite teve lugar o baile, que 
decorreu animadíssimo, tendo-se dan-
çado até ;dtas horas da madrugada. 

Agradecemos a forma cativante 
como foi tratado o nosso represen-
tante. 

k i i X^íilIEò 
p O N C L U I U o ?.o ano da 
^ Faculdade de Direito, 

o sr. Manuel da Cruz Alvura. 
Também concluiu aquele 

grupo, o brilhante colaborador 
da Gazeta óe Coimbra, e 
nosso presado araigo, br. Ma-
nuel Anselmo. 

A ambos as nossas felici-
tações. 

mmm publica 
n CAMARA r^conhecen-

do a justiça da nossa 
reclamação ácêrca da falta de 
luz junto á estação do cami-
nho de ferro, resolveu mandar 
ilumicar aquele loc-jl, agua -
dando p-ira isso a chegada de 
material para fazer a respec-
tiva instalação. 

Registamos com satisfação 
esta resolução da Camara, que 
vem beneficiar o publico e 
acabando com aquela vergo-
nha. 

Resta que a Hidraulica 
maude reparar o pavimento 
da rua. 

ires de longa vida 

< Um sábio indio, sir Jagadi Bose, 
de grande reputação, a quem 
se devem notáveis descober-
tas sobre a sensibilidade das 
plantas, descobriu ha pouco 
um elijíir de longa vida, ex-
traída de uma piar.ta que se 
dá na região do Hymalaya. » 

EVO dizfír que a lei-
tura desta noticia 

noutros tempos ter-me hia en-
chido de optimismo. Hoje, 
porém, vem-me surpreender 
numa disposição de animo 
pouco prepansa a acreditar 
em milagres. E quantos eli-
xires de longa vida julgou 
ter encontrado a Humani-
dade a partir dos remotos 
tempos em que começou a 
temer a morte? Um médico 
espanhol, que não dá, por 
inata modéstia, a devida pu-
blicidade aos frutos do seu 
esplendido talento, o Dr. D. 
José Palancar, tinha, ha já al-
guns anos, muito adiantada 
uma obra sobre o maravi-
lhoso em medicina. Tive, por 
deferencia daquele meu ilus-
tre amigo, a fortuna de co-
nhecer o plano geral do li-
vro, acudindo-me agora aos 
bicos da pena esta pergunta ; 
— porque não foi já impres-
so? — O temor á morte e o 
desejo de prolongar a vida, 
são dois sentimentos que coin-
cidem com o grau de desen-
volvimenteda civilisação. Nas 
sociedades primitivas estes 
dois sentimentos estavam mui-
to atenuados. Apreciada a 
vida quando gosamos tudo o 
que ela pode dar de si em 
prazeres, e a percepção do 
prazer é tanto mais sensível 
quanto maior fôr a firmesa 
cerebral. Epicuro foi um ho-
mem muito inteligente, 

O que é para estranhar é 
que nem gregos nem roma-
nos, que não deixaram por 
explorar nenhum territorio da 
voluptuosidade, não nos dei-
xassem revelada a sua preo-
cupação de prolongar a vida. 
Todavia, quem i.rnora que a 
inteligência é uma faculdade 
intensamente fomentada na 
Grécia ? Temos de recorrer 
á idade média para encon-
trarmos os primeiros elixires 
destinados a restaurar a ju-
ventude. Antes di-jso as gen-
tes julgavam preservar-se de 
certas enfermidades usando 
amuletos. Por seu turno, a 
astrologia, que é hoje uma 
sciencia reabilitada, tratou de 
atribuir a certas pedras pre-
ciosas a virtude de nos re-
generar. Sabe-se, entretanto, 
que, em geral, os amuletos 
foram sempre considerados 
maia como estimulantes do 
buena-óicha do que defenso-
res da saúde. Nos horosco-
pos não se omite nunca a 
pedra que mais nos convém 
trazer. As minhas são o bri-
lhante e a esmeralda, perfei-
tamente em relação com a 
constelação que presidiu ao 
meu nascimento. Deverei di-
zer que do uso destas pedras 
não colhi a menor fortuna? 
Julgo isso supérfluo. 

Como scientifícamenie não 
se sabe por enquanto o que 
é a vida, dificilmente se ati-
nará com o meio de a pro-
longar. E' de origem química 
ou depsnde do equilíbrio de 
electroiões que operam den-
tro da pequenez, quasi invisí-
vel, do atmo? A sciencia não 
se atreve a pronunciar-se. A 
única coisa que se afirma é 
que, para que a vida seja pos-
sível, é indispensável a asso-
ciação do organismo e do seu 
meio. Quebrada esta inter-
dependência, a vi ida cessa. 

ira a e 
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Com vista aos < rapazes e rapa-
rigas > de 50 | j | r ' - f l i r c l i o l 

O professor Joulin disse esta 
frase que, pelo seu tdTfn-' de 
desalento, parece de Lãfcréciò; 
« Não sabemos aírida e pro-
vavelmente nunca saberemos 
as causas da vida e as ra-
zões da sua aparição "sobre a 
terra ? » Teremos que conterá 
tar-nos. pois, com a verdade 
sédiça de Bichat, que a defi-
niu como um conjunto de for-
ças que resistem á morte, o 
que equivale a afirmar que a 
sombra é o contrario do sbl. 
Weis, tão cauto como Bk:hiàf, 
diz que o rendimento de^èrtfer»-
gia do ser humano vai dimi-
nuindo desde que nascettibs 
até que morremos, afirmação 
tão satisfatória como acpiela 
do um amigo meu, já desapa-
recido, que atribuía a sua"pe-
nuria á circunstancia de bif-
ver gasto todo o dinheir® qiífe 
herdara. Os livros de ètiien-
cia dão-nos conta das hipóte-
ses em cUrso ácêrca dos pro-
blemas que mais nos apaixo-
nam, mas deitam Intacta' o 
tesouro das nossas curiosi-
dades. E' que tudo tem am 
valor provisional e transitó»-
rio. De todas as téses médi-
cas acreditadas em um tempo 
— escrevia ha pouco : Leon 
Daudet, que é médico•—*• ne-
nhuma ficou de pé. Demoli-
ram-nas a investigação e >a 
critica. Toda a época projecta 
as suas ilusões sobre o fundo 
de hipóteses que a sciencia 
lhe subministra e consola-se 
pensando que uma hipótese é 
uma realidade. Todavia o sce-
ticismo não autorisa o desa-
lento. O investigador e o sá-
bio sorriem um pouco entris-
tecidos ante a resistencia que 
a matéria opõe, mas prosse-
guem trabalhando com a es-
perança de conhece-la e do-
mina-la. E é natural que as-
sim seja. Se o mundo moral 
não tem feito progressos, por-
que não se descobriram vir-
tudes nem vicios novos, no 
mnndo físico vai-se chegando 
a resultados mais evidentes. 
Eu não creio que esse sábio 
indio possa prolongar-rtos a 
vida com um elijíir, mas não 
devido de que a Medicina 
acabará por no-la tornar mais 
suportável e grata. 

Agora mesmo está muito 
espalhada a crença de que a 
assimilação de certos sóes e 
de certas substancias orgâni-
cas favorece consideravelmen-
te a saúde. Entre daqueles 
sáes está indicado o chloreto 
óe magnésia como um esti-
mulante de primeira ordem. 
Respondo pela sua eficacia, 
porque ha já oito meses que 
o venho usando. Além de 
não ser um especifico caro, 
tem mais a vantagem de po-
der ser adquirido em qual-
quer farmacia com ou sem 
receita de médico. « Comecei 
a administrar o chloreto óe 
magnesia por via digestiva e 
por via subcutânea ha uns 
trese anos, em casos de in-
fecção, e observei que os meus 
doentes experimentavam uma 
sensação de eufôria. 

As pessoas que teem de 
ser operadas, encontram nes-
se sal um tónico que lhes dá 
uma maior resistencia ao cho-
que nervoso subseguinte á 
operação», escreve o profes-
sor Delbet. O Dr. Laborde 
afirma que esse sal infhie 
beneficamente na secreção bi-
liar, e Vadder sustenta que, 
introduzido no duodeno apres-
sa a evacuação da vesicula. 
Um enfermo de colecistitas 
e de angiocolitis, sujeito a 
frequentes crises, com tempe-
raturas elevadas, curou-se ab-
sorvendo um gramo e vinte 
centigramos dé chlosito óe 
magnésia em jejum. Norma-
lisa o funcionamento do in-
testino ( a s aguas de Chatel 
Guyon devem a sua eficácia 
a este sa l ) corrige a fadiga 
nervosa e proporciona uma 
grande facilidade aó trabalho 
intelectual. Faz desaparecer 
ou, pelo menos, atenua o tre* 
pior das mãos e dá aos mus-
cules das pernas uma maior 
flexibilidade. 

Pelo que me respeita, devo 
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dizer que, graças a este medi-
camento. curei-me de umas 
desordens v a g o simpáticas 
que me faziam sofrer imenso, 
sobretudo em momentos de 
emoção; e tanto assim é que 
ultimamente suportei um dos 
maiores desgostos da minha 
vida com relativa serenidade. 

Uma d a s propriedades 
mais surpreendentes do chlo-
sito òe magnésio é a de con-
jurar certas formas de cancro 
e ainda a de fazer desapare-
cer as verrugas e a comichão 
da pele. O acne (doença de 
pele caracterisada por peque-
nas pústulas ) cura-se em me-
nos de quinze dias. 

Mas o efeito mais rápido 
e persistente deste benéfico 
sal, faz-se sentir sobre o tom 

eral do organismo. O Dr. 
elbet. que já completou se-

tenta &nos, aparenta, pelo seu 
aspecto, vinte anos menos, e 
o seu vigor para o trabalho 
não decai. Ciando numa noite 
destas em casa de uns amigos 
meus, um médico de tanto 
prestigio, como o Dr. Velei y 
Radet, manifestou-se partidá-
rio do chloreto ôe magnesia 
como tónico, não ocultando 
que o toma todos os dias em 
jejum. 

Não ha elidires de longa 
vida; mas a Medicina põe ao 
nosso alcance certos meios 
de a melhorar. Viver muitos 
anos é uma sorte, mas vive-
los sem sofrimento é um re-
galo dos deuses. Já sei que 
alguns médicos sorrirão quan-
do lerem estas frivolidades 
terapêuticas. Médico que sorri 
muito cura pouco. Conheço 
em demasia esse tipo de ga-
leno que, chamado para a 
cabeceira do enfermo, diverte 
a familia com o brilhantismo 
dos seus paradojcos. Alguns 
deles gosam até da íama de 
cultos e teem lima clientela 
distinta que conseguem man-
ter mercê do concurso provi-
dencial que não se põe, senão 
muito de longe em longe, em 
presença de casos irrepará-
veis. Confesso que admiro 
este tipo de médico que sis-
temáticamente desdenha da 
eficácia de qualquer remédio 
por mais apregoada que ela 
seja. Gosto imenso de falar 
com ele; mas a verdade é 
que, quando me sinto doente, 
chamo logo um colega que 
tenha a mania de ser menos 
descrente. Metade do éjdto 
do médico sobre o enfermo 
está nos seus meios de suges-
tão, e esses meios são sempre 
frocos no scéptico. Isto não é 
condenar o sorriso do médico, 
que pode muito bem ser um 
magnifico auxiliar da terapêu-
tica, mas simplesmente pre-
venção contra a insuficiência 
de alguns senhores que pre-
tendem manifestar a sua su-
perioridade levando tudo para 
a chacota. Não ha nada, pelo 
contrário, que levante tanto o 
moral de um doente, como a 
risonha serenidade do médico 
que se acerque da sua cabe-
ceira. O fluido optimista do 
clinico, transmitido pela sim-
ples imposição das suas mãos 
sobre o orgão enfermo, é mui-
tas vezes motivo de grande 
alivio. 

Não posso advinhar o que 
seja esse elijrir que ha pouco 
descobriu sir Jagadi Bose pa-
ra alongar a vida; mas a ver-
dade é que prefiro á droga 
que nos possa fazer centená-
rios com achaques, o método 
que nos ajuda a viver como-
damente adentro dos limites 
normais da ejdstencia. Viver 
muito? Para quê? Para re-
novar ámanhã as tristes es-
periencias que ontem nos de-
salentaram ? 

Por ventura um elijdr ou 
um sal quimico terão o poder 
de nos colocar superiores aos 
acontecimentos ? Deus, afi-
nal, é que nos patenteia a sua 
infinita misericórdia não per-
mitindo que estacionemos por 
largo tempo sobre a terra, 
porque se em uma mesma 
época viessem a coesistir as 
paixões de sêres humanos de 
centó e vinte anos, as discór-
dias da vida social seriam 
terríveis. O que é mais pie-
doso é que a morte evite a 
tempo o presencearrnos mais 
espectáculos da baijcesa hu-
mana, levando-nos nas suas 
asas com o menor sofrimento 
possível. 

Paris — Outubro de 1929. 

Manuel Bueno. 

CARIA 01 BE!!! 
(Continuado da l .a página) 

dos admiráveis monumentos. 
Com apenas distrair-se um 
momento v e n d o correr as 
aguas do Pegnitz por baijco 
das velhas pontes e entre as 
velhas casas e moinhos de 
madeira, com apenas nerder-
se um instante no bulício da 
Praça do Mercado, decalque 
septemptrional do merecido de 
Verona. Só com isto ( e com 
deter-se um quarto de hora na 
estalagem «Bratwurst Gloe-
chlein », encostada desde seis 
séculos aos muros da capeia 
de S. Mauricio, para comer 
dois pares de saborosíssimas 
salchichas de Nuremberg per-
fumadas com tomilho e assa-
das a fogo de lenha) passa a 
manhã inteira e é meio dia 
quando se chega ao Burgo. 

Se chega ao Burgo por 
entre estreitos caminhos ern 
rampa, com a retina deslum-
brada pelos reflsjíos inume-
ráveis de um passado esplen-
doroso de arte, de riqueza e 
de poderio. E o Burgo, com 
os restos do palácio dos Ho-
henstaufen, com. a sua torre 
de cinco ângulos — a cons-
trução mais antiga da cidade, 
tão velha quasi como a pró-
pria cidade — o seu poço de 
96 metros de profundidade, 
as suas muralhas, os seus fos-
sos e baluartes, é o próprio 
centro do glorioso passado 
de Nuremberg. 

Do alto da ilustre torre do 
Burgo, se oferece á vista do 
turista um insuspeitado pano-
rama : a cidade velha que 
acaba de percorrer (mar re-
volto de telhas vermelhas, for-
mado pela desigualdade dos 
telhados) aparece aprisionada 
entre um circulo de chaminés 
fumegantes, poderosas senti-
nelas do presente, baluartes 
da cidade industrial nova, ru-
morosa e pujante. A cidade 
nova, vigilante e activa, ve-
lando os sonhos e as quietu-
des do velho Nuremberg. 

Carlos Schwarô. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
D. Elisa Figueira 
D. Maria di Ceu Santos R e g e n d o 
D. Maria Emilia Abrantes Piçarra. 
A manhã : 

Carlos Peça 
D. Lucilia de Melo e Castro Hen-

riques 
D. Luisa Pimentel de Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias. 

Bapt isado 
Foi baptisado no domingo, na 

igreja de Tamengcs, Curia, um filhi-
nho do sr. Joaquim Dias da Rocha e 
de sua dedicada esposa a sr.a D. Ca-
rolina Simões da Rocha e neto do 
nosso bom amigo sr. José Maria Si-
mões. 

A interessante creança recebeu o 
nome de Joaquim, sendo padrinhos, 
a tia sr.a D. Rosa Simões dos San-
tos e o sr. Antonio Cardoso de Mes-
quita, de Aveiro. 

De tarde foi servido no Hotel das 
Termas da Curia um esplendido jan-
tar, a que assistiram muitas pessoas 
das relações e amizade dos pais e 
á"vós de creança. 

Desejamos á creança as maiores 
felicidades. 

Doentes 
Pelo sr. dr. Borges de Sousa, dis-

tinto clinico da capital, foi feita a 
enucleação do olho direito do nosso 
conterrâneo e importante capitalista, 
sr. Antonio de Matos Areosa, cônsul 
geral do Paraguay e comerciante em 
Manaus, que veio a Portugal de vi-
sita a sua familia. 

Ao nosso amigo sr. Antonio de 
Matos Areosa, endereçamos votos 
de um pronto restabelecimento. 

. ••—.—mot, ll.li I — 

Eiras, 28 

Tradução do A. B. C., de Madrid 
de Alfredo Pico. 

Rio Mondego 
ACOMISSÃO organiza-

dora da Confedera-
ção Sindical Hidrográfica do 
Rio Mondego, vai ne prójdma 
semana a Lisboa dar conta 
dos seus trabalhos ao sr. mi-
nistro do Comércio. 

Continua no estado deplorável em 
que por vezes aqui a temos descrito 
a nossa estrada que pela Carreira de 
Tiro conduz a essa cidade. 

Ha pouco mandaram concertar um 
pequeno treço junto á Estação Velha, 
talvez para mascarar a miséria que 
dali se via e não dar, a quem de fóra 
vem, a perceber a triste lástima da 
estrada. 

Mas, senhores, é necessário pôr 
no principio da estrada concertada 
um distico prevenindo de que por ali 
se não passa, não vá aquela ilusão 
contribuir para mais algum desastre 
a acrescentar ao elevado numero dos 
que por esse Portugal além teem su-
cedido nos últimos tempos. 

— A chuva, que parecia em fins 
do outuno estar de mal comnosco, ha 
uns dias que cai em abundancia in-
terrompida, por vezes, com rajadas 
de vento tão forte que faz medo. 

— Continua a colheita da azeitona 
que é em maior abundancia que se 
supunha. 

O precioso oleo corre nos lagares 
por preços que variam entre 50$00 e 
52$00. 

Estão em laboração todos os qua-
tro lagares da freguesia. 

— Foi nomeada professora do cur-
so duplo da nossa escola masculina 
a sr.a D. Hercília Melo da Costa Ra-
mos, filha do nosso amigo Francisco 
da Costa Ramos que aí por 1910 re-
geu também a mesma escola. 

— Consta-nos que foi nomeado 
vigário desta freguesia, ficando a pa-
roquiar também Brasfemes, o pároco 
de Sernache. 

Tem estado interinamente a paro-
quiar o rev. Abade de S ã o Paulo, 
padre Joaquim Maria Ferreira, nosso 
conterrâneo. -— C. 
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01 IMOS CAFÉS MOÍDOS E TORRADOS 

Vendas a reíailio no 
Rua da Sofia, SJ 6 . 

^"Teirtín \ y J A 
«JilJli* rifílii, í M i t a í l í 

esísiMecifflenfo eacoiitra-se afierts aos M n o s o s . 
-ra 'gr N A I í LA i. | 

U à l 1 l* Mi 
(l.a Publicação) 

No dia 15 de Dezembro, 
próximo, pelas doze horas, á 
porta do Tribunal, desta co-
marca, situado no Palacio da 
Justiça, na rua da Sofia, se 
hãc-de arrematar em hasta 
pública, pelo maior preço ofe-
recido. acima do valor da ava-
liação, os bens penhorados 
na execução de sentença, re-
querida pelo ejeeqm-nte Ma-
nuel do Espirito Santo da 

s Costa, de Monte Redondo, 
í freguesia da Figueira de Lor-
j vão, contra o executado Ma-
j nuei dos Santos, viuvo do lu-
| uar da Paradela, a saber: 

m 
S e s s ã o d e 30-XII-1S29 

JULGAMENTOS 
Agueda — Virgilio Dias de Mi-

randa, rontra José Heriques Ribeiro 
e mulher. Dado provimento. 

Oliveira do Hospital — Higinio de 
Almpida Ruas, contra o M. P. Não 
se mmou conhecimento 

Tomar — D. Alejandre Dias Tues-
ta, contra João dc Oliveira Casqui-
lho e outros. Confirmada a sentença. 

Niza — Albano da Cruz Curado 
Biscais, contra o M. P. Anulado o 
processo. 

Vizeu — O M. P., contra Belarmi-
no de Aimeida. Confirmada. 

Guarda — Francisco Lobo de Vas-

TujA igreja de Santa Cruz 
foi ontem celebrada 

a missa por alma do saudoso 
dr. Mátio de Almeida, que foi 
presidente da (..amarei Muni-
cipal cie Coimbra, a cujo acto 
assistiram seu pai, outras pes-
soas da sua familia, alguns 
dos seus antigos colegas da 
Camara e funcionários da 
mesma. 

O piedoso acto foi man-
dado celebrar pelo sr. Manuel 
Mesquita. 

A assembleia gercil do Gru-
po Musical Ariisiico exarou 
na acta da sua sessão de do-

i r a Se i-

conceios, contra D. Maria José Pe-
reira Monteiro de Mendonça e ma- j mingo, Uffl voto d ; sentimento 
rido. Não se tomou conhecimento. . pela morte do dr. Mário de 

Aveiro — S a m u e l Pereira Novo, j Almeida, mantendo-se a as-
contra Rosa Papoila. Confirmada a j U1 ; J y i sembleia em silencio durante sentença. s 

Covilhã — D. Maria Jacinta de 2 minutos em homenagem á 
Campos Soares e outros, contra José ) rnemória de tão prestante ci-
Clemente. Anulado o processo des- | (jgdão 
de s julgamento. í 

Lousan — O M. P.. rontra Ma-
nuel Lopes e outros. Não se tomou 
conhecimento. 

Torres Novas —Joaquim le i te i -
ra, contra o M. P. — Confirmado o 
acordão e alterado quanto á pena. 

Causas que se hão-ôe 
julgar em sessão òe 7 ôe 
Dezembro óe 1929. 

j [aplii le iiiÉi 

Conseliio A M i M i v o fie 
S o l u t o 

O Conselho Administrati-
Abrantes — Antonio Dias Marce- v 0 c[a 9.a Companhia de Ad-

lino, contra o M. P . Rei., juiz dr. m i n i s Ç r a ç ã o M ^ t a r , f a z p u b l i -
Fonces, 5 

Gouveia — O M. P„ contra Alva- j co q u e até ás 14 h o r a s do d ia 
ro Coelho de Albuquerque. Rei., j 16 do corrente , recebe propos-
]uiz dr. Abílio de Adrade. 

Tondela — João Figueira e mu-
lher e Antonio Rodrigues Peijcoto 
Pereira e mulher. Rei., juiz dr. Ma-
grassó. 

S. Pedro do Sul — Antonio Nu-
nes Bernardes e mulher, contra Jo-
sé Rodrigues Queiréla. Rei., juiz dr. 
Andrade. 

tas para o fornecimento de 
louça em fe^ro esmaltado, dos 
seguidtes artigos: 

Quatrocentos e quatro pra-
tos (404) . 

Trinta terrinas ( 3 0 ) . 
Desasseis conchas (16) . 
Qualquer esclarecimento 

pode ser dado nos dias úteis 
das 13 áí 15 horas no Con-
selho Administrativo desta 

OS habitantes de Miza- j companhia. 

rela vieram até nós j Quartel em Coimbra, 2 de 
para solicitarmos do sr. direc-1 Dezembro de 1929. 
tor dos correios a colocação \ O Secretario do Conselho 
de urna caijta do correio na- jj Administrativo, Henrique Jo-
quela localidade. Apresenta- \ sé Lopes, tenente. 1 
ram-nos razões que sobeja- : 
mente justificam o seu pedido, j pois a caixa do correio mais! n i r . . ,.< o ; Desapareceu um branco, próxima isca a l quwometros > , i • j. . . ' i cabeça, cauda, e parte do de distancia. )• , i tt , , í lombo escuro. Da peio nome Havendo quem se preste 
ali le Tareco, gratifica se aquém 

Travessa das a tomar conta cia referida í . , . o entreaar na caixa, era um bom serviço que ; r ai * ! ' . , ! ronsecas; Alpenourada, casas se prestava ao povo da Mizfs- \ • . rr * j a , j • novos próximo a t s t rada da rela, que esta sendo péssima-' g e j r r ) 
mente servido ccm aquela la- S r>' j 1 S rrocedece a 
cuna. 

E', pois, uma pretensão í 
justa, a que o sr. director dos * 
correios não deitará de ater.- ] 
der. 

todo tempo 
' centra quem o retiver. 2 

IP ••*.-, • 

ws 
E casa de seus pais, 

ern Pisão do Gaito, 
concelho de Miranda do Cor-
vo, desapareceu no diq 24 do 
mês passado, Victor Ventura 
dos Santos, alto, forte, mouco 
e doiclo. 

A familia pede ás pessoas 
que o encontrarem o favor da 
lhes indicar o seu paradeiro. 

Quando abandonou a casa 
paterna, vestia casaco verde, 
calças azuis, descalço e em 
cabelo. 

O desaparecido é filho de 
Manuel Ventura dos Santos 
e de Fortunata Almada dos 
Santos. 

Uiii alfinete cie gravata 
com um brilhante dentro da 
cidade. Grat:fica-se bem a 
quem o encontrar e entregar 
na Lusa A t e n a s Limitada 

X 
Í.Vií-.r m1* l o t o p i n i o n t y i 9à% 

itereis um h o a 
romance ? 

Assinai a Filha óo Ban-
óióo, o romance mais sensa-
cional da actualidade. Pedi-
dos ao nosso empregado ge-
ral em Coimbra e airedoies, 
Figueira, Aveiro e arredores, 
residente na Rua da Sol'».. T, 
Coimbra ou na Barbearia Bor-
ges, Rua Adro de Baijío. 2 n 
4, que tambem aceita. 3 

Casa de comida e vinhos, 
trespassa-se, bem afreguesa-
da. Trata-se na Rua Direi-
ta n.o 62. X 

fijl i2911 
ihuISj 

Cabeleiras barbas e per-
tences da caraterisação alu-
ga e vende Fernão Pinto. 

Escadas de S-io Tiago, 
Coimbra. 

Pedidos pelo Correio. X 

a s k 
ÍÍTÍIC 

64'ií £/: 

1.» 
Metade de um prédio, ain-

da indeviso, em pouzio, com 
oliveiras e pinheiros, no sitio 
da Calada da Moita, descrito 

Conservatória s o b n.° 
25638 e V"i á praça em du-
zentos escudos. 200$00. 

2.o 
Urna tarra de semeadura, 

com arvores de fruto no sitio 
do Vilarinho, descrita nn Con-
servtoiia, sob o n ° 26.002 e 
vai á pr«ç=i em seiscentos 
escudos. 600$00. 

3 ° 
Um pouzio com mato no 

sit ;o da Amieira, descrita 
na Conservatória sob o n.° 
26 004, e vai á praça em trin-
ta escudos. 30$00^ 

4.o 
Um pouzio, com mato no 

sitio da Ladeira, descrito na 
Conservatória sob o n.o 26.003 
e vai á Draça em cem escu-
dos 100$00. 

5 o 
Um pouzio com oliveiras 

e mato no sitio do Vale So-
breiro, descrita na Conserva-
tória sob o n.o 26,241, e vai 
á praça em cem escudos 
100&00. 

6,o 
Metade ainda indivisa de 

uma morada de casas de ha-
! biteção, com loja primeiro an-
| dar, no logar da Paradela, 
| descrita na Conservatória sob 
! o n,° 25 646 e vai á praça 
| em mil e quinhentas escu-
j dos 1.500$00. 

7.o 
Metade ainda indevisa de 

uma terra de semeadura, com 
oliveiras, no sitio da Amua-
da, descrita na Conservaío-
ria sob o n.° 26,242 e vai á 

! praça em duzentos escudos 
200$00. 

8,o 
Metade ainda indevisa de 

um Jpouzio, no silio do Cha-
i miçal de Cima, descrita na 
i Conservatória sob o n.o 25.6zt3 
\ e vai á praça em sessenta 
! escudos 60$00. 

9.o 
Metade ainda indevisa de 

um pou?.io no sitio do Cha-
tniçal de Baixo, descrita na 
Conservatória sob n.° 25.648 
e vai á praça ern sessenta 
escudos 60$00. 

lO.o 
Metade de uma terra de 

semeadura, com olivais, no 
sitio das Estradas descrito na 
Conservatória n.o 2^.639 e 
vai á praça em seiscentos es-
cudos 600$00. 

l l .o 
Metade ainda indevisa de 

\ uma terra de semeadura, no 
] sitio da S- r ra de São Ma-
• mede, descrita na Conserva-
I toria sob n.o 25.639, e vai á 
j praça eni cem escudos 100$00. 

Especialidades Nacionais 
e Estrangeiras, prcductos qui-
miccs, borrachas, filtros, irrí-

• 
12.o 

gadores, Plantas, Essências 
pj licores, perfumes e medici-
nais. 

Não façam fas v/ compras 
sem consultarem os nj pr< cos. 

Centro Comercial de D o-
gas, Limitada, Praça do Co-
mcrcio, 27-1 .o, Coimbra. 7 

Metade de uma terra de 
? semeadura, no sitio da Cumia-
| da, limite de Paradela, descri-
| ta na Conservatória sob n,° 
; 26.242, e vai á praça em dois 
i mil escudos 2.000$00. 

13.o 
Metade de um pouzio com 

j pinhais, do sitio do Cnrvnlhci-

\dftfui^ 4m& M&qmtaã 
distingue os productos legítimos «Schering" 
Repare neste sinal a® adquirir o Atophan ® 
ser-lhe-ha entregue urr.v^emédio das mais alta» 
qualidades que cura rapidamente o reumatismo 
e a gota, atacando o mal na sua própria 
raiz. Elimina o ácido úr.Vo, faz desaparecer 
os processos inflamatórios e Vs dóres. Consulte 
o seu médico que lhe confii Wará que não ha 
nada melhor. Embalagem o.Vg'n a l : Tubo do 

20 comprimidos de 2r* 

QíriiioliiísigERphÉ * 
Duarte Raifia & Fonseca, L.da 

Seoção especial óe Construção Civil, h. lectri-
ca. Agrícola, Industrial e Comerciai-

Comissões e Consignações. Automoveis. 
CONSULTEM OS N O S S O S PREÇOS 

Escritório, Stand e Armazéns: 
Rua Fabril — C O I M B R A 

ro ou Chamiçal de Cima, des-
crito na Consei vatoria sob 
n.o ^5.644, e vai á praça em 
cento e cincoenta escudos 
150$00, 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores, incertos, 
outras quaisquer pessoas que 
se julguem com direito aos 
mesmos bens direitos e acções, 
para virem deduzir os seus 
direitos, dentro do prazo le-
gal. 

Coimbra, dezanove de No-
vembro de mil novecentos e 
vinte e nove, 

O escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara .João Loureiro óa Silva. 

Van ia Comarca de 
Coimbra 

Arrematação 
(l.a publicação ) 

No projdmo dia 8 de De-
zembro; pelas 13 horas, á por-
ta deste tribunal, vão á praça 
e serão arrematados p e l o 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor da avalia-
ção, os seguintes bens: 

Uma terra de semeadura, 
denominada " Varzea" , no si-
tio da Quinta do Lavegado, 
freguesia de Antanhol. Foi 
avaliado em 15.000$00 e vai 
a praça por 7.500$00. 

Tetras e casa da habita-
ção, pátio, currais, eira, alpen-
dre, etc., no mesmo local Fo-
ram avaliados em 20 000$00 
e vão á praça por 10.000$00. 

Oitenta e cinco alqueires 
de milho. Foram avaliados em 
76 t '$00 e vão á praça por 
382$50. 

Estes bens foram penhora-
dos a José de Albuquerque 
Manso Preto, farmacêutico, e 
esposa, desta cidade, na exe-
cução sumaria por letra que 
lhes move Francisco Pereira 
Serrano, industrial, de Coim-
bra. 

Deles é depositário João 
da Silva, agricultor, residen-
te no lugar do Valongo, fre-
guesia de Antanhol. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante do 
3.o oficio, Joaquim Jeronimo 
óa Silva Rocha. 

Verifiquei a exactidão, J. 
M ranóa. 

Arrematação 
(l.a publicação) 

No pro^imo dia 8, pelas 
13 horas, á porta deste tribu-
nal, vai á praça e será arre-
matada pelo maior lanço ofe-
recido acima de metade do 
valor da avaliação, urna ins-
talação electrica que foi arro-
lada na falência de José Viei-
ra Narciso, casado, industrial 
e comerciante, residente nes-
ta cidade, existente na loja do 
prédio sito na rua Candido 
dos Reis, n.os 8 a 14, a qual 
foi avaliada em 300$00 e vai 
a praça por 150$00. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos. 

O Escrivão Ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva 
Rocha. 

Ve-ifiquei a exactidão, Jí 
Miranóa. 

R es tau rante 

Rua dos Gatos (junto ao Largo 
Miguei B o m M a 

Casa montada com todas 
as condições de higiene e 
conforto. 

Serviço esmerado de mesa 
Almoços — Jantares — Ceias 

e refeições á lista 

Os novos proprietários con-
vidam o publico a uma visita 
a este estabelecimente que 
agora se encontra repleto de 
comodidade. X-t 

Sócio 

Olimos cales m o i o s 
e Urrados 

Os melhores são os que 
V. Eji.a encontra á venda na 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sr-f;- 80 e 82. 

írespossa-se 
Mercearia, vinhos e comi-

das, com moradia. 
Rua do Padrão, 72, (Esta-

ção Velha), 1 

Precisa-se que disponha 
d e IO® a 3 2 0 c a n t o s . 
ficando na gerencia de uma 
industria que dá bons lucros. 
Só se trata com o proprio. 

Carta a esta redacção ás 
letras M. G. X 

FÕiiS 
Quereis um, bem construí-

do ou um concerto com segu-
rança a um preço muito con-
vidativo ? 

D i r i g i r - s e a Humberto 
Cruz, na Cumeada. X 

Casa 
Arrenda-se o l.o andar da 

casa na Avenida Navarro, 62-
A ( mesmo ao centro do Par-
que ) com 12 boas e amplas 
divisões e mais dependencias. 

Tratar com o proprietário, 
Rua de João Machado. X 

Pastelaria fina de lo-
das as noalidades 

No depósito da fábrica. 
Confeitaria S. Bernardo. Rua 
da Sofia n.os 80 e 82. 



GAZETA DE COIMBRA, de 3 de N o v e m b r o , de 1929 

U l I l I a l l l V MLãáSL mentos d c Leiria 
EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 ffiginor cimenta para sferas de responsabilidade. Todos os conslrntores pre-

lerem esta acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. , 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta, 
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemòr-o-Velho, LouzS-

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L.da T*'*fon*433 
Rua da Sota — COIMBRA 

Hofmann 
Lehnhardt 

Zimerman 
Brasted 

: Importações directas 
E m e x p o s i ç ã o : 

" V á r i o s modelos a p r e ç o s que v ã o 
d e £ s c u d o s 5 . S 5 0 & 0 0 a 8 . 5 0 0 & Q 0 , vev~ 
t i c a i s , e d e l l . O O O S O O a % 0 . 0 0 0 $ 0 0 d e 
c a u d a . 

^mèKÉ-M Reparações : Aingneres 
AS Dl riGUEIREUO & COMPANHIA 

(SECÇÃO MUSICAL) 
A maior casa de musica do centro do Paiz. 

A v e n i d a l \ S a v a r r o f 4 : C o i m b r a : TeiBflrflííias: Fifi!i«ireflias: Telefone 455. 
E3ÍP 0 

Ao Comercio 
T e n d o chegado granàe 

q u a n t i d a d e da verdadeira 
GINJINHA Espenheiro, das 
portas de Santo Antão e L. 
S. Domingos de Lisbof/; aqual 
fornece grandes e p»qm;nas 
quantidades a preço s da ta-
bela. Pedidos a oc orniciona-
rio José G. Sêco, ou pelo te-
lefone, 179, Largo das Ameias, 
n.° 16. 

l l l i 110 BE ENGENHARIA 
BUÍSTE RALHA & FONSECA, Lda 

T 
Por motivo de mudança, 

trespassa-se urn estabeleci-
mento com. toda a armação e 
luz electrica, em bom local 

Também se pôde vender 
a armaçFjo em separado. 

Para tratar com José Au-
gusto Fructuoso. 

R. do Arna d o. n.o 147. X 

Ãõtõiõvêi 
STUDEBAKER em esta-

do novo. 
Vende-se barato. Praça do 

do Comercio, 531.°. X-

A'S LEITEIRAS 
Previnem-se &s leiteiras 

de que não podem usar ca-
nados para a distribuição do 
leite, a não sêr os da marca 
TREVO, únicos previlegiados 
e protegidos por lei, sob pena 
de serem apreendidos e pro-
cessadas criminalmente as 
pessoas que os usar. 

Os autorisados, vendem-
se na Importadora, Rua Fer-
reira Borges, Coimbra. 

Venle-se 
Terreno para construções 

na Cumiada. Para tratar, Pra-
ça 8 de Maio, ;i5-l.°, cartorio 
do notário A. Cardoso. X 

Pensão-Estrê 
R. Sorpr<o Mór,, n.o 42-1.0 

(Com frente para a Aven ida Navarro) 

Aceitam-se comensais; al-
moços e jantares, Serviço 
esmerado. X 

Taqnigrlã 
Oficial do Exercito, com 

o curso de Taquigrafia pelo 
Congresso da Republica, dá 
lições deste sciência, que en-
sina a escrever tão depressa 
como se fala. 

Nesta redacção se diz. 2 

H e i t o r selo Rei 
Encontra-o V. Ejf.a na Con-

feitaria S. Bernardo. Rua da 
Sofia, n.os 80 e 82. 

20 a 25 contos 
E m p r e s t a o Solicitador 

Manuel Abreu Júnior, a juro 
modico, sobre primeira hipo-
teca em prédio urbano situa-
do nesta cidade. 

Falar na " Procuradoria Ju-
dicial,, — Rua da Sofia, 110 
a 112, telefone 780. X i 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Construção Civil 
Máquinas Agrícolas e Industriais 
Ferramentas 
Electricidade 
Cimento Armado 
Hidraulica 
Plantas de terrenos 
Estudos, Projectos e Orçamentos 
Automoveis 

Escritório, Síantl e Armazéns: 
( S t a a GFa&ril — "Coimt&xa 

Vinhos 
No já bem conhecido ar-

mazém da FREIRIA, resolveu-
se b a i l a r os preços, sendo: 

Cal parda 
Vende-se da melhor qua-

lidade e aos melhores preços 
do mercado. Os seus resul-
tados teem demonstrado ser 

melhor do País. 
Para vagons tem um pre-

ço especial. 
Dirigir pedidos a Antonio 

Rodrigues de Oliveira, Pena-
cova — Galiano. X 

Estacão de Inverno 
Grande sortido em calça-

do de agasalho, em sola de 
borracha e Pasta. Silencio-
sos em todos os generos-. 

Lãs nacionais e estrangei-
ras em nobelos e, miadas a 
peso em todas as côres. 

Meias e piugas. 
Preços de reclame. 
Na Retrozaria da Viuva 

José Teixeira, Rua Ferreira 
Borges, 181 e 183, 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

5 $ 5 0 
6$00 
6 $ 5 0 
1$50 
5 $ 0 0 
3 $ 0 0 

Tinto bairrada, 5 litros, 
» beira 

Branco 
Vinagre branco, litro 
Abafado 
Geropiga 

Largo da Freiria, n.° 14, 
á r u a Eduardo Coelho (anti-
ga rua dos Sapateiros). X 

I M P O R T A N T E 
Em seu interesse ninguém 

compre camas de ferro, la-
vatórios, comodas e mais 
mobiliários sem vêr os pre-
ços da Economica da 
Pedro Cardoso, n,° 50, de 
Manuel Roseiro. 

Casa 
Vende-se acabada de Cons-

truir, com 16 divisões, grande 
cave e com grande quintal, 
electrico á porta, bom local. 

Nesta redacção se diz. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-

OREI DQS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJ05 

CAS 
T R A Ç A S 

£ TODOS OS O U T R O S 
^ I N S E C T O S 

tàz 

SOARES &> VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

% S , ( S i m d o X o r e t o . 4 S , S i s b o a . 

Telefone-Trindade n.o 699 

pTãnos 
Gramofones e discos 
Cordas e acessorios para instrumentos. 

REMESSAS A COBRANÇA II 

Advocacia e Procura-
doria É Portugal 

e Ultramar 
Rsa fios Correeiros, 2ál-2.o 

L I S B O A 
Gerentes: J. Falcão Ri-

beiro, advogado e antigo fun-
cionário superior das colonias; 
Albano Dinis de Oliveira, 
procurador. 

V e n d e F r a n c i s c o F e r r e i r a 
$ Maia, L e is , r u a d a M o e d ? . 

Adro de Baixo, n.os S e 8 
(Detrás da igreja de s . Bartolomeu) 

Tem sempre em exposi-
ção lindíssimas mobilias no-
vas e usadas, moveis avul-
sos, tudo a preços de com-
bate. Preguntem sempre pe-
lo Freitas, leiloeiro. 

fl lQdss!rial Decorativa de Coioilira. Lda 
iaãrica mais importante e acreditada de coimfira 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: S u s t o s : Imagens : etc., em 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Paiz, Ul t ramar 
I3ZZIZI e Estranjeiro m U Z H 

arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, n.o 4. X 

-SB casa com instalação elec-
trica e grande quintal 

com água em abundancia para gastos, 
na Quinta dos Alpões, Penedo da 
Saudade, projiimo á paragem do elec-
trico. Sit io muito saudavel. 

Trata-se com José Correia Ama-
do, Penedo da Saudade das 11 ás 
15 horas. X 

a. dar com 10 divisões, 
quintal, com esplendidas 

vistas, projdmo da Universidade. 
Trata-se na Travessa da Couraça 

n.o 12, 9 

-se 

l> de Janeiro em diante, na 
í Avenida Navarro, 56-1.0 

andar ( rez do chão ). Para tratar, no 
mêf-iílO prédio, '2.0 andar. X 

f l r ronda-co 9 r a n d e p r e d i ° a m e i ° c a " 
HIIClIUQ-)" minho entre Universida-
de e liceu, para hotel, pensão ou co-
légio. 

Informa o solicitador Rocha Fer-
reira, Rua da Sofia, 37, l . o D. t-s-X 

com muita urgência, 
precisa-se, que saiba 

bem do seu mister, não muito nova 
e que dê bos? referencias. Dá-se 
bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 
a r r e n d a - s e com 6 devisões , 

CU num dos me lho res pon tos da 
cidade, tem Quintal, a p a C lu i ele-
ctrica. 

Nesta redacção se diz. X 

arrenda-se com 6 divisões, Es-
trada de S. José (Vi la Sau-

dade ). X 

Casa divisões, na rua n o 3, ( Cumia-
da ). Trata-se na mesma casa 2.0 
andar. 3 

com rez do chão e l . o andar, 
arrenda-se na Azinhaga de Ve; 

le de Meão, á Cruz de Celas, a 2 mi-
nutos do electrico. Informações no 
própria quinta. Xm 

para publicações, precisa-
se rapaz novo e. apresen-

tável dando fiador ou caução. 
Nesta redacção de diz. 1 

para 25 passageiros em 
estado nova, marca Do-

óge Brotheres, vende-se . 
Informa João Casimiro C. Coelho, 

Rua da Sofia, 137, ou Adel ino Frias, 
Rua Fabril. X 

Camioneta 

de praça á comissão, pre-
cisam S e c o s fy Compa-

nhia Limitada, Rua da Sota, 10 â 

lifflnm P r e c i s a s e de entre 14 a 16 
UlUUIu Casa importante. Nesta reda-
cção se diz. X 

arrenda se na rua Candido dos 
. Reis. Onde es teve instalada a 

Sapataria Elegancia de Coimbra. Tem 
4 portas, linda armação, belos espe-
lhos, e cave para arrumações. 

Para tratai- fcom Manuel Teixeira, 
Cumeada, 62-64. 

Ninfa em muito bom uso, vende-se, 
I f l U I U êm boas condições. Marca F. 
N. Para tratar, na Rua Quebra Cos-
tas, 56. X 

r na baijía. indepen-
dente, 3 djvisôes, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 150$00. Informa, Fran-
cisco Martins, Rua do Moreno, 35. 4 

Primeiro andar na baijía, indepen-
dente, 2 divis5es, 

água canalisada e despejo. Está pa-
ia arrendar, 80$00. Informa Francis-
co Martins, tua do Moreno, 35. 4 

parte baij<a, Santa 
Clara, 6 divisões, 

r ~ despejo. Está para arrendar, 

170$00. Intor,.r'Se' R e l 0 i 0 a i i a Con-
tente de Santa Clara, 

vertical, em segunda m'aJ, ba-
rato, rua dos Militares, 11. "l 

OroriM Í0 empregado com alguma 
rISilièO"íli prática de fazendas bran-
cas, sendo esterno. 

Informa Henrique Rodrigues, rua 
Fernandes Tomás, 59. * 

arrendam-se com ou sem 
mobiiia e luz electrica. Cou-

raça do Lisboa, n.o 95. X 

arrenda-se no centro da Bai-
j<a com ou sem mobiiia. In-

forma, rua da Fornalhinha, n.o 9-1.0. 

presisa-se. Falar na casa 
João Mendes, L.da. X 

Telho p° r*u9u e s a 
to. 

r „ vende-se 
quantidade, 13$00 cada cen-

Informa, telefone 649. 4 

TorCOnflf baratos para pequenas cons-
Ic i l c l lu i truções , vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Vende-se um prédio em Castelo 
Viegas, no sitio da Ribei-

ra, que se compõe de vinha, arvores 
de fruto e terra de rega com água 
nativa e uma pequena casa, 

Trata-se na Estrada da Beira, 
n.o 16. 2 

-se casa acabada de construir, 
com 8 divisões, no centro 

de magnifico terreno, com água nas-
cente, conforto e higiene, a 10 minu 
tos do electrico. 

Informa-se na Praça 8 de Maio, 
n.o 19. X-t 

D dos Caminhas de Ferro 

loarto a r r c n d a " s e g r a " d e e - - T - i 8 
serve para duas pessoas . 

Dá-se pensão em conta. 
Ru.» Qufcbra Costas, l l - 2 . o , a 

tODip. 
Sociedade A . n °n™a 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Serviço óo movimen-
to — l.a Repartição — Venóa óe 
aparas e resióuos óe cortiça na 
estação óe Lisboa P. 
Até ás 12 horas do dia 6 de De-

zembro do corrsnte ano, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fechada, dirigidas á Direcção Geral 
em Lisboa, estação de Santa Apoló-
nia, para compra de apáras e resí-
duos de côríiÇa fia estação de Lisboa 
P., desde 1 de Janeiro a 31 de De-
zembro de 1930. 

No invólucro das propostas, alem 
do endereço, deverá indicar-se o se-
guinte; «Proposta para a compra 
de apáras e resíduos de corliça na 
estação dé Lisboa P.» 

Os proponentes deverão estipular 
claramente o preço oferecido por qui-
lo e terão de fazer a declaração de 
que se conformam com as condições j 
abaixo designadas. Todas as pro- | 
postas que não satisfaçam as condi- j 
çàes aCirria indicadas serão rcmsirle 
radas nulas. 

As bases são as sf guirríes: , 
1.a — O arrematante obriga-se e j 

mandar recolhe-, diariamente, per • 
Stia conta, todas as apáras e resí- 1 
duos de eór fça que se encontrem , 
nos cais e I inhis da f - s ' - ^ •> de Lis-
boa P„ bem COTIO nos lastro.} tios ! 
vagões que tenham servido a ê s s e s j 
transportes. 

2.a — Diaramente deverão os 1 

agentes que o arrematante encarre- \ 
gar desse serviço, faz- 1 nesagcin i 
das apáras e resíduos recolhido- em 
presença de um agente da Compa-
nhia. 

3.a — O pagamento será efectua-
do na estação de Lisboa P., em se-
guida á pesagem das apáras e resí-
duos recolhidos. 

4.a — Ao arrematante serão for-
necidos dois bilhetes de identidade 
afim de serem utilizados por dois 
agentes s eus para a entrada na es-
tação de LisboaP., exclusivamente 
com o intuito de fazerem a recolha 
das apáras e residuos de cortiça, 
constante na base l .a , devendo mos-
trá-los aos empregados da Compahia 
sempre que lhe sejam erigidos. 

Lisboa, 21 de Novembro dc 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Venóa óo li^o proveniente óa lim-
pesa óas linhas óa estação ôe 
Barreiro e óas varreôura sôos 
vagõe\* óescarregaòos na mes-
ma estação. 

Até ás 12 foras do dia 5 do m ê s 
de Dezembro dff corrente ano, esta 
companhia r e c e b e r á prepostas em 
carta fechada, dirigidas a Direcção 
Geral em Lisboa, e s tação de Santa 
Apolonia. , 

No envolucrodas propostas, a.em 
do endereço, deverá indicai -se o se-
guinte: «Proposta parfj 3 compra 

do livo da estação de Barreiro produ-
zido no ano de 1930». 

Os proponentes deverão estipula-
claramente o preço roferecido por to 
neladas e terão de fazer a declara-
ção de se conformarem com as ba-
s e s abaixo designadas. Todas as 
propostas que não satisfação as con-
dições acima indicadas, serão consi-
deradas nulas. 

As bases são as seguintes : 
1.a — O I í j í o será amontoado on-

de não cause prejuízo para a Com-
panhia nem dificuldades para a exe-
cução do serviço da estação de Bar-
reiro e deve ser levantado pelo con-
cessionário logo que pelo chefe da 
estação lhe seja determinada e de-
pois de calculado o s e u peso. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o lijto da es-
tação de Barreiro no- prazo de 5 dias 
após o aviso do chefe da estação. 

3.a — S e o I í j í o não for retirado 
dentro do praso estipulado na b a s e 
segunda, ficará vencendo armazena-
gem em harmonia com a respectiva 
Urifa, por conta .do. concessionário. 

4 a — O pagamento será feito pe-
lo concessionário na estação de Bar-
reiro na ocasião da saida do lijto. 

5.a — A adjudicação será feita a 
quem maiores garantias ofereça á 
companhia, independentemente do 
preço oferecido, reservando-se igual-
mente o direito de proceder a licita-
ção verbal entre lodos ou apenas os 
concorrentes que entenda, no caso 
de lhe não lhe satisfazerem as pro-
pòstaá- recebidas, ou ainda de adju-
dicar ou não, conforme lhe convier. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1929. 
O Engenheir^.Sub-Director, Li-

ma Henriques. 

Venóa ó o liyo proveniente óa lim-
pesa óes estações óo Porto, 
Campanhã, Rio Tinto, Armezin-
óe e Trofa. 

Até ás 12 horas do dia 5 do m ê s 
de Dezetabro do corrente ano, esta 
Companhia receberá propostas etm 
carta fechada, nirigidas á Direcção 
Geral em Lisbea, estação de Santa 
Apolónia. 

No envólucro das propostas, a l em 
do endereco, deverá indicar-se o s e -
guinte : « Proposta para a compra do 
lijto da estação de . . . produzido du-
rante o ano de 1930 ». 

Os proponentes deverão estipu-
lar claramente o preço oferecido pe-
lo lijto e terão de fazer a declaração 
de se conformarem com as b a s e s 
abaixo designadas. Todas as pro 
postas que não satisfaçam as condi-
ções acima indicadas serão conside-
radadas nulas. 

As bases são as seguintes : 
1.a — O I í j í o será amontoado on-

de não cause prejuízo para a Com-
panhia nem dificuldades para a exe -
cução do serviço da estação e d e v e 
ser levantado pelo concessionário lo-
go que pelo .chefe da estação lhe se -
ja determinado. 

2.a — O concessionário obriga-se 
a retirar por sua conta o I í j í o da e s -
tação no prazo de 5 dias após o av i -
so do chefe da estação. 

3.a — Se o li^to não for retirado 
dentro do práso "estipulado rta base 
segunda, ficará vencendo armazena-
gejn em harmonia côm a respectiva 
tarifa, por conta do concessionário. 

4.a — O pagamento será feito 
adiantadamente, por u ma só vez, lo-
go que seja notificada a adjudicação. 

Liòboa, 20 de Novembro de 1929. 
O 'Engenheiro Súb-Dirertor, Li-

ma Henriques. 

Venóa óo estrume e lipo provenien-
te óa limpeza óos linhas òa es-
tação ôe Lisboa P. e óos tia-
gões que conduzem gaôo para 
o Campo Pequeno e óas linhas 
óa estação òe Alcatifara Teria_ 

Até ás 12 horas do dia 6 de De-
zembro do corrente ano, esta Com-
panhia receberá propostas em carta 
fecHiri?), dirigidas á Direcção Geral 
eu Li-boa. estação de Santa A p o l o -
nia. No en^oiu^ro das propostas,, 
alem do endereço, deverá indicar-se 
o s egu in te : « P r o p i l a para a com-
pra do estrume e da estação 
( i í . , . produzido no and de 1930 

Os proponentn* deverão est ipu-
lar L W e i n e n t e o preço oferecido por 
tonelada e terão de {;•/.,:r a declara-
•vão de se conformarem com as ba-
ses abaixo desjquaòas. Todas as 
propostas qu" i'3o satisfaçam as con-
dições acima j i idicadas ;serão consi-
cler^H^r, nulas". 

A s bases s ã o a s segu intes : 
1.a — O concess ionário obriga-se 

fazer a descarga d o s vagões com 
lijto por sua conta n u m a estação $as 
da rêde desta Companhia no proprio 
dia em que os v a g S e s chegarem á 
mesma estação, s e n d o a carga e 
transporte por conta da Companhia. 

2.a — Se a descarga 5<e não fizer 
no prazo regulamentar, os v a g õ e s fi-
carão vencendo estacionamento por 
conta do concessionário. 

3.a — A expedição dos v a g õ e s 
com lijeo far-se-ha periodicamente, 
isto é, á m,edida que vão estando G«r-
regados, pelos comboios de merca-
dorias que a Companhia entender, 
recebendo o concess ionário avisoj da 
estação expedidora do seguimento 
de cada vagão, o qual servirá de .re-
cibo para poder efectuar a sua des-
carga na estação de destino, median-
te a sua apresentação ao che fe res-
pectivo. -vi 

, 4.a — O pagamento será feito nas 
es tações de Ljsboa P. e Alcantara 
Terra na ocasião do despacho. 

5.a — A descarga do estrume e 
lijto só se poderá efectuar numa úni-
ca estação, sendo condição de pre-
ferencia, o estrume ser retirado em 
Lisboa P. e Alcantara Terra, ou des-
carregado em estacão próxima. 

Lisboa, 21 de Novembro de 1929. 
O Engenheiro Sub-Director, Li-

ma Heriques. 
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FUMO DO MEU CACHIMBO 

DFKês elas rabanadas ÇT
czer"bc°r

 c.ár
 c^e3°u ° 'nês òo 

. - — Natal! Natal! Este nome tem pa-
ra mim mil e um encantos. Vem-me recordar os suaves tempos óa minha 
infanda risonha. Natal! E lá vem a lembrança óa noite óa consoaóa, a 
familia toóa reunióa, atacanóu travessas óe bacalhoaóa e rabanaóas . . . O 
repique óe sinos á meia-noite — e eu a correr atraz óos foguetes... O sapa-
tinho colocaóo na lareira, para o Menino-Jesus lá óeipar uma prenóa... A 
Missa óo Galo ... O presépio tão linóo, toóo cheio óe luz e coròeirinhos... 
NataUQue sauóaóe !... Recoróar é viver... Ah! Mas para mim é morrer / 
Como a vióa é bem óiferente óaquela que ióealisamos enquanto crianças ! 

5ÍÍ9SS HvrOS Dentro óe pouco tempo surgirão nas montras óas livra-
rias, encapaóos pela arte óe Arlinóo Vicente, óois no-

vos livros — Diálogo dos Quási-Mortos e Lança de Longuinhos. Títulos suges-
tivos. Porém — que maior confirmação é nessessária para atestar o valor 
óesses livros que os nomes óos seus autores ? Bazilio Barros e Manuel An-
selmo — os meus óois brilhantes e óistintos camaraóas que óentro óo moóer-
nismo teem já uma posição óefenióa — são óois nomes sobejamente conhe-
cióos. A imprensa apregou-os bem alto — não em secções pagas a tanto a 
linha, mas por reconhecer o seu granóe talento. Aguaróemos, com ancie-
óaóe, o aparecimento óestas novióaóes literárias. 

Jíli ma Jbaixa 

Football 

Ali na baixa, á hora chic, quanóo os passeios 
abarrotam e os altos-falantes óas casas óe 

gramofones vomitam faóos óe mistura com fo$s e esganifaóas cantorias, 
qualquer mísero mortal que busque tipos os poóe encontrar. O alto 
escol feminino óa cidade acotovela-se com as costureiritas levianas. Ha ca-
pas rótas e uma infinióaóe óe bigoóes á Menjou e á Charlot. E a casa mais 
feliz, no meio óe tal movimento, é a Central —pois não necessita óe manóar 
limpar os mármores óa sua frontaria... As anoinaóas trincheiras óos seus 
frequentadores óão-lhe brilho óurante toóa a taróe . .. 

REPÓRTER A. 

Em Aveiro, o União 
vence o Beira-Mar 
Dor 2-1. 

A convite óo Club Beira-Mar, 
deslocou-se a Aveiro, conforme 
noticiámos, a categoria óe honra 
óo União Football Coimbra Club, 
que triunfou por 2-1. 

A partióa fez-se pelas 11 horas, 
em camioneta, com o tempo chu-
voso, apresentanóo-se porém, a tar-
óe aómiravel. Dapois óe óuas ho-
ras gastas no percurso, óuas horas 
óe alegre camaraóagem, eis-nos na 
Veneza luzitana, inóo a équipe hos-
peóav-se no Hotel Central. Após o 
almoço, um pequeno passeio, fa-
zendo horas para o encontro, que 
teve lugar no campo óe S. Domin-
gos, pelas 15,30. 

Entra primeiro em campo a 
équipe oos conimbricenses, que é 
aplauóióa. 

A équipe aveirense, faz-se óe-
morar, e entretanto um director óo 
Beira-Mar e outro óo União, veiu 
ás bancaóas convióar Aurelino Li-
ma, que óepois óe muito instaóo, 
óirige o encontro. 

Depois óas saudações óo estilo, 
sai o União que pouco óepois per-
óe a bola, fazendo o Beira-Mar 
uma avançaóa que os óefesas unio-
nistas aliviam. O jogo logo óe en-
traóa torna se um pouco óuro poc 
parte óo Beira-Mar, que desorien-
ta em parte o aóversario. até que 
estes vão assentanóo jogo, fazenóo 
em boas avançaóas perigar as re-
des aveirenses. 

Pera que tem estaóo joganóo 
bem, marca superiormente a pri-
meira bola. 

Depois óum avanço perigoso 
óos amarelos-pretos, a óefesa óos 
azuis conceóe um canto que mar-
caóo esplenóióamente pelo estre-
mo direito, óá azo a certa confusão 
na área defendida pelos conimbri-
censes. que aliviam para perto, e o 
Beira-Mar, em recarga, bate Bene-
dito, que. bastante coberto, nem se-
quer tentou a defesa. Pouco óepois 
termina a primeira parte. 

Por insultos óirigióos ao árbitro 
por parte óa assistência, que se 
tem portado incorrecta, aquele de-
siste óe julgar a segunda parte, 
mas a rogos óe várias indivióuali-
óaóes, entra novamente no rectân-
gulo. tendo diversos assistentes 
aplaudido a sua resolução. 

Ha diversas avançados sem re-
sultado, até que óepois óe óriblar 
diversos adversários, Julito, com 

No I Coimbra-Porto, 
Académico, Coimbra 
vence por 3-0. 

Ante uma numerosa assistência 
o team da A. A. representando 
Coimbra, bateu o grupo Académi-
co do Porto por 3 a O. 

O match foi agradavel de ver. 
Foi na generalidade bom. 

O l.o tempo deu-nos uma boa 
exibição dos portuenses a que o 
team académico opoz um ardor ex-
traordinário. 

Os visitantes mereciam ter mar-
caóo. Foram superiores no conjun-
to. A linha avançaóa com uma ex-
celente base no meóio centro, foi 
a formação que mais se evidenciou. 
Muito rápidos óesmarcanóo-se com 
pestresa, os escolares do Porta fi-
zeram melhores que os seus cama-
radas de Coimbra. Nas jogadas fi-
nais é que foram inferiores. Atira-
ram, sempre óe longe ao goal, pro-
porcionando ao keeper defesas 
aparatosas. 

A Académica aguentou, o em-
bate, com inergia, com uma vontade 
enorme. Os defesas e médios tive-
ram um bom trabalho de óestruição. 

Os pontos surgiram no segunóo 
tempo. Dois óe Rui, qualquer de-
les de boa marca, difíceis com pon-
tapés imparaveis. O outro foi obti-
do pelo ponta-dixeita, em flagrante 
of-sid, não devia ter sido validado. 

Assim nos pareceu e supomos 
não nos enganarmos. 

O resultado óe 2 a 0 seria o re-
sultado lógico da partida, 

O team do Porto, foi melhor no 
l.o tempo. Nos Í5 minutos restan-
tes foi mais fraco. 

O team foi bom até aos 18 me-
tros. A Académica seguranóo cau-
telosamente o ataque óo principio, 
impôs-se óepois e foi sempre mais 
agressivo no choot oo goal. 

No Porto, salientaram-se o meia 
direita, o heeper, haK óireito e half 
centro. 

Na Acaóémica. Monteiro, Al-
bano e Izabelinha. 

A arbitragem de Emilio Ramos, 
áparte a validação òo 2.0 goal, foi 
regular. 

L 

um bem colocado pontapé bate de 
novo o guarda-rêdes aveirense. 

Após o União ler fixado o mar-
cador em duas bolas a seu favor, 
apertou mais o cêrco, e então se-
nhores da vitória, dominaram por 
vezes, sem que tivessem jogado o 
seu habitual, efectuaram boas jo-
gadas, principalmente duas avan-
çadas canóuzióas Dor José óa Sil-
va e Oliveira, sem que os aveiren-
ses lacassem no esférico. Estes 
sentindo se vencióos empregam-se 
com mais óureza, e parte óa assis-
tência por tuóo e por naóa. grita-
va contra o árbitro, ouvindo-se 
constantemente peóir grandes pe-
nalióaóes, prevenóo que só assim 
conseguiriam o almejaóo empate. 
O árbitro, que se tem mosttaóo im-
parcial, não se óeixa vencer pela 
algazarra constante óe alguns in-
surrectos e marca com rigor, sem 
se óeixar influenciar. 

Pouco óepois termina o encon-
tro e vêem-se alguns assistentes 
tentarem agreóir o árbitro, que teve 
que ser acompanhaóo ao vestuário 
pela policia. 

Durante o encontro foram pre-
sos óois espectaóores, mais incor-
rectos, que insultaram o árbitro, e 
que este manóou prenóer. 

No segunóo tempo, foram subs-
tituióos os jogaóores Luizito e So-
ler, aquele por ter sióo atingido na 
fronte, com um pontapé. Os subs-
titutos foram Pompeu e Gordo. 

Do União, Benedito, Oliveira, 
Pera e José da Silva. bons. Os 
restantes, não estando nas suas 
boas tardes, cumpriram. 

De Aveiro, o guarda-rêdes. o 
defesa esquerdo, o extremo direito, 
interior e extremo esquerdo, nota-
bilisaram-se dos restantes, 

A característica da equipe avei-
rense é duresa, passes em profun-
didade e quasi todas as avançadas 
feitas pelos extremos, s e r v e m - s e 
muito do jogo óe cabeça. 

Brevemente virão jogar a esta 
cidade. 

Acompanharam a equipe repre-
sentantes da Gazeta de Coimbra e 
óe A Voz Desportiva. Agradece-
mos o amavel convite óo União e 
toóas as atenções óispensaóas ao 
nosso enviaóo. 

Universidade Livre 
R1 l E A L I Z A - S E ámanhã 

na Universidade Li-
vre uma conferencia sobre o 
Estuóo óe algumas questões 
geográficas o nosso amigo e 
colaborador sr. dr. Fernando 
Falcão Machado. 

Na impossibilidade de po-
der fazer a sua anunciada 
conferencia, o sr. Dr. Joaquim 
de Carvalho, ilustre professor 
da nossa Universidade, foi 
resolvido adia-la para ocasião 
mais oportuna. 

Esta noite veio para o Hos-
pital da Universidade, Anto-
nio Amaral, de 30 anos, de 
Cunha Baijca, concelho de 
Mangualde, com uma bala 
num ombro, em virtude de 
agressão. 

Desastre 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
Manuel dos Réis, trabalhador, 
de 55 anos, de S. Silvestre, 
que caiu duma oliveira, so-
frendo várias contusões. 

] 111' 1 
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ATROPELAMENTO - C o m va-
rias costelas fracturadas, deu entra-
da no Hospital da Universidade, Ma-
nuel de Figueiredo Angelo, de 27 
anos, de Ovar, que foi atropelado 
pelo carro de bois de que era condu-
tor. 

JULGAMENTO - Na Diiecto-
ria da Policia de Investigação Crimi-
nal, respondeu Manuel Martins Ve-
lindro, polidor, desta cidade, por in-
jurias, com escandalo. sendo conde-
nado na multa de 210$00. 

DESORDEM — Recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, Artur 
Pinko Ribeiro, marceneiro, desta ci-
dade, ferido numa desordem na rua 
do Carmo. 

QUEIXA — Julia Dias, residente 
na rua do Loureiro, queijiou-se na 
Policia contra Ezequiel Peijcoto, acu-
sando-o de a agredir, dirigir amea-
ças de morte e recusar-se a entregar 
lhe varias roupas. 

[ e s p e c t á c u l o s ] 
(Tivoli 

CARTAZ dó Tivoli 
anuncia-nos para 

hoje e ámanhã o interessante 
filme O Az óe Trunfo, em 25 
partes, que tem causado sen-
sação em Lisboa, estando mar-
cados para quinta-feira a Cha-
ve óe prata da U. F. A. e o 
Príncipe palhaço, alta come-
dia alemã. 

Para breve anuncia-nos o 
Tivoli o Moulin Rouge e O 
Conóe óe Monte Cristo, que 
são filmes sensacionais. 

O 

Pela Universidade 
NO dia 11 do corrente 

realiza-se a eleição 
dos representantes dos pro-
fessores auxiliares e assisten-
tes ao Senado Universitário. 
A eleição do representante da 
Academia tem lugar no dia 15. 

n agua paia beber leve sei 
fervida 

DA Inspecção de Saúde 
comunicam-nos que 

a agua para beber deve ser 
fervida. 

"0 AZ DOS TONICOS» 

-t&Ui' 
A' venda em todas eis farina-

rias de Coimbra. 

ções 
mensais 

l M a l a i s , 175-2.0 
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^ T O V A M E N T E lembramos a neces-
^ * sidade urgentíssima de reparar 
o pavimento da rua á margem do rio 
entre o largo das Ameias e o porto 
dos Oleiros. Aquilo não pode man-
ter-se assim em tal estado. Além de 
ser uma vergonha, é um grande pe-
rigo para o transito publico. Esse 
local está cheio de montes de terra, 
pedras toscas e covas e ainda por 
cima não tem iluminação publica bas-
tante I Acha-se reduzido a uma lam-
pada, quasi sempre apagada. Levan-
tamos o nosso brado para que se re-
forme esse pavimento, sem esperar 
que se acabe a estação, que ainda 
levará muito tempo para se acabar. 
Não ha duvidas sobre a entidade a 
quem compete fazer essa obra que 
é a Hidraulica e portanto já é tempo 
e mais que tempo que se resolva 

este assunto. O que não pode é man-
ter esse caminho em tão vergonhoso 

e perigoso estado I 

• • • 
L"STA' eleita a grande Comissão 

de Honra das homenagens a 
prestar á memoria do dr. Antonio 
José de Almeida. Entre essas ho-
menagens figura, como é do dominio 
publico, a erecção de um monumen-
to, iniciativa do Diário óe Noticias 
á qual já neste lugar prestamos o 
nosso aplauso. O saudoso e excelso 
republicano vai pois ter, dentro em 
breve, um padrão a perpetuar-lhe o 
nome e obra. A Comissão reúne, pela 
primeira vez, amanhã, no Salão No-
bre da Camara Municipal de Lisboa. 

• • • 

7V PAZ entre a China e a Rússia 
vai ser, dentro de breves 

meses, um facto. Mas enquanto não 
chegar, lá continuam em guerra. O 
tratado, depois de suscitar toda a du-
vida de algumas das individualida-
daqueles países, está suscitando as 
duvidas da Europa. E com os seus 
quês de razão. A Mandchuria é uma 
fogueira que de repente pode atear-
se . Nas suas linhas passam a toda 
a hora, comboios com russos e chi-
neses que não podem esquecer, fa-
cilmente, a ejícelente possessão que 
representa, e o sangue ainda ha pou-
co sobre ela, derramado . . . 

• • « 
T 7 0 I preso, na capital, um italiano 
•*• que ali ejcercicia a profissão 
médica, sem que para tal, est ivesse 
documentado, legalmente. Os curan-
deiros. Irinagínam lá a praga l Então, 
por essas aldeias fora, é um rôr de-
les que. alem de conceberem os mais 
estranhos medicamentos e as mais 
curiosas curas, tantas vezes, como 
tem sucedido, de malharem logo 
com um cadáver na cova, prejudicam 
os médicos, financeira e profissional-
mente, chamados á ultima da hora, 
— a hora que marcou a receita do 
curandeiro. 

» • m m 
ILUSTRE professor da Facul-

dade de Letras, sr. Dr. Oliveira 
Guimarães, parte na próxima quinta-
feira para o Rio de Janeiro, onde vai 
realizar duas conferencias sobre Fo-
nética Pa riag i: s i. 

•se ás terças, quintas @ sabados 

TERW-FEIRA, 3 de Dezembro de 1929 

Crónico ic Icrlifi 
N m b e r g , a cidade veiba 

19 óe Novembro. — Ao descer do comboio e encon-
trar-se o viajante na Praça da Estação, espaçosa, limpa, or-
lada de bem cuidados jardinsinhos, o asfalto impecável, 
liso e reluzante ao reflexo dos fócos electricos, um policia 
de correcto uniforme no meio da calçada preocupado em or-
denar o tráfico segundo o mais moderno tecnicismo, Nurem-
berg poderia ser outra grande cidade qualquer da província 
alemã, com a sua estação, a sua praça da estação e o movi-
mento tipico — ruidosos tranvias, gentes inutilmente atrapa-
lhadas, moços de frete admiráveis pela sua lentidão — da 
praça da estação. 

Porém, logo que, em companhia do moço que, a pé, 
nos leva a bagagem até ao próximo hotel, temos atravessado 
os amáveis jardinsitos, — ténue cortina verde entre a cidade 
e a via do caminho de ferro — a mole simples e circular da 
Porta das Damas se nos depara e nos adverte que Nurem-
berg não deitou de ser Nuremberg. (Apesar da sua estação 
imensa e das suas grandes fábricas de brinquedos e de bis-
coitos que tornam Nuremberg um dos principais centros in-
dustriais da Alemanha do Sul ) . 

Não ha duvida, Nuremberg continua sendo Nurem-
berg : a cidade do mestre pintor Duerer e do mestre sapateiro 
Hans Sachs (poeta e cantor nas horas v a g a s ) ; a cidade do 
humanista Willibaldo Pirchheimer e do cosmografo Martin 
Behaim construtor da primeira esfera geográfica; a cidade 
do impressor e editor Anton Koberger e do escultor Adam 
Kraft; a cidade dos ourives e entalhadores, dos fundidores 
de estanho, dos oleiros e dos medalhi^tas. Nuremberg con-
tinua sendo Nuremberg. Indiscutivelmente. 

Basta chegar de noite e sair do hotel em procura de 
um lugar adequado onde repor as forças e, andando pela 
Rua dei Rei abaijeo, encontrar a Nassauer Haus, oculta entre 
as sombras da igreja de S. Lourenço, para nos convencermos 
de que Nuremberg continua sendo Nuremberg. A's caves 
abobadadas da Nassauer Haus desce-se por uma Íngreme 
escada e nas caves da Casa de Nassau, precisamente, en-
contra-se a adega de Nassau, lagar afamado tanto pela qua-
lidade dos vinhos que aí estão arrecadados como pela qua-
lidade das pessoas que aí vão saboreá-los. Os clientes da 
«Nassauer Keller» foram sempre e em todas as épocas pes-
soas dispondo de tempo e de dinheiro. Uma grande parte 
do éjeito secular alcançado pela «Nassauer Keller»—lugar 
a que se vai cedo e donde se costuma sair tarde — se deve, 
sem duvida, á sua situação subterranea. Descem-se as ín-
gremes escadas para entrar, e sobem-se para sair. Isto é 
muito cómodo, Invertidas as operações, inevitáveis catástro-
fes teriam acabado por comprometer o crédito da casa. 

Tais descobrimentos fazem-se em Nuremberg durante 
a noite. Pela manhã de um dia claro de outono, um passeio 
por Nuremberg é um recreio continuo para a vista e um 
triunfo do espirito. Da estação até ao Burgo, através da ci-
dade velha, a distancia não é grande. São dois escassos 
quilometros e demora-se — demorei eu — a percorre-los um 
par de horas. Naturalmente sem prestar a menor atenção ás 
ordens imperativas do «Baedeher» (porque então não se-
riam duas horas, mas sim dois dias ou duas semanas que 
seriam necessárias para ir da estação ao Burgo, da fortaleza 
do Nuremberg moderno á fortaleza do Nuremberg antigo). 
Duas hore^s de excursão por ruas e praças, vielas e caniostas. 
Sem penetrar na igreja de S. Lourenço, onde se podem admi-
rar numerosas e interessantíssimas obras de arte primitiva 
germanica ( fa la o «Baedeher») , especialmente talhas de 
Adan Kraft e Veit Stoss. 

Sem entrar tampouco na igreja de Nossa Senhora 
nem na de S. Sebaldo, o mais notável e rico dos inumerá-
veis templos de Nuremberg, com o sepulcro do santo susten-
tado por doze caracóis e quatro delfins (continua falando a 
« Baedeher», obra prima de Peter Vischer. Sem vêr por den-
tro a « Eathaus » — casa da cidade ou paços do concelho — 
nem a casa de Alberto Duerer. 

As duas horas passam como nada, com apenas pres-
tar um pouco de atenção ao exterior — aspecto e figura — 

( Segue na página imediata ) 

JãssimaÊMEas 

Ano. . . . 36$00 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00 
Africa Ocid. 'i7$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

I . O a^MaMsagaa^Bsra— 

VAI reabrir a Escola do Largo da 
Feira, que ha anos se encon-

tra encerrada. O edificio, sem duvi-
da, um dos melhores do genero, deve 
oferecer, depois das reparações que 
tencionam nele operar, o aspecto de 
uma das mais vastas das nossas es-
colas, como é de facto. A reabertu-
ra está sendo aguardada com inte-
resse por todo o populoso bairro da 
Alta. 

• • • 

CONSERVAR-SE-HÃO os cabe-
los curtos ? Virá a moda dos 

cabelos compridos ? E' um ponto de 
interrogação. A propósito deste ponto 
de interrogação lembramo-nos de 
transcrevsr aqui umas preguntas e ! 
respectivas respostas feitas pelo A 
B C — a revista lisboeta — a um bar-
beiro . . . de senhoras. 

Ora vejam, as senhoras : 
* — A que classe social pertence-

ram as primeiras damas que usaram 
seguir a moda em Portugal ? 

— As feias .. . 
— Mas isso não é uma classe so-

cial . . . 
— A h ! Bem. Já compreendo; 

pois foram as scahoras remediadas... 
Ao principio . . . Só e las ; depois as 
de boa sociedade — e, por fim, todas, 
absolutamente todas ! 

— E com respeito a idades ? 
— As que veem em maior numero 

são as mais entradotas em anos . . . » 
E a entrevista segue neste teor : 
Verifica-se uma coisa: da mes-

ma forma que as senhoras . . . umas 
jovens foram as cue p imeiro quize-
ram cortar as msdeijeas, também os 
homens m a i s . . . velhos, foram os 
primeiros a cortar os bigodes. Julga-
ram assim aparentar de mais novos. 

Aqui ha um ponto de contacto 
entre homens e mulheres. 

Com os homens sucedeu isto: 
cortando os bigodes deitaram ile pa-
recer velhos para — parecer velhas. 

• • • 
A ALEMANHA acaba de lançar 

á agua um grande navio-tea-
tro, que assim levará a todas as suas 
colónias distantes -e compatriotas que 
as vicissitudes da vida atiraram para 
longes terras, as melhores obras da 
dramaturgia germanica. 

A bordo do novo navio segue uma 
companhia com alguns dos melhores 
artistas alemães. A lotação da sala 
de espectáculos é de quinhentos lu-
gares. 

• • • 
T ^ O R , sob a influencia do álcool, 

conduzirem automoveis, deram 
entrada nas esquadras de Boston, 
numa das ultimas semanas do pre-
terito Novembro, 146 pessoas. 

A lei sêca não é, positivamente, 
na America, uma lei de que apenas 
a moral costuma fazer cavalo de ba-
talha... E' mesmo uma lei que as au-
toridades yankes vigiam com zêlo e 
se esforçam por fazer cumprir, inte-
gralmente. 

« • • 
£ste numera f a i vi-
sada pela "Comis-
são de "Censura. 
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